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0 ex rei E ara sempre o terr
Como está redigida a mensagem em queo soberano communicou a sua abdicação-
Conservará apenas o nome de Win d sor
Subirá ao throno o duque de York - 0 Partido Laborista Independente quer a
Republica -II historia da «crise» menarciica contada pelo sr. Baldwin

LONDRES, 10 — 0 rei
Eduardo VIII. acaba de
abdicar.

O instrumento de abdi-
cação enviado ao

Parlamento
LONDRES, 10 (U. P.)

-- O rei Eduardo VIII en-
viou ao Parlamento o ins-
trumento de abdicação,
acompanhado da seguinte
mensagem:

"Avaliando como avalio
a gravidade deste passo,
posso apenas tsperar que
o povo comprehenda a mi-
nlia decisão e as razões que
me levavam a tomal-a.

Acredito que não me es-
quivo ao dever que mc foi
imposto de collocar o in-
teresse publico acima dc
ludo. declarando que es lou
convencido dc que não pos-
so continuar a desempe-
nliar esta pesada tarefa
com efficienciu, ou a satis-
facão dc mim mesmo. As-
:-.iiii assignei esta manhã _n.
inslrumenlo de abdicação,
nos seguintes termos*"Eu, Eduardo VIII da
(ifã-Brclanlia, da Irlanda,
dos Domínios Britannicos
úo Alcm-Mar, Rei e Impa-
rador da Índia por meio
deste instrumento declaro

ermoz
e os seus quatro
companheiros con-
siderados definiu
vãmente perdidos

PARIS, 10 (U. P.) — A
oom panhia "Air France" an-
niinciou <iuc considera o avia-
ilor Mer moz e senti quatro
companheiros definitivamente
perdidos, acreditando que <>
"< roix du Sud", lenha afun-
dado.

Na sede da companhia cm
questão, a bandeira será* has-
(rada á meio mastro amanhã
pela manhã, devendo perma-
necer assim até ás dez horas
e quarenta c set»- minutos da
manhã de segunda-feira, hora
cNacla em que foi recebida «
ulitma mensagem do avião
desapparecido.

a minha irrevogável deter-1 terminação, iuuilo penseiminação dc renunciar ao•sobre o assumpto. Ainda
mais unia demora ulterior
só poderia ser muito pn:-
judicial ao povo, que cu
procurei servir como prin-
cipe dc (ialles e como rei c
cuja felicidade c prosperi-
dade futuras foi constante-
mente o desejo de meu co-
ração.

Dcspeço de Iodos con: a
confiante esperança tie

ipie a resolução que adop-
lei c.quc eu considero j)on-
derada é a melhor pava a
estabilidade do throno e do
império e para a felicidade
de meu povo. Sensibiliza-
ram-me profundamente as
considerações que o novo
sempre me demonstrou*,
antes e depois da minha as-

Conclue na 2' pagina

Reconhecerão
a conquista da Ethiopia
A França e a Inglaterra tomam medidas que indicam

as suas sympathias pela causa italiana

Nãohaverá
m i

para o Estado aggressor
As medidas contra a guerra já approvadas na Conferência da Paz — "Sob g

 ponto de vista naval, o Brasil considera-se desarmado
BUENOS AIRES, 10 (TJ. P-) são um elemento indispensável,

- No seu décimo dia de traba- 'dada a extensão da costa do paiz,

*¦:¦:•:¦:•:¦:• :•:•¦.-:•:•¦.•:•:•:•>

O duque de York, que será o novo rei
llirono por mini e mei-.s
descendeu les. I.' o meu df-
.-(¦jo que este iuslrumei.!.*
de abdicação seja immc
dialamenle executado-

Em fé do tpie. assigno ¦ ¦
mesmo inslrumenlo nos
dez dias de dezembro dc
l.'.'IO em presença das les-
lemuiilias abaixo assi-mu-

das. (a) luluardo Hei. Ser»
v.m dc lesfcmuiihas meus
tros irmãos, suas allczas
reaes, os duques de York,
de Gloucester e de Kent".

Aprecio profundamente
.! espirito que inspirou o
desejo manifestado no sen-
tido dc que eu lomas»c dif-
ferente decisão. An les do
adoptar a minha finai tle-

PARIS, 10 (U. I'.) — Os
governos da França c da ln-
glaterra discutem a possibili-
dade de transformarem suas
legações na Abyssinia cm con-
su lados.

Consta (juc as duas chan»
cellarias concordaram adoptar
a mesma attitude.

A tarefa principal consiste
cm encontrar uma formula
tiue permitta estabelecer os
consulados da França"c "da Tn-
glaterra cm Addis Abeba em
substituição das legações, sem
que esse acto envolva o reco-
nhecimento da conquista it»-
liana na Ktiiiopia.

(.uando for encon Irada de
maneira compatível com as
obrigações decorrentes do pa-
cto da Liga das Nações, a pro-
posta será apresentada ao go-
verno italiano.

Embora desejando a recon-
ciliação com a Italia devido á
considerações de ordem inter-
na, o governo francez por cm-
quanto não pode modificar sua

attitude s respeito do reconhe-
cimento da conquista italiana.
.•\credita-se que o Quai d'Or»
say insistirá em não reconhe-
cer o dominio italiano na
Abyssinia mediante a apre-
sentação das credenciaes do
novo embaixador da França
junto ao rei da Italia e im-
perador da Ethiopia e segui-
rá o exemplo dos Estados
Unidos a esse respeito.

- fiPgfflpevno -france*;... praçjijta,
obtW* da. Italia a promessa de

Conclue na 2*1 pagina

lho, a Conferência da Pa*, des-
envolveu grande actividade. As
delegações reuniram-se nas res-
pectivas salas, emquanto varias
commissões effectuaram sessões,
deliberando quanto á, adopçao
de diversas medidas.

Na Commissão de Limitação
de armamentos, o sr. Rodrigues
Alves expressou o desejo de que
a proposta chilena sobre o as-
sumpto dos armamentos fosse
approvada com urgência, de mo-
do a poder ser incluída na pro-
xima sessão plenária da confe-
reneia. Referiu-se o delegado
brasileiro á Quinta Conferência
Pan-Americana de Santiago, de-
clarando que todos os paizes,
principalmente a Argentina,
mantiveram, naquella época,
perfeita harmonia, embora dif-
ferissem em alguns casos os
pontos de vista. Não obstante,
nenhuma solução concreta foi
obtida.

Os armamentos de terra, ac-
crescentou, deveriam ser fun-
cção da economia dos paizes.
Manifestou que as forças arma-
das são, no Brasil, um factor áa
união e que, na historia de seu
paiz, essas forças têm contri-
buido para a unidade nacional.
Esses mesmos elementos, decla»
rou, permittiram a formação
dos Estados Unidos do Brasil.

O sr. Rodrigues Alves esten-

e que em alguns casos os seus
serviços foram e são utilissimos
para supprir as difficuldades do
communicações. O delegado br?-
sileiro accrescentou: "Sob o pon-

to de vista naval, o Brasil con-
sidera-se desarmado".

Terminou declarando que.
quando tivesse tle proceder-se á.
votação, o faria favoravelmente

(Conclue na 2" pagina)

UM CONFLICTO
internacional

A independência de Ale-
xandretta motiva descon-
tentamentos entre france-

zes e turcos
GENEBRA, 10 (U. P.) — O

sr. Yvon Delbos, ministro das
Relações Exteriores da França,
telegraphou hoje á Liga das Na-
ções, declarando que a França
deseja que o Conselho examine
o conflicto franco-turco. no que
concerne á situação futura de
Alexandretta.

O telegramma salienta que a
disputa não envolvo o choque
dos interesses nacionaes da Tur-
quia e da França, mas sim uma
divergência entre o pedido dos

a__... _. . _ turcos, da independência de Ale-
deu-se • em* «wtras - considerações I xandretta, e as estipiilaçõcs do
sobre as funeções das forças na- mandado de que a França ainda
vaes no Brasil, dizendo que cilas Igoza sobre a Syria.

ÉP

lt*WWH^JU.U*VW*-.

Sr. Yvon Delbos
Dçpois disto diz a mensagem,

do sr. Delbos:"O governo francez faria tam-
bem as maiores reservas relati-•vãmente ao ponto de vista do
governo turco, acerca da segu-

Conclue na 2* pagina
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MUSSOLINI ESTUDA A PROPOSTA FRANC0-BRITANN1CA DE CONCILIAÇÃO - ACCÜSADOS EM GE-
NEBRA OS GOVERNOS DA ALLEMANHA E ITALIA

PARIS, 10 (U- P.) —
Por Meyer S. Ilaiuller —
Correspondeu lo da Uniled
Press — A obtenção de um
arinisliciu na Hespanha,
antes do Nahil, constitue

uma das grandes ambições
d:i Franca,

'J raballini.do em intima
cooperação, o capitão An-
ihnny Ed*M e o ->'. Vvon
D*.'hos, uocelario do Fo-
. .•;.¦•) Üfíioi brit.uin!.:o e
i..j. .-sü*o di; Relações Ex
tt.iores da F.":i.M*a, r-spee-
tivainenle, eslão envidando
os máximos csforçjs no
sui tido de obter o apoio
do primeiro ministro italia-
no. Benito Mussolini. ás

propostas de mediação
franco-brilannica.'.
Tendo assegurado o apoio

da União Soviética aquel
las propostas, o titular do
Quai d'Orsay concentra
agora toda a sua attenção
em Mussolini.

No decorrer de sua con-
ferencia com o sr. Cerni li.
embaixador italiano, no dia
da honlem, o sr. Delbos in-
formou o representante do
governo de Roma que os
actuaes mal-entendidos cn-
Ire a França e a Italia eram
puramente superficiaes. e
no caso cm epie o sr. Mus-
sr.lini acceilasse a proposta

Conclue na 2a pagina

Defirt esclarecendo
.Nas ultimas semanas, dois faetos de

incontestável importância não consegui-
ram sequer arrepellar a superfície do
«uarasmo politico em que nos encontra-
mos ha mezes: a deserção da Frente
Única e a.s declarações publicas do che-
Ic do Eslado.

Nem uma, nem outras tiveram as re-
percussões que mereciam, em attenção
mesmo ás illustres personalidades vin-
filiadas directamente aos tactos quês-
tionados. ¦

O sr. Octavio Mangabeira decidiu
romper a estagnação incomprchensjvel
c indefensável, e fel-o da tribuna da casa
que honra com o prestigio do sen ta-^n-
to e a autoridade da sua nobre vida pu-
blica. Achou s. ex. que nas declarações do
ehefe do Estado algo havia a examinar,
porque em causa pôz o declarante as op-
posições colligfcdas c de um modo que
sc achavam estas na obrigação de depor
<- esclarecer.

Com a sua habitual cortezia eiva-
lheiresca e eom o dom, realmente admi-
ravel, que possue, como privilegio dc
um espirito dc escól — de dizer com
modelar sobriedade e transparente cia-
reza apenas o que deve ser dito. o sr.
Octavio Mangabeira, ouvido por toda a
Camara com attenção, sympathia e res-
peito, produziu os esclarecimentos ca-
baes que se faziam precisos.

Evidenciou-se, dess'arte, que nenbu-
ma iniciativa tomaram as opposições
quanto á suggéstão, ..o governo, da for-
mula pretensamente conciliatória. Ao
contrario, as opposições tomaram conhe-
cimento de uma formula apresentada
pela Frente Única já com todos os sa-
cramentos do officialismo.

Dir-se-á çue, ao t»mpo. a Frente Uni-
ca pertencia ainda á coliigação opposi-
cionista- Assim sendo, foi esta em globo,
que levou ao poder o octologo. Aqui cn-
traremos com argumentos dc que ja

nos servimos, ao debater esta questão.
Sáe da arena, por momentos, o depu-
tado bahiano.

Virtualmente, a Frente Única já sc
achava em dissídio, quando levou os
mandamentos cardosianos aos seus com-
panheiros de opposição', e pelo simples
facto de os ter levado "depois" de um
injustificável desvio dc itinerário, para
obter a chancella olympica.

Ora, as opposições não teriam duvi-
da em collaborar num instrumento tle
pacificação; está isso mais que provado,
comtanto que não passassem pelo inútil
vexame da faca aos peitos e que, em
hypothese alguma, tal instrumento des-
se sequer a impressão de um simples
pretexto, ou manejo, para entrarem ellas
sem convite, como intrusas e offereçi-
das, ros paços da situação.

For outras palavras e com elegante
ironia, chegou o sr. Octavio Mangabeira
á nossa conclusão, se náo é que chega-

mos nós antecipadamente á conclusão
que de ha muito se formara no seu es-
pirito: as opposições nada suggeriram
ou insinuaram, de vez que o octoiogo
já lhes chegara na feição de obra aca-
bada e perfeita, e tão perfeita, que tra-
zia a recommendação de intangível...

O esclarecimento será utiltssimo,
quando se escrever a chronica destas
horas inacreditáveis. Outros pontos por
igual interessantes feriu o representan-
te da Bahia, mas as circumstancias acon-
selham que não dilatemos os nossos
commentarios.

Ficaremos, pois, por aqui, mas ac-
centuando bem que o sr. Octavio Man-
gabeirá, ao mesmo tempo em que re-
poz os faetos na sua natural veracidade,
definiu altitudes c rumos com tal pre-
cisão e tal nitidez, que o confusionismo
recalcitranle não logrará desviar da rota
patriótica as opposições que não sc ren-
dem c não sc passam.

¦filWfflm^* :*£®ffi ':i*-"-" • '¦¦ -^fy^^^^i^^^l^^j^^^^lgl
Soldados mouros em Madrid

0 reajustamento tío quadro ile
co ntractados municipaes
Vencimentos iguaes para funeções idênticas — Não

se farão mais as obras do Passeio Publico
O conego Olympio dc Mello,

prefeito interino do Districto
Federal, palestrou, hontem, no-
vãmente, com os repórteres acre-
ditados junto ao seu gabinete.

S, s. declarou que os serviços
da Municipalidade não soffre-
ram solução dc continuidade.

Disse o conego Olympio que,
agora, sc encontra á vontade
pnra ajustar os quadros dos cie-
signaJos c contractados, visto

como, os estipendios não eram
ató aqui relativos, pois existiam

contractados na .Municipalidade
com as mesmas funct:õcs c res-
ponsabilidades, mas com venci-
mentos differentes, o que não cr,i
justo.
NAO SE 1-ARA-O AS OBRAS

DO PASSEIO PUBLICO
Referindo-se ás obras que a

Prefeitura projectava fazer no
Passeio Publico, o conego Olym-
pio dc Mello declarou que dei-
xou de lhes d,*ir proseguimento
devido aos protestos surgidos.

V ...
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censão ao Ihronu, as t|iiaes,
1'spcrt), dispensarão ua mes-
ma tVirma a meu suecessor.
Desejo unsiosamenle que
nenhum motivo retarde a
execução deste iiistruuicn-
lo e que Iodos os passos ne-
cessarios sejam dados im-
niedialameiile afim de t|iic
o meu suecessor logal. meu
irmão o diupie de York, as-
ceiida an llirono* (a) Edu-
ardo Rei''-

Quer a instauração da
Republica

LONDRES, 10 (U- P-)
Urgente — In forma-se

que o Partido Laborisla lu-
dependente 'resolveu apre-
sentai" um projecto de
emenda á lei dc abdicação,
pedindo a instauração da
Republica-

O Canadá acceitou a
abdicação

OTTAWA, 10 (U. P.)
Urgente — Após a re-

união "de emergência" do
Conselho dn Ministros, o
chefe do governo, sr. Mac-
kenzie King, annunciou
que o Canadá acceitou a
abdicação do rei Eduardo
"com profundo pesar".

O Canadá acceitou Iam-
bem o duque de York co-
mo novo rei da Inglaterra,
como será annunciado pro-
ximamenle na "Gazela Of-
ficial". Devido á extensão
do paiz não foi convocada
nenhuma reunião exlraor-
dinaria do Parlamento, que
se reunirá em sessão ordi-
nuria no dia 1-1 de janeiro
próximo.

A commu-nicação á Camara
Baldwin recebido entre palmas — A historia da "crise" monarchica

LONDRES, in (TJ. P.) — Após
U2-I dias, terminou hoje, ás 15.'12
horas, o reinado dc Eduardo VIU,
rei do Reino Unido da Grá-Brota-
nha c Irlanda, soberano «l*os domi-
ii ins de ultra-raar, imperador e rei
ila liieli". ,

Na historieu sessão realizada
hoje. na Camara dos Communs, o
primeiro ministro britannico, Sir
Stanley Baldwin, annunciou ao
parlamento a abdicação de Eeluar-
dn e a suecessão do elueiue do
York ao throno..

A seguir sir Stanley BaMwin
leu uma nota de sua míiie.-.tado,
solicitando o apoio elo império a
favor do duouc de York.

"A crise", manifestou o prt-
meiro ministro", teve seu des-
enlace agor.i, e nãn mais tarde,
devido â franqueza do caracter de
sua majestade, que c um Je stu»
mui los aHraçtivos'.

"Os ultimos dias forani t>ava a
Inglaterra dias da grande ter»-
são".

O primeiro; minis-tr-o di.s?e que,
hontem, o rei ¦ enviava 

"um.i 
i»icn-

'ságóm ao' gabinete, informkndo
que a sua resolução era' Irrevoira-
vel, e accrescentou: "Estou con-
vencido dn que, onde eu íracissei,
ninguém teria alcançado o êxito.
Agora cerremos fileiris cm tor:-,»'
ao novo rei".

Depois do senhor Baldwin apre-
sentar o decreto de abdicação, n
Camara suspendeu a sessão,

Interrogado a respeito, o pri*
meiro ministro deelarr-u quc to-' 
dos os netos legislativas, necessa-
rios para a nscenção ao t ironea
do novo rei. seriam prvavelir.enle> |
completados antes Ca noite d* ¦

amanhã, sendo possivel 3U2 scjrun- )
da-feira o duque de York oe.la

proclamado rei com o nome da
Jorge VI-

A's seis horas ela tarila. reu-
niu-se novamente a Casa dc»
Communs.

O "leader" da opposiçao traòa-
lhista major Clemein. Atílio to-
mou a palavra, para annunei.ir a

aceeilação por parte doi l.ibor
Ias. dn "irrevoEiivcl decisão tio
rei".

Em seguida. cn:rc os applan-ios
da Camara. o sr. Attlcc rendeu
homenagem ao rei Eduardo, allu-
dindo ao seu "humano inteross»

pela causa dos desempregado* »

peleis povos das regiões devas-

tadas".
Sir Archibald Sincla..r

ciou que os membros el"
mento, elo partido liberal
tam a situação c-om grande pesar.

Em seguida, o sr. Wir.stoi.
Churchill annunciou a plena no-

ceitação do facto dc que a VOSO-
lução do rei Eduardo "fora taria-

da livre, espontânea e voluntária-

a u nun-
Parla-

, ¦icti-

mente", desmentindo assim na
suas antecedentes «Ilusões a uma.
pressão exercida pelo gabinete.

Os membros da Camara expres-
saram seu descontentamento com
grilos hostis, quando o "leader"
do partido laboristn intlepunden-
te, sr. James• Mnxton, declarou:
"Os acontecimentos dos u.limos
dias, c especialmente de hoje, en-
sinam-nos que a instituição da
monnrchia não mais so re/esta
de nenhuma utilidade". ^

A Camara dos Communs reu-
nir-sc-á novamente no próximo
sabbado, afim de receber " jura-
mento de fidelidade do iv|VO
rei.

O texto do projecto
de lei de abdicação

LUNDRES, 10 (IJ. l\) — O effeito, e em conseqüência, Su.i

Jolas, relógios o o..(ros artigos próprio, para

presentes. Óculos com grão desde, IOçikmi.

Avlam-so rc.i-Ha- de ^^..Z.^^^Z^A.
Floriam!. 51 JCnlrc Andradas c Coneelçii

Nunca mais voltar;a a Inglaterra
LONDRES, 10 (U, P..1 — Os cir-

culos relacionados' com- a -Corte da

Inglaterra acreditam que Eduardo
tenciona deixar o pai', <• mais co-

do possivel, paitinelo provável-
mente amanhã á noite.

E* provável que* o próximo pas-
so seja a convocação do Conselho
Privado da Coroa, provavelmente
pura amanhã, afim de constituir
o "Conselho de Suecessão", que e

formado pelo Conselho da Coroa
e por alguns altos funccionarios,
entre os quaes o Lord Major ele

Londres, perante o qual deve com-

parecer o novo soberano, afim de

prestar juramento- Segundo se

acredita nos circulo; palacianos,
é provável que o "Conselho ele

Suecessão" se reuna :io sabbado,
sendo proclamado no mesmo dia o
novo soberano.

Nos mesmos circulos correm ru-
moreá de que Eduardo VIII renun-
ciará a todos os titulos dc quc se
reveste, actualmente, recebendo
cm logar dolles um novo ducaelo.
Causou profundo pesar a idéa ele

que o cx-"charming prince", tãu

NÃO HAVERÁ JUSTIFICAÇÃO PARA
0 ESTADO AGGRESSOR

amado, c ató adorado, em certas
espheras, nunca mais volte a pisar
o solo britaníliío depois da sua

partida para o voluntário exilio.
nem jamais haja dc voltar a vêr
a mãe nem a irmã. No que se re-
fero aos irmãos, iliz-so em palácio
que os duques de Kent a dc Glou-
eester teriam manifestado o pro-
posito dc visitar Eduardo no seu
desterro,
Eduardo de Windcor

deixará amanhã a
Inglaterra

LONDRES, lü (U. P.) — Cons-
ta dc fonte autorizada que o rei
Eduardo nutro o projecto ele, uma
vez consummada a abdicação,
partir em exilio voluntário para
ióra do Império, sondo prova-
vel c|iie se dirija ao continente.
A partida do actual soberano te-
rã, logar provavelmente amanhã
ou no sabbado.' EUtã. assentado,
porém, que Ed.iardo de Windsoc
nãea irá encontrar-se com a sra.
Wally Simpson, dc quem tencio-
na manler-se separado até que
lenha sido ciado o veredictum fi-
nal do divorcio.

projecto ile lei dc abdieaijão, in
titulado "Lei paia pôr cm vi-
gor a declararão de abdicarão
de Sua Majestade e as fiiuilida-
des carrclatas", ioi publicado na
noite dc lioju.

Ü texto deste projecto 0 o
que se seguei

"Considerando:
quc Sua Majestade, por decre-

to real, de 10 cle dezembro do
presente anno, se dignou decla-
rar sua determinação irrevogável
de renunciar ao throno, para si
e seus descendentes, e que com
este fim, executou o instrumen-
to de abdicejão contido no air
nexo e significou o seu desejo
dc que os effeitos dn mesma
deveriam ser iinmediatos, e

considerando:
que após ú conimuiiicaeião aos

seus domínios, da referida de-
ciaraejão e desejos de Sua Majes-
tad

Majestade deixam dc ser Rei e
ilevMi fazer entrega dos nem;
dn Coroa, e o membro da Fami-
lia Real mais próximo na sueces-
São do Throno, deverá suecedej-
o como assim tambein adquirir
todos os direitos, privilégios e
clignidades que vatú então llie
pertenceram.

2") Sua Majestade, seus des-
cendentes, se ns houver, e os
descendentes destes, não teyão.
após a abdicaeião de Sua Majes-
tade, direito algum a0 titulo, aos
interesses. ou à suecessão do
Throno, e a secção primeira da
acta de suecessão deverá ser

elaborada de accordo,
3""; A acta de matrimônio»

reacs de 1772 não se applicará
a Sua Majestade depois de sua
abdicação, nem a seus successo-
res, eo os houver, nem aos des-
cendentes dos mesmos.

ciaraejão e desejos de Sua Majes-. „,„io,t
tade, o Dominio do Canadá, ei„l 

"*f a acta po enl

cumprimento da secção q.iatro, ser chamada: Ac a de
do Estatuto de Westminster, tle abdicação e declaiaçãoCl
do
1931, solicitou c consentiu na
applicação desta acta e que o
"Commonwealth" da Austrália,
o dominio da Nova Zelândia e
r. União Sul Africana concoi-
daram com a mesma;

"Picam por conseguinte cru
vigor, por autoridade da mais
execlsa Majestade do Hei, com
o conselho e consentimento da
Camara dos Lords, espiritual «•
temporal, e da Camara dos Com-
inuns, reunidas neste Parlamen-
to, e pela autoridade das mes-
mas, os seguintes pontos:

1") Immediatamente depois dc

passar a
1936, de
dc Sua

Majestade"
Annexo.
"Eu, Eduardo Y1Ü da Grã-

Bretanha, da Irlanda, dos Do-
minios Britannicos de Além-
Mar, Rei e Imperador da Índia,
por meio deste instrumento de-
claro a minha irrevogável deter-
minação de renunciar ao throno,
por mim e meus descendentes. E
o meu desejo que este inst r ir
mento de abdicação seja itrime-
diatamente executado.

Em fô do que, ass-gno o mes-
mo instrumenti., aos dez dias
de dezembro de 1936, em pre

UM CONFLICTO
INTERNACIONAL

(Conclusão da 1° pagina)
•¦anca dos habitantes da proytn-
cia de Sanjeak. A autoridade
mandatária tem a seu eargj •»

parantia da população posta soU
a sua protecção, e do livre exer-
cicio dos direitos civieos da me**-
ma. E' também do seu dever a
manutenção da ordem. Graças
ás medidas tomadas por essa
autoridade, reina presentemente
a tranquilliclíule nessa região.

"0 governo francez nao po-
ria, entretanto, cbjeeção alg-i<-
ma a quaesi*ucr medidas cle con-
servação que o Conselho possa
considerar de seu dever tomar,
de ambos os lados da fronteira
svrio-turea, com o objectivo d*
evitar accidentes que por ven-
tura venham affectav a segu-
rança de Sanjeak, tornando as-
sim mais difficil a solução anil-
.ravel da questão levantada peio
governo turco a 9 dc outubro
ultimo".

CUIDADO COM OS
"LIVROS DE OURO"

lia 2* delegacia auxiliar pedem-
„os n publicação elo seguinte :

"Tendo chegado ao meu conheci-
mento que alguns indivíduos ..-»
estão percorrendo*.as casas com-
merciaes c domicílios particulares
solicitando donativos nos chama-
elos "Livros ele Ouro", para bloci*,
ranchos e sociedades carnayalesi-an
torno publico que facs livros fõ
terão circulação legal quando vi-...
dos por esta delegacia c se, refe-
virem á entidade carnaradesca qim
tenha seus papeis cm ordem m

policia, — Dulcidio Goncalvci."

A grande tííttusáo do i
DIÁRIO DE NOTICIAS

no interior do Paiz

CAFÉ' AMORIM
SEMPRE O MESMO

SEMPRE O MELHOR
' Um todos os bons Armaiteia." i

t Torretacção, telephone 34-Í228. «j

ei-r-y-T fVT »-> rr •» t~' '*'^~

I Concurso permanente
para os A.isignantei

PREMIO DIÁRIO

30 0 $000
em mercadorias a sarem escir-
ihldas pelos asstgnaotes sn,--
teado.s. om qualauer eftabelt-

cimento desta capital

i ) niiuituuuiniiviin. ^*-i,u,J "- i MX- «¦»•-¦  -¦- . ¦»

haver sido sicmiTicado nesta acta sem.-a cias testemunhas aiiaixo
o consentimento real, o insmi
mento de abdicaeião executado
por Sua Majestade preseme. a
10 de dezembro de 1930, eomo
está expresso, deverá, entrar em

assignadas. (a) Eduardo R.
Servem dc testemunhas meus
tres irmãos, suas nltezas reaes,
cs duques de Vork, de Glauco
ter e dc Kent".

/
«.7?

v * . jff T-^OB

CALOR, SUOR E
MÁO-ODÔR !

As eninniicõCN do corpo, ineví-
laveis rn. verno, são Incoinpntl-
\p\h emn ;i elogiincla ela senhora

chie. Mas, des-
ses oilõres pfide
n ejania liberlar-
sc instantaiiru-
MHMlte rom IVII-
(SA. Mm sc*u

f"~-/*»BjR '*W tniiciiiieir, nesta
-'JS^-. / li .. r n calinosn,

MIGS.V deve e»e:-
eiipar o primeiro

loniir. IMICSA custa apenas õS o
aielrei, e serve lambem pura cerni-
bater as ceiccinis, as brutuejas,
«•te.

ACERTA SEMPRE

QUEM CONSULTA

0 LIVRO VERMELHO
DOS IELEPHONES

R ¦ ¦'•' "' A'-*'- ¦ ^.riÈ1

ÚL *», h —-—um— afflBHH

ESTÁ Á VENDA
A ULTIMA

EDIÇÃO

Maranhão
MOEDAS FALSAS

MARANHÃO, lü (iJ.NUÃO) —

Foram postas em circulação, nos-
ia capital, numerosas moedas fal-
eas de 1$ o 2%. parecendo prove-
iiienlc? das fabricas recentemen-
te localizadas cm Santa Catha-
rina.

A policia eslá cm activas dili-
gencias.

(Conclusão da 1* pagina)

c sem restricções a respeito da

limitação de armamentos.
O delegado do Brasil prose-

guiu, oecupando-se especialmen-
te ele varias iniciativas corres-

pondentes nos themas quc Eigu-
ram no programma da Confí:-
rencia da Paz.

As principaes personalidades
da delegação realizaram hoje

varias entrevistas com os mem-

bros destacados de outras repru*

sentações americanas, emquanta
o chanceiler Macedo Soares se

dedicou principalmente ao as-

sumpto do Chaco, conferencian-
do com alguns delegados da rc-

ferida commissão.
Ao meio dia, o chanceiler ura-

sileii'0 dirigiu-se para bordo do

navio-escola 
"Saldanha da Ga-

ma" onde aguardou o presiden-
t.c Justo, que ali foi para sau-

dar os guardas-marinha brasi-

loiros, pedindo depois ao sr. Ma-

cedo Soares quc adiasse a sahi-

da do "Saldanha da Gama" ate

o domingo, á noite, para que os

orficiaes e cadetes pudessem tt-

ear mais tempo cm Buenos At-

res, pois comprehendia que elles

assim o desejavam -

Acredita-se que não haverá

nenhum inconveniente em aceci-

tar o pedido do presidente Justo,

comtanto que o navio chegue a

Montevidéo na segunda-feira pe-
Ia manhã.

Não haverá justificação
para o Estado aggressor

BUENOS AIRES. 10 (U. P.) -

A t-telegacão brasileira apresentou

4 Conferência da Paz um projecto
Intitulado 'Tratado pata reforçur
os meios dc impedir a guerra en-

tre os paizes americanos".
A "United Press" soube, com

antecipação de vários dias, que ti

projecto de tratado clelermina que,
sempre epie surja alguma contro-
versia que não possa ser resolvida

pelos-» meios diplomáticos usuacs,

Junte, primeiro. Depois com-

pro ti dinheiro na

CAMBAR» 
"PROGRESSO

o terft ccononil/.ado mnls de

UO %, «pie sc o fizesse cm

 prestações ¦

Praça Tiradentes, 2 e 4

ou por oiitrüK method*.*» de solu-

ção pacifica, os Estado.- intere-isóu-
doa recorrerão aos bons vít cios
ou mediação cle um cidadão em»-
nente dos demais paizes amenea-
nos, escolhido dc preferencia fie
uma lista geral, para a qual cada

governo nomeará, logo que üc m
tifique o tratíielo, dois elos seus
cidadãos, escolhidos dentre us
mais eminentes por suas virtudes
c saber jurídico.

Em caso de desentendimento, o:
paizes litigantes, de commum "-*'-

côrdo, escollierão para ns funeeoes
de mediador nm dos componentes
da referida lista. O escolhido >n-
dlcarà. o log.-ir em quc, seb it s*u

presidência, deverão se reunir os
representantes devidamente uni*.'-
rizados pelas parte:- litigantes, urn
para cada. paiz, encarregados il'*

procurar a solução pacifica e
eqtiitatlva ela controvérsia. Se.
depois do prazo de dois mezes.
as partes não chegassem a um
Hccôrdo, a controvérsia seria su^-
mettida ao processo de conclllaçiio
previsto na convenção inter-ania-
ricana de Washington.

Os signatários convém em qu»a
nenhuma consideração de ordem
politica, militar ou econômica po-
dera servir de desculpa ou íusll-
ficativa para o Estado que. pri-
meiro, pratica a invasão com «
emprego da força armada, ou
dando o apoio da mesma forca,
directa ou indirectamente, a ban-
dos armados. Se, apesar dc tudo.
uma ou mais partes recorressem
ã guerra, as demais partes cum;"-
liariam entre si a escolha iio.-
meios a serem adoptadós no inl,»
resse da paz.

povo hespanhoS será con-
ado sobre o armistício

BlWllffl

(Conclusão da 1" pagina)

frnnco-britannica us rela-
oõcs franco-ilalianas fica-
riam cum unia excellente
probabilidade de melhoras
em futuro próximo.

Entretanto, os informes
procedentes «le Roma indi-
cam ([iie o Duce esíú exa-
minando com bôa vontade
a proposta em queslíio. O
of forcei mento do ministro
francez das Relações Exte-
riores no sentido de uma
rápida solução das diver-
gencias franco-ilalianas, re-
perctiliu favorável men t e
cm Roma. Está sendo offe-
recida ao chefe do geverno
italiano uma oplima oppor-
tunidade de levar a effeito
uma reapproximayão eom
a Grã-Bretanha e a Fran-
ça. Além do mais, o offe-
recimento do sr. Delbos

serve dc complemento ás
negociações anglo-ilaJianas
que sc approximam célere-
mente tle um termo ieliz.

Acredita-se quo o objectivo elo
titular elo Qual d'Oreay c duplo,
isto é : 1) Fazer eessar a guerra
civil hespanhola, pondo um termo
aos perigos internnclo-.ues; 2) Uti-
lizar a proposta de mediação, co-
mo um recurso tendente a afastar
a Itália ela Allemanha e fazer «-'om

que o sr. Muss-olini volte a coope-
rar com a Grã-Bretanha e a Fran-

ça Nada sc salic no momento
acerca «Ia attitudo do Reich cm
relação ás propostas fraiico-hritan-
nica?, mas eá encarado como inipro-
vavel que o chanceller-prcsidente
Adolf Hitler persista em unia
acção isolada na Hespanha, no
Caso cm que o sr, Mussolini o
abandone.

Pequena foi a attençao conce-
ilida á reunião levada a effeito,
hoje, pelo Conselho da Liga das
Nações, porque os esforços prinei-
pães estão concentrados cm Lon-
dres e Paris.

Entrementes, a broadcasting do
Barcelona annunciou a hostilidade
dos communistas c anarchistas ás

propostas de mediação. No «lec-or-
rer dc suas transmissões dc hoje,

aquella emissora, que é controla-
ela pela Confederação Nacional de
Trabalho c pela Federação Anar-
chista Ibérica, annunciou :

"Os partidos hespanhoes com-
muuista c anarchista sabem que a
França e a Inglaterra representa-
ram no sentido da conclusão de
nm armistício. A Republica 'tes-

panhola attingiu um gráo do ma-
turidade que lhe basta* c cila só-
mente fi. a dona dos seus destinos.
Ella nào permittirá a interfercu-
cia estrangeira. Ella náo ejuer ar-
misticio eom trahidores. A Con-
federação Nacional de Trabalho e
a Federação Anarchista, custe o
que custar, lutarão ate o fim» se
necessário."

Ignora-se ainda a attitude do
general Franco, cm relação ás
propostas f ran co-h ri tan nicas.

Será consultado sobre o
armistício o povo hes-

oipanhi

MOBILIÁRIA
RIO BRANCO

Movei» ú visla e a prazo. —
(Sriuidus siirtlnieiitos cm dor-
initorieis e salas dc ia utn

parn todos os gostos.

Preços convidativos!...
Rua

Vise. do Rio Branco, 32
 PHONE: i'1-OTii 

Estudes de Segu-
rança Nacional

NOMEADA, PELU PRESIDENTE DA REPUBLICA,
A RESPECTIVA COMMISSÃO

A G R I P A IM
Injecçõcs o pérolas, previne

e cura rapidamente grlppe,
liriinc.liltes. I'rnducto brasileiro,
duo Labs. RAUL LEITE.

0 sr. presidente ela Republica
nomeou membros da Comivissão
de Estudos dc Segurança Nacio-
nal, na fôrma prescripta nos ar-
tigos 2", paragraphos 1" e 2"; o
artigo 1" paragraphos Ií" e II". do
decreto n. 001, elo 27 ile julho ele
1930. o general de divisão Arnaldo
ele Seiuza Paes de Andrade, chefe
«In Estado-.Maior elo Exercito; _ o
vicc-almiranto Àmphiloquio Reis,
chefe elo Kstado-Maior da Arma-
da; o dr. Francisco Campos, con-
sultor geral da Republica; o mi-
riistro plenlpotenoiario Mario pi-
mcntel Brandão, secretario geral
do Ministério das Relaçeics Exto-
riores; o general de brigada F*"an
cisco José Pinto, secretario geral
de Segurança Nacional; o dr.

Fernando Antunes, consultor ju-
ridico do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores; o dr. Bel-
lens dc Almeida, director geral do
Thesouro Nacional; o engenheiro
Moacyr Malheireis Fernandes da
Silva," consultor technico elu Mi-
nisterio da Viação e Obras Pu-
hlieas; o elr. Ernesto Lopes da
Fonseca Costa, director do lnsti-
tuto Nacional (Io Techuologia do
Ministério do Trabalho. Industria
o Commercio; o dr. Mario Teixei-
ra de Freitas, director geral ele.
Informações, Estatística c Divul-
gações elo Ministério da Educação
e Saude Publiea; e o dr. Arthur
Torres Filho, director da Organi-
znçáo e Defesa da Producção do
Ministério da Agricultura.

GENEBRA, IU (U. P.) — O
plano franco-bntannlco, vlzando
promover um plebiscito afim do
consultar o povo hespanhol sobro
d conveniência de ser negociado
um armistício, progride satlsfa-
ctonamente, segundo tora noti-
ciado, a medida que o Conselho
da Liga das Na*çòcs prepara o nc-
coííano pnra o exame» do appel-
lo do governo de Valencla.

O sr. Do! Vnyo, ministro das
Relações Exteriores da Hespanha.
declarou aos representantes da
Franca e da Inglaterra que aceci-
taria a proposta, sola certas con-
cliçiies, èmquanto em circulas par-
tlculares italianos c allemãcs, foi
indicada a possibilidade d<. que a
Idéa. não fasso rejeitada cm Roma
o em Berlim.

Expulsos os cônsules da
Allemanha e Itália

MADRID, 10 (U. P.1 — As au-
toridades governamentaes bascas
ordenaram aos eonsulc? da Alie-
manha e da Palia qUo ceixem im-
mciiiatameiitc a região vaiseon-
gnda, já que expirou hoje o prazo
de quarenta e oito horas, que lhes
foi dado para se retirarem da re-
ferida zona.

Instituto Juruena
B.V1I.K oos uiri.o.M.v-

DOS DE ÍIWK
Realizou-se. hontem. com gran-

dc brilho, o baile dos d i pi ornam los

desse conceituado estabelecimento
de ensino.

Essa bella festa, quc se ciM-

ctuou nos salões do Fluminensi.
Foòtball Club, teve o compareci-
mento do director, o dr. Juruena
ile Mattos, todo o corpo docente-
a discente, alem de Innunacras ta-

millas da nossa alta sociedade,
sendo todos recebidos com tidal-

guia pela Commissão de Festas
da turma, composta dos dipi-i-
mandos: — Marysa Oliveira -

Hilda Ups da Cruz — Marina Ri-
beiro — João Olavo Braga
Newton Furtado e Simão Manso.

A festa de amanhã, no
Collegio Sylvio Leite
Será realizada amanhã a festa

dc collação de gfáo dos bacharc-
lanrkas do Collegio Sylvio Leite,
sendo rezada missa ás !)..i0 hora-,
na Basílica dc Santa Therczinha.
á rua Mariz e Barros, e ás 21
horas, sessão solemne e baile nos
salões do C. R. Guanabara.

Contadorandos de 1936
da Escola Superior de

Commercio
Realiza-se amanhã, nos salões

do America P. Club, a festa pro-
movida pela Escola Superior de
Commercio, para solemnizar a
collação de gráo da turma de dou-
torandos do 103(5.

Resultado tio sorteio de.
10 de Dezembro dc 10:»ii

Coupon — 2271
Visto — AMARO ABDON.

Fiscal do (inverno

Todo-- os Assiunantei? semes

traes e annuaes «lo D1ARH
DE NOTICIAS recebem un

eonpun numerado com un

milhar, com o qual concorre
rão diariamente, durante todi

o prazo da sua assienatura
n um premio de 300S0Ü0 pe*:
meio de sorteios publicamen
te realizados sob a fiscaliza

rão do Ministério da Fazenda
em nossa redacção todos oi
dias. á? 3 htras da tarde.

PEÇA. HOJE MESMO. .'

SUA ASSIGNA TURA: -

Annual, 35$ — Semestral, 3U:

R. DA CONSTITUIÇÃO. F

RECONHECERÃO A CON
QUISTÂ DA ETHIOPIA

Conclusão du l5 pagina
que os interesses francezes na
Ethiopia ricarão garantidos.

A estrada dc ferro de D.Ü-
boiiti ii Addis Abeba c a prin-
cipal propriedade franceja na
África Oriental. Segundo as
noticias chegadas a Paris, di-
zem que a chancellaria italia-
nu acompanha com interesse
os passos «Ia Franc e da In-
jrlalerra com relação á Ab.vs-
sinia.

Exames de admissãQ
O Instituiu Ui-Faa/ctto ac-cei-
tu Inscripyõcs pnra u curso ile
admissão aus curseis scciindurie»
c ciimmercinl. cm 2." «•poça.
Ensino intensivo, cm turmas

pequenas.

-SHORA-I,

para Suspensão oufalta
MEN5TRUAÇÃO. Dis». Allemo.' ¦> i' vem» ms pHiftMACUs i motiaus. *"

Mensagem á Conferência da Paz

OVARIUTERAN
Doenças das senhoras. Con-
tém o hormônio activo «lo
ovario. Produeto brasileiro,
dos Labs. RAUL LEITE.

Procurou-nos uni grupei de «li-
redores elo uni dos nusseis clubs
feministas e e.xpu/.--.l's una plane»
do propaga n du dns Idéus puci-
flslas expendidas pelo nosso el.aii-
celler.

A sccrclarlii do club ilissc-iins
que» peir proposta dc. uma lias as-
socindas, seria apresentado ás de»-
nas dn casas do Hio e ã mulher
que lnbiitava cm «oelas as proTis-
sftcs uma mensagem a qual se-
ria enviada, li Conferência ora
reunida cm Buenos Aires lugei que
o numero de usslg-natiiras expres-
Hiisse » vontade; da inaioria dn
Iiopiilaçâei curiiica.

Ade.antoii-niis ll nossa gentil lll-
formante que a allildlela mensn-
gem eomniiiiiiciiva uns membros

da (onferenela da paz que nu
pensar geral da mulher iiraslleir.i
sei ó possivel u propagaçãi. dai
idéas pacifistas C a formação «Ia
mentalidade a eliiis favoraaels »e

não rallur nu povo il basia ei*»*
iiomicu indispensável. Accre.-i in-
luu a n.issii visitanlc i|iic a-* >"
cias do sen club encontravam »»
Loteria Federal du Brasil a -"I"-
cloiiiulora desse proli una. A'-^l"1
o que iieoiiselbariam âs adept.u
da ussoclaçiíii e ás miles ele f.'<-
nillla em geral a ncquisiv"" 'u'
um bilhete de dois mil contos <i"'
no Natal :i Loteria Federal '!'¦
Brnsll distribuirá entre todos "'

quo eonceirrcreiii a estea graml"
premi"

JUDITH.

Piauhy
PRAÇA JOAO PESSOA

TlIEUEZtNA, 10 (D. N.) — A
prefeitura da capitnl desapropriou
vários prédios sitos á praça
João Pessoa, afim de embcllezar
a referida artéria publica.

Ceará
BALANCETE DO THESOURO
FORTALEZA, 10 (D. N.) — O

NOtíClÀS DOS ESTADOS

Sanatório Santa Therezinha
TUBERCULOSE PULMONAR E CONVALESCENTES E.M GERAL \

Tratamento superior pnr preços módicos.
Uiarias dc lUflllHI a 1G$000.

Informações mais detalhadas : rua Constituição, 15 — IMIAH-
MACIA CORDEIRO - Rio

AV. C.UtANDAIIY. 1)38 - BELLO HORIZONTE - MINAS

"Diário Official" publica o ba-
lanceta do TlKsouro do listaelo,
por onde se verifica que o saldo
até 23 dc novembro do anno cor-
rente, é de 0.171:598?200.

Rio G. do Norte
UM VOTO DE CONGRATU-

LAÇÕES

NATAL, 10 (UNIÃO) — —A As-
sembléa Legislativa approvou um
voto de congratulações pela p;iH-
fiigem do K-l" ,-iiiiiivcisario do
deputado Felinto Klysio.

PARAHYBA
AOKNC1A CONSULAR UA

SUISSA

JOAO PESSOA, 10 (D. N.) —
Foi concedido "exequatur" para
o sr. Carlos Oertli exercer, nes-
tc Estado, as funeções do agente
consular das Suissa, para cujo
cargo foi noemado pelo gover-
nn deiJEO paiz.

Pernambuco
VEM AO KIO O UOVKKNAUOK

LIMA CAVALCANTI
RECIFE, 10 (União) — O go-

vernador Carloa Lima passou o

governo ao presidente da Assem-
biea Legislativa, afim de einbar-
car, amanha, para o Rio, a bordo
do "Arlanza".

O governador do Estado tcnclo-
na demorar-Se cerca do ao dla^
nessa capital.

Espirito Santo
AS OBRAS OO I-OIUO Dli

VICTORIA

VICTORIA, 10 (D. N.> — Es-
tá marcado o dia 14 deste mez
para a abertura daa propostas de
concorrência para as obras do
oorto desta capital, d« accordo
com o piano do urbanização c-uc

recente decreto acaba d0 appro-

Sergipe
KNCERRADOS OS TRABALHOS

DA ASSEMBLEW

ARACAJU*, 10 (D. N.) — En-
cerraram-se os trabalhos da As-
cemblèa Legislativa do Estado,
íendo eleita a seguinte mesa para
o próximo perirxloi presidente,
deputado Carvalho Barroeo; vice-
presidente, deputado lldcbrandc
Franco; I.° eccreíarlo, deputado
padre Edgard Brito: 2.° accTeta-
rio. deputado Edgard Ferreira.

Apeifl o encerramento a maioria
da Assembléa tol cumprimentar

o governador do Estado, falando
o deputado Alfredo Leite. O go-
vernador Eronides de Carvalho
respondeu, agradecendo,

liio Grande do Su)
A CARAVANA DA ESCOLA NA-

CIONAL De AGRONOMIA
PORTO ALEGRE, 10 (A. K.1 —

Chegou a esta capital a caravana
da Escola Nacional de Agronomia
do Rio de Janeiro, soli a chefia do
professor Cândido .Mello Leitão. Os
acadêmicos da capital foram re-
cebidoj cordialmente por seus col-
lc;ras gaúchos, que já organizaram
um interessante programma a ser

desenvolvido durante sua csta.le
aqui,

Minas Geraes
UMA AGENCIA DA PANAIR N>>

CAPITAL MINEIRA

BELLO HORIZONTE. 10 (U.> --
Encontra-se nesta capital, ilei-ii--
hontem, o sr. João <:. Vianna, pe*
rente elo trafego da Panair 'I*
Brasil, cuja linha aer.n Rio-Bc. *
Horizonte está cm plena orgnn -
zação.

O ar. Vianna veiu providenc:;.'
para a installação da agencia da
Panair em Bello Horizonte.

DR. JÚLIO LEÃO MENDONÇA
CIRURGIÃO DENTISTA

CIRURGIA CLINICA ODONTOLOGIC.V
Edir. Carioca, 4." nnd. Sala 1(1,1 ._ Tel.: 22-8IO*>.
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FALSAS AFFIRMAÇÕES DO VESPERTINO "A NOITE" A PROPÓSITO DA ORIENTAÇÃO QUE LHE IMPÕE
« A SUA CONDIÇÃO DE PROPRIEDADE DE ESTRANGEIROS

i B iJfwlJ amais
\ iipportiinii advcrteiic':!

.,,1,. em iutllclnsn editor'*!.,
,,-,. lm dlns. um dlarlo pau-
ii-ji. no vespertino "A Ni.'-
I-" ,i propo.llo (Ja Interfe-
.,-,¦ou Impertinente d*'s»t"

.. oi. ile propriedade de
ii ¦ . omiire-,» (-•»t,*:infi:»Mr»,
d,, pel,ate d,, pr/il>.eni!i tlu
- -sõ,, prc-ldenchil, pr->-

-a resposta, po*
i!'i vespertino **»<»

.u.i-i•--... na iiiiiiI ficou bem
.! i :: »eme-cremoii's

•- i i|i,e prociiruiu OS Seu»
- -entes tripudiar suíno

. ,h-.•.i.-.vôpi da Icglslar-V*
r,r:is(|eSra cin m:.(erlu (le

•;»r Mi-.ii. rt-vclnndo-se. a,'" •
ilu. mais umn vez,, o eynis-
in.. httpf'i*1urb.tvcl com q.i«

¦ • - ¦ ii ni :i mi m \ st I f ir-ar n op*
I. I..n pIlIlMcit, H|'feí.tilllíllt
it na indopondenein (pie nir.i'
p..-.si,riii ,; unia firmeza (Ir
"TM'iiii<;ãu que não existe,
rt.i.it.s «s Dim subaltcrn».«<
i|iie <|e|i-i-iiiiiiam ns llttllll-
lies dns "«• r.-p-, linnrtü*' dn f'-
n ;i "< ;i in terna "to nnl rm
''mi:u ni.i.i*. foi ralr n tola-
üdade da. ni-i-õi-s il;ii|iielln
e,,,|ii-esj, loriiullstica.

» "in eiieitii, ,|uctii que,-
qu* cnnipulse os relatório**
ila piiilerosa >' coiibeeldisM-
mu or.-jaiil/.iief-.ii ((ue é u
H.IV/.M. RAILWAY COM-
I" VSV, curuulrará, «¦:•>«.<•
parle di. seu fabuloso ticcr-
v", as propriedades dn
fompanhia Fí.strada dr ln*i*-
re São rnulo Rln (irilntle.
enlre as qniicK Si.170 «eçile»
de 'lidsnoo (t0.434:00fl$000>
on SoeledUdc Anonyma "A
Noile",

.-• Incrível que, sendo lã'
fácil ;j demonstração tia ir-
rCslrlcta e iiliv.lntii «uil».'»
dinaçAn do citado vcspcr.**-
no po famlperado grupo es-
Iratiíjelro que u cxp|<i<*.i
anime-ho ollr a vir, em nota
«li* g nítido destaque, contes.
lar o que foi iirguido roo-
f r;i r\ .«nn Idoneidade jv«m»
intronieftcr-se rui ns-uni-
pi.,s tão ligados nus lote-
rr«e,«,r.s dn tiai*'onalld'i(le,

¦•¦ mn * o.l -i n d:. Mire rs sao
presidencial

i-i.ri. ediflctiçAo d,,- leito-
re., damos a repriKliicç.-ui
pliotopruplilea ,).-. pnçlnn tli
relatório da BRAZII.'RAll-'VAV, om quo sn vA arrola»
flr-, coiii., jaua propriedade n
e.iiptc-n ri,, vespertino "A
Noite".

:i8

BRAZIL RAILWAY COMPANY.

Schodule " B " ¦
com a mesma quantidade de iazolina!

«•ARTICULARS ÓP tHE COLLATERAL SECURITIES FOR THE ISSUÈS OF~ BONDS,-
NOTES AND DEBENTURES as at 30th SEPTEMBER, 1931.

('ÀRAuVATAN leOVF.UNHI.NT—
6 % Internai Loan, Gold pesos ... _» .... .-,>

líoROCAlllflA Railwav Coxtant—
í| % First Cuiuulnttve Incomc Debenture. .t.
6 % Second Cimiul.itive Iiicoiiio Debenture» ...
toam. (to be (citisficd by üsuc of Third incomo Ilebenturc»)
1'rcfcrred Shiiics of $100 each 
Ordinnry Share» of $100 each ... ... ... ...

This Company ownB:—
29.740 6 % Apólices of 1 conto each of the State of Siio Paulo.

20,087 Shure. of *-00 Mureis each of lhe 1'aulbtn Com-
pany; 6,837 Preferred (Frs. 600 cAch), 2,628 Dividendo and
1,695 .louis.anco Shares of the Cio. Auxiliaire de fbetnins
de Fer au Bréail; $418,80S Common St uc). of lhe Brazii
Land Cattle and Packing Company.

(.'oMr-AKRlJ, EsTiutiA D» K*-rho Sao Ta vlo Rio Guam»—
Sh&rea oi Fra. £00 racb   ,..

rhi» Coml»ny oim,:—
JI ,867,000 of Goveramciit Stoclí and Pliblic Serviço Bond»

(liat«d in New York).
|2,00O,O0O of fltatool Rio Giundo do Sul í% Externai Gold
. I ollar Loan 1U68 (lis-cil in New York).
.,0,000 Stuirea of |100 each and £918 000 Firet Debenturea of

lhe
S.000 6harna of J100 each ... i ot the llrar.il Devclopment
>2,67&,900 6 X Cum. Incomo fiondn j and Colonization (lompuny
{.9,610 Sharea of 200 Milreia each in tho Cia Mogyan» <le
llstnulo» do Ferro.

»*-» 7.170 8h»ro« of 200 Milreia each fullv pnid 1 of llir. Company
.«-a». 7f>,000 Sbnreu of 200 Milreia «aob 10% paid ( " A Noite "

18,000 shaten of 600 Milreia each of tho Pompany " A Itnral."
*5,S7< Sharea of SOO Milreia oach of lhe- Companhia Brasiloini

de Viat-ão o Coannercio.

CoMrAtiin» Arxi-jAin» nr, ÍJiikmins nr. Etn au I)h.:mi. -
\ Preforence Sharea of lis. fiO.0 each ..r  .

plvidendc Shares of no nominal vnlu. ,rf
Joiiinsance ShnrCB of no nuniinul valuo  :.. ..

r»ftrANHiA Paulista hk Estradas na l*BitK(r—«
Sharfaof 200 Milrcis (fully paid)  ,,. r

C«-i»»r»NiHA Mer.iANA ns KsTn*t.As .,n Ekmivo—
Jíhires of 200 Milreia  i., ... ,..

i'nM\ A-itti* K.r«Ai'» ti» Ejiriii.-i NoRTí nn Tara-ía ¦»
Pharea pi Fra. .'i00 web ... ... ,. ... ... »¦

PnttvsB*, San Paiua) Rau.wav CowrAtiT, Limit»»-." A " Shares.of le eacb ...
6% llcbenturp Htock ... .,, v, ,-, ...

International
Serie».

*P198,950

108.M»

«1 <kt Notes.

fl'62,300

;2«,ooo , -
£16,840 £844,160

?,243,260 »87,H1
£66,740 £46.260
16,840 4,160
63,202 16,708

•SS,483

4J % Bonda,
French
Sories.

21,884
12,066
4.912

1«,»A9

0,371

1.8M

lr.,?a|
í'.í..24t

10,«97
1.601
2,416

3,v5«,

llfi

,£6,«3!

Í.6ÍR

«.108

ToUL

Um dos .0 omn!-
bus Ford V-8, pro-
priedade de em-
preza "Vlciçâ»
Cqrioca"-

JP261.250

£244,000
£860,000 ,
8330,391
£102,000

20,000
80,00d

147.111

U.667
7..TÍ7

•M,5IJ

22,13? I

I
8,0901 L

>
m..7R

«31,8731,
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—• eis o que offerece

0 CARBURAI

renaimento cie cnicara
(..¦in o i,|i|,-..iivo ile prc.slnr

aIv;mn auxilio nes lavradores
•'jue nos Item, cliaiii;iiiit)s a ai-
iL-nr.li) dcs IIH-Stiuis pina eis sc-
cuintes iiiicicssaiiie s conselhos
('.vfr.-iliillus do boletim scnianal
i'1'j S. T. C, para obivUii.-áo <Jc-injçliiclos de fina i|iialidniJc:

Café fino: U cafó para meie-
ter c.ss.i alia descripi.-no deve
possuir os seguintes caracteris-' ii os:

a) Ser isciitu de defeitos;
b) Ser de boa sécea;
c) .Ser de ln',;i loriai.-ão;
ri) Ser uc bôa bebida;
e i Rcnd.iiiciilo em eliienras.
Cnfé isento dc defeitos: IV

i .tino de referencias o faeto dos
,.ii.'s concorrentes ao nosso
pi'i"liicio, nos mercados muii-
iliirs. sc apicseiilarem, cm sua
maioria, isentos de defeitos c
impurezas, não estando assim
sujeitos a tinia classificação por
typos. .São designados ou co-
nliecidos, inundialinentc, coníor-
nic c lotiar da sua prodiici;ão
Assim: Bogotá, Manizalos, líx-
.cic". AU-dellin Excelso, da Co-
|(,mh...; Cordoba Lavado, Tapa-
rliula, Coatopoc, do México;
(ícatriuala, Salvador, da Ame-
r . 'i Central.

1 is cafés do Brasil são conhe-
ciclos pelo tvpo que apresentam
entre 2 a 8 e, na Europa, do"Ixtra l-rifno" ao "Minimal".

l-lssa divergência de classifi-
cri'-;.o prende-se ao faeto dos
t.iíi-s brasileiros contercni innu-
meras impurezas e defeitos,
laes como: verdes, chõchos, ar-
(lidns, cocos, marinheiros, con-
cl).-!»,, quebrados, cascas, páos c
iv'.lies. dc maneira que o typo
(¦ tleleriiuii-jdo somente pela
nr ir "ii menor quantidade dc
doloitus e impurezas encontra-
tia- .

I...s,-i iliiiereii(..-a, entre a lirtl-
pi .i dos calos tios paizes nos-
sejs concorrenles e a dos nos-
to., ,'• devida ao facto de evi-
ti., n elles os defeitos, emquan-
; , ,'i't- iu',s apenas tratamos de
c- eliminar; e assim mesmo de
i. , ncira .deficiente.

I i.iln a conclusão natural c
1 i a de ser preferível evita-

.-. i.s deleites, que os eli-
Ma.-, para que possamos

a.'1-os, to-rna-se preciso sa-
nus tlt* onde elles se origr

* ir:'.('//i dos defeitos: Na ar-
•(•• -lióclios, verdes e mal

-.'illus: no chão: pretos, ar-
i.... e as impurezas: no ter-

••: rcscccados. esmagados e
:i,i",; na machina: marinhei-

...,.|iii-,iln,s, encardidos, coir
. i|iielirado.s.

¦ ,.r:o rntur os defeitos da
Us chõchos e mal sra-

por tratos culturaes
',. ,;•,„. i )•= verdes: por

s ra.ionacs dc c.illic ta.
, dar os di Irilns do

. prelos c ardidos: evr

tando-se a pi-nuaneiii i.i do calO
caindo n,i "nn.-a", 

por meio du
"vari'i(,-iíes" suecessivas. In/eu-
do-se a raedii.-ã", o Irausporlc e
,1 preparo, sem demora, t|o i.aie
colhido.

A.s impurezas são prande»
incute diniiiiiiidas com ,i cin-
prego da colheita em panno

Como evitar os deleitas dc.
terreiro: liupt-ilindo-.se a per-
manencia prolongada do calo na
água. (iiiaiitlo se empregai- la-
vador; por meio de cuidados
com o caíé, para não arder nos
montes; usando-se carrinhos de
rodas dc boi racha e sapalos de
cordas para os "terreireiros".

Como evitar us defeitos da
machina: Kegulando-se corre
ctamente o.s "descascadores", os"repassadores" e os "ventilado-
res".

Eliminarão dos defeitos: Sa-
bcndo--sc como evitar o defeito,
vejamos, agora, como fazer a
sua eliminação. Sendo impossi-
vel evital-os em sua totalidade,
6 necCí-sario que os que não fo-
rem convenientemente evitados
sejam eliminados,

Como í liminar os dc jeitos da
arvore: Verdes, fazendo a sepa-
ração <do café "boia" e dos "ce-
rejas", passam os "verdes" pa-
ra os "cerejas", dc onde deve-
rão ser catados a mão, no ter-
reiro, emquanto a sécea estiver
em inicio.

Chõchos c mal granados:
quando ainda em coco, nos
"ventiladores", ou, então, nos
"catadores" de columna de ven-
to, em vista da sua di..crença
de densidade.

Impurezas: são eliminadas na"bica de jogo", nos "ventilado-
res" e nos "catadores".

Cohkj eliminar os defeitos do
chão: Os pretos e ardidos, en-
contrados, em geral, nos "des-

polpadores" ele roça, são eli mi"
nados nas "bicas de jogo" que
possuem peneiras calibradas de
5-112 mm. x 30 mm., onde va-
sam. sendo, se convier, benefi-
ciados em separado.

As impurezas são eliirnadas
nos "lavadores", nas "bicas de
jogo", nos "catadores de pe-
tiras", nos "ventiladores" e nos
"'catadores de columna".

Cf/no eliminar os defeitos de
terreiro: Despolpados e esma-
gados; nas "bicas de jogo" e
nos "catadores".

Reseccados: só cm niinima
parte serão elimina.'«s nos "ca-

tadores". Deverão, «5»'is, ser ri-
gorosamente evitada A limpe-
/a nos terreiros, depois de cada
sécea, sendo que, cl minando-se
os interstícios que ficam entre
um tijolo e outro, mi entre os
ladrilhos, muito contribuem para
a ausência tle reseccados, pois,
assim st- evita a permanência
de grãos lias lendas

Como evito- os defeitos de

machina: Coquinlios: fazendo a

.icparaçâu na "bica dc jogo",
nsaiido-,se peneiras com furacão
especial dc 2ü|ü*l.

Marinheiros: fie.nu, uo geral,
n,is peneiras mais eievadas e
poderão ser eliminados nos "ca-

tadores", eni virtude da sua me-
nor densidade.

Conchas: poderão ser evita-
das regiilaiidose os "descasca-

dores": eliminados nos "separa-

dores" e nus "catadores".

Quebrados: vasain para as pe-
neiras inferiores.

Impurezas: cascas, etc,: sua
eliminação 6 feita nos "calado-

res".
l-.iu ardidos: evitam-se com o

uso de bons "descascadores".

nas niachinas dc beneficio.
Para a eliminação das impil-

rezas ser perfeita nos "catado-

res" torna-se necessário que a
separação seja a mais rigorosa

possível.
Fio que ficou acima exposto,

vxrijica-se a necessidade de se-
rem combinados os processos
tendentes a evitar defeitos, com
os capa/cs de os eliminar, pois
quanto mais limpo se conseguir
o café em coco, maior pureza
terú o produeto depois de be-
neficiado.

A providencia de importância
can tal que se imriõe, por ocea-
sião da colheita, sei-, a de sc
evitar a mistura do café da "ar-
vorc" com o do "chão", deven-
do, ambos, ser trabalhados e
beneficiados a parte.

Banco Portuguez
do Brasil

m.rosrros — ui_si:oni'os
- CAUÇÕES — ADMINISTRA-

(.ao ue títulos e rito-

rilIEDADES.

Rua Candelária, 24

Syndicato Medico
Brasileiro

Reune-se hoje, ás 20,30 lioras,
cm sua sede á avenida Almirair
te Barroso, 1, > andar, o Con-
selho Deliberativo do Synclicatc.
Medico, que tratará de diversos
assumptos.
CARTEIRAS PROFISSIONAES

Acha-se na sede do Syndicato
Medico Brasile ro. diariamente,
das 13 ás Ifi lioras, á disposi-
ção dos sócios do Syndicato Me-
dco, o identificador elo Ministe-
ri" do Trabalho, afim dc tirar
:,s carteiras profissionaes d""
med cos interessados.

Brazilian Adverüsing
Âdiviíies

Jma visão do conjuneto
do mercado nacional dc

publicidade
Jr, eslá rli.ilribuido o numero

relülivo a outubro do "Rra-iilUin

AdvcrtisinR Activitlcs" — B. A. A.
- ¦ publicação especializada nobre
publicidade.

Contém o-.Jii o.lleio., do "11. /*>.
A." amplos informes sobre " mo-
vitnontu eooimuilco u conimerciol
do pniz, reproduzindo cpindros "H
lali.stico.H rio niaior interesse pio-i
determinar os Índices ele noss.
capacidade dc proiliu-ofio e oc
consum.,. Enlre c.s.-es drido-s, con-
tam-se cifras relativas tio coiiuuer-
cio exterior do Brasil, iiiiportaçáj
detalhada de Iodos os mib-protlu-
elos t|e petróleo cin Iflliri, expor-
tação elo mercadorias brasileiras.
consumo de luz c energia electrl-
cas, gaz, desenvolvimento do ser-
viço telephonico c dns constru-
cções, no Rio de Janeiro, nos ul*
limos nnnos e nos ;..|-imeiro3 me-
zos de 19,16.

A parte ' mais interessante do
"B. A. A." está, cntreOinli), r--
presentada pelos seus quadros ori-
Kinaos eli. estatística dc ptlblici-
dado. Arrolando 93 productos, es-
colhidos entro os maiores annun-
ciante.s tia imprensa nacional, o
referido boletim estuda a sua
distribuição em 21 jornaes e 10
revistas de vários pontos do paiz,
dando não só a centimetragem
como ainda o numero de Inscr
çõCs de torios esses productos oil
cada publicação. Diversos quadro
supplemen tares estabelecem a oo-
sição dos nnniiiiciaiitcs e elos jor
naes, cm relação â publicidade
realizada cm outubro.

Com taes elementos, o "B. A.
A." proporciona uma visão de
conjuneto do nosso mercado de.
publicidade e Isso explica o êxito
e a sympathia com que foi re.e
bida. essa publicação, entre todos
os interessados nessa importante
especialidade.

A posição de destaque que o
DIÁRIO DE NOTICIAS conquis-
tou na imprensa brasileira esta vi-
gorosamente asaignalada nos qua-
dros elo "B. A. A.", reveladores
da sympathla com quo nos dist.n-
guem os grandes onnunciante. e
da efficiencia quo tem adquirido
st publicldaele cm nosso Jornal.

PARÃMGAMENTO DOS
CONTRACTADOS,

ATÉ 0 ENCERRAMENTO
00 ACTUAL EXERCÍCIO

110 R A S Y M PHO N ÍCA FORD
Ouça a "Hora Symphonicq Ford" — na Radio
Jornal rio Brasil (PBF-^i), Rio dc Janeiro —

Iodos os domingos, das 10,30 ás 20,30 horas.

EM 
viagens continuas, dc 12.000 kilometros

! mensaes, uma economia dc combustível acima
dc 15%" — estas são as expressivas palavras do
Snr. Mario Bianchi, proprietário da conceituada
empreza "Viação Carioca". Esses optimos resulta-
dos, que se traduzem em 1.S00 kilometros a mais
com o mesmo consumo de gazolina, comprovam
o surprehendentc rendimento do earburador 97!

CAMINHÕES E CARROS COMMERCIAES

do Commer

O ministro da Fazenda re-
metteu á Câmara dos Depu-
tados a messap-cm do presi-
dente da Republica, acompa-
nhadade exposição de moti-
vos. relativa á abertura ele
um credito cspec'a] ele —..
2.000:000?000 para oceorrer
ao pagamento do pessoal con-
Iractaelo, até' o encerramento
do actual exercício.

A n.scniblcn ^.-crül rlc-se autiç;,)
c reputadn fst.aibclít.inicnlo <!<; .*rç*-
,1:1o siinccionoii iniporliinl.es deli-
hi-rarõos.

A primcirii, foi o siigmcilto do
i-a.pital social para Us
'Jd.UIlOiUOOÇOOO. Come a nolicia
já fora nu' o«- pada. fuicifiram «les-
de loco tomadores quo cobriram
vez e nu ia o nugincnto deliberado
pela assembléa,

,\ outra reso!uçáo rie rlcslaquí
foi a autorização concoelid" á IU-
rectoria para o estnbelccimeilto
de. agencias ou filines nos loga-
res que foram mnis convenien
tes.

A respeito <1" nu : nciito do c;.-
pitai, o Conselho Fiscal prontni-
cía-se pel" parecer abaixo.

PAIíKCER DO CONSELHO
FISCAL

O Conselho Fiscal do yj::nco dr
Commercio, tendo recebido a pro
posta da Directoria sobre o aug-
mento do capital social, pronun-
cia-se sobre a exposição justifi
cativa, opinando favoravelmente
peleis motivos seguintes:

O Banco do Commercio, funda
do cm 187T). c um cslabelecimcn
;o tradicional, que sempre gosou
de plena confiança o prestou ro
levantes serviços ao commercio e
á industria do Rio de Janeiro.
Sob a efficiento gestão do illuc
tre banqueiro que c o dr. Carva
lho Britto, tão operosamente com
paríilhaela pelo Director Gerent-
sr. Oswaldo Costa, o Banco ter"
tindo notável expaníão aos stu."
negócios, occupnndo logar saüen-
te nas actividades ballcarius dc.
Capitai da Republica.

E' bstante considerar os 1'ecun-
íiiis resultados dos ult:mos cinco
mezes de intensa administra-
ção.

O capital a integralizar que em
junho montava a Rs lli!):500?000,
foi reduzido a Rs. 50:5001000, cm
novembro.

Mas a verba inais expressiva da
confiança e elo credito publico do
Banco c a relativa aos depósitos
Essa verba que era dc Rs. .. ••
27.017:()ü.?55í. cm junho, aceres-
ceu para Rs. 34.987:725?400 em
novembro. O volume de lotraa
descontadas, que foi em junho do
Rs. 21.988:511 $700, ascendeu «m
novembro a Rs. 31-170:289Ç70O.

Já cm dezembro de 1935 era no-
tavel o progresso elo Banco. Mas
as cifras elo novembro próximo
passado, comparadas com as d*
dezembro do 1935, revelam uma
expansão que excede ele SOO».
As cifras relativas á integraliza-

ção do capital, aos depoi-sitos e aos
descontos montaram ao triplo das
aceusadas em dezembro. Nenhum
índice, entretanto é mais expres-
sivo, tlu expansão c ela capacidade
do Banco, ele que a formação de
reservas o fundo de lir.l-idaçAo,

que neste anno nl.lingirâo a cer-
ca ,1c Rs. 1.800:000$OOU, não obs

tanto a e-levaçáo dou dividendos
para I2A. p;' deuncccssario ad-
diluir novas considerações. Unia
vez que. a ampliação dos serviços
e operações sociaes reclamem o
augmento do capital, jegundo a
exposião ela Directoria, o Conse-
lho Fiscal interpõo o reu parecer eessarios.

no sentido de aconselhar á A"-
sembléa Cèeral a approvnçáo da
reforma dos Estatutos no senti-
do de seu augmcnlndo o capilal
social pnra Ks. 20.000 lODOçlOOl).
exposição da Directoria. o Conse-
car os neto.; que sc tornarem ne-

Quadro comparativo

Derem, dr 193.., Junho de lO.ir, | NOy. dc l-*f)fi

Capital a integralizar ..
Letras descontadas ....
Effeitos a receber 
Fundo do reserva 
Fundo para llquidaçOes.
Depoait. em C/Corrcntes
Dividendos 

3.473:740.$000
I1.31.1:576ft00 i
10.797:4flCí550
735:00OÍ<XX)
51:901-$918
.12.369:7111712
317:0OO?6OO

I
139 :f.00!fD00 IWifiOOSOOO

24.988iS11ü;770 31.470:2895-700
23.221:713$00O 25.2()7:8()-i$70O
1.000:000$ono 1.000:000?00n

2(>0 :O0O$0'K) 26O:0(30*fÜ0O
27.017:00l.?5,^S 8-1.087:72S$400

4S6:O82S50O -IS(i :052-, 500

rmi.irs. piiilco, pilot.
AMERICAN BOSCH, ETC.

A LONGO PRAZO E A' VISTA
1'RECOS UARATISSIMOS

NAO COMPKEM SEM CON-
SULTAR OS NOSSOS

PREÇOS

OUVIDOR, 81 - 1" andar
TI 23-5785

('Devidamente assignado pelos membros do Conselho Fiscal, r.enho-
res dr. Antônio dc Andrade Botelho, dr. José. Mendes ele Oliveira Cas-
tro e João Ribeiro Fernandes Coelho).

Por proposta da directoria, foi
extineto o cargo de director-sccrc-
tario c ereado o ele vice-presiden-
te, que apenas exercerá funeções
na ausência elo presidente.

O accionista sr. L. M. Gomes
Moreira, cm vista da clara exposi-
ção elo Conselho Fiscal, propoz
um voto de congratulações á eli-
rectoria actual, pelo êxito que tem
tido a sua administração, compro-
vada eom a integralização expon-
tr.nca do primeiro augmento de
capital elo Banco c considerável
augmento ele depósitos cm conta
c o rrente, o que, incontestável-
mente, importa em grande con-

fiança elo commercio nor, seu. di-
reetores actuaes que, por este mo-
tivo, não devem deixar ele prose-
guir com o esforço que vêm em-
pregando cm prol desse nosso cs-
tabelecimento bancário,

Ainda por proposta elo mesmo
accionista ficou resolvido que a
percentagem da directoria se j n
calculada pelos lucros líquidos do
Banco.

Terminando, o presidente agra-
dcccu aos srs. accionistas e sus-
pendeu a sessão por alguns minu-
tos, para ser lavrada a respectiva
acta.

.-¦¦¦-¦-¦.-----«¦¦-¦''¦'rM-i

CIGARROS OVAES

hscot
Carteira 800 Rs.

CIA. SOUZA CRUZ
-

m

Convidado a comparecer
ao Q. G. da 1R R. Militar

Está sendo convidado a eom-
parecer ao Quartel General da
I* Região A.ilitar (3* secção),
diariamente (com excepção dos
sabbados, a partir das 14 lioras,
o aspirante a official da 2" cias-

Deye comparecer á Se-
cretaria da Guerra

Estn sendo chamado á Secre-
taria da Guerra o civil losí- Sal-
gado Bastos, afim dc tratar as-
sumpto que lhe diz respeito.

nio Vasqties Casado, afim de
tratar de assumpto clc seu in-

se da reserva de 1- Imita. Euge- teresse.

Uma publicado primo-
rosa — o "Anmiario das

Senhoras"
O "Annimrto «in.*: Senhoras" ç*-

re, 1037 o uma, publicação quo et.»
canta os olhos protanoa e um th*»
souro para. aa milHiercs elegant .s.
para ns donas di ca:_a, aa moças
tpio apreciam e. boa literatura, an
que i3o Interessam pela moda, p«-
Ias bellas artes c pclrci artes do-
mestlcaa,

Jamais fc editou «.n Brasil ns-
ela epie sc pareceaso com o "An-

ntiailo das Senhoras", notadarnen-
te o desto anno. Porque nesta pu-
blteação, por um milagre de bom
gasto c f|e dedicado conlie-ctmen-
to do mítier, sc conseguiu reunir
luclo quanto pode :hitcrc£sar iu»
mulheres.

Por outro lado, o feltlo matorlíl
6 o que sc podo chamar prtmcrro-
so, tal o capricho da confecsjSí>,
a arte elas illustracOe.*., o senso eto
justo e do agradável na «aiütrl-
buição e variedade das materlsí.

Assim, o "Aunuarlo elas Senho-
ras", que iol dirigido pela cscrt»
piora Alba do Mello (Borclêre),
tal como fe apresenta est-e anno,
constituo um opttmo presente d»
festas.

Só ft.i mulheres sâo esipazc» tl»
apreclal-o em todo o seu Talorr.

Isentos de sello os saques
e vencimentos diplomati-

cos e consulares
da Noruega

*_1 ministro da Fa7ienda èrpe-
eliu a seguinte circular:"Em additamento á circulsr
n. «15, de IS de dezembro «3«
1035, declaro aos cliefes das re-
partições subordinadas a «t»
Ministério, para seu conhecimen-
to e devidos fins, que ficam
igualmente isentos do imposto
do sello os saques para despesas
dc ehancellaria e para pagamen-
to dc vencimentos de fuseciona-
rios diplomáticos e consulares elo
governo da Noruega, visto esse»
paiz dispynsar igual tratamento
aos representantes brasileiros
nelle acreditados".
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TODOS
_ ii MO.' annlversarlo de

Virgínia Dure.
_ l mu escola <le adminis-

tração.
__ l-liitre os "Cavalheiros

du Tlivoln Uedoiidn".
— inimigo das mulheres.

0;:..ll. 
aiiiiiversurli) dc Vlrgi-

nia Dar.-. - Moedas espe-
,-iaes orniidus com u perfil de
si,- Walter Kaleigh estão sendo
cunhadas nos listados Unidos,
fm honra (Io 330.-' anniversariu
dc nascimento <le Virgínia Ilare,
considerada como "n primeira
.-iiludã americana". Nascida eni
1.-.87. Virgínia foi a primeira
criança que nasceu nu i-oioniu ile
immigrantes enviados por sir
Walter líallcigh, celebre favorito
da rainha Elisabeth, diplomata
navegador, coliinlseudnr du Virgl-
nin. pura povoar ItoniiOUe Islanil,
nctuulnieiitç na Carollun <lo Nor-
t,.. lm lios primeiros meios dol-
lares du nova ounhagem será en-
vindo'no rei llll Inglaterra, em
testemunho de gratidão no pni/.
natal lie Italeigli. O unvei-sii ila
moeda representará umn mãe de
nnanoke Ishind cniregiiiidii umu
filha em trajes Indígenas. Além
dessa commenioração, esláo sen-
dn construídos dois navios, cá-
pia «xneta dos que transporta-
ram ns inimigrinites, enlre ns
quais vinham os pães de Virgi-
nia Ilare. que depois deu o iioine
n uni dos acluiles Estados «lu
grande Republica do Norte.

UMA 
escola de administração.

Nn Universidade de Ea-
vis ha um Instituto 'le lTrb:in:s-
mo. cujo ensino se relaciona com
i. construcção, reconstrucção,
ombellezamento e administração
ria-- cidades. O curso é de dois
anno-- o os alumnos approvados
recebem uni diploma, em nome
da Universidade cie Paris. A
e«ç Instituto s.> acha annexada
uma escola nacional de adminis-
liarão municipal. destinada fl
formação ou aperfeiçoamento dos
funecionarios ou candidatos a
cargos municipaes o departamen-
tos de secretários c empregados
technicos c .lc redactores .le
"mairie" ..a d.- prefeitura cie
província. O ensino dessa rs-
cola, que expede certificado ou
diploma cm nome da Univer-
sidarte dc- Paris, pôde sor se-
gui.].. por meio do correspon-
dencia pelos estudantes dos de-
partamentos, excepto o do Sena.
A posse do certificado ou di-
plnma c indispensável a quem
cmix.er habilitar-se a qualquer
dos (.mpre-gos atrás menc-iona-
(Ins.

J7»VTKE 
os ¦•( nv.illoirns da Tu-

li vnla Redonda". — A alta
MjeioHuíJr* londrini) festejou hri-
IliPiitenionte o diplom.it.i alie-
nãn von Kibhonl rop, quando
c.hegou :í Inglaterra para ns^n-
mir o posto de embaixador dn
7{eicli. A primeira festa eon«is-
(iu ou sun recepção peln "Cn-
vallelrus da Tnvoln Redondn",
nssc-iiirâo venera vol, fundada
em 17'ÍU. Os Hoeios reunem-se
«ei* ou sete ve/.eg por anno no
velho custelln de Wincliester e
delibcrani em volta de umn
vasta niewi redonda de earvn-
Mi., que lem cinco séculos de
Idade. Cada sfleio tem ainda
titulo medieval: um fi "cam-
peão do rei Arthur", outro"deputado - presidente", outro"copeiro", outros "escudeiros" <>"eavalleiros". Após um repasto
cnpiosamcntn regado de vellio.s
Tinhus, os "Cavnlleiros da Tn-
vola Redonda", em maioria
lords", entoam cantigas que cs-
tiveram eni voga nus tnvernus
de Londres na época do rei
Ari liu r.

INIMIGO 
cias mulheres.

Pode-se dizer quo morreu rgo-
ra na Allemanha o mnis velho
Inimigo das mulheres. Por que?
Leia-se este telegramma ile
Berlim, estampado na impren-
s;. desta capital: — "Falleceu
hoje <r> do dezembro) o sr. Frc-
derlck Sadowski, que era cen-
íiderado o homem mais velho
da Allemanha, pois nasceu em
27 dc- agosto cie 1825, contando
assim remo c- onze annos de
idade. O extineto. entrevistado
pela Imprensa quando comple-
tou sem centenário, gozava l...a
saude e ali ribui.-i a sua. longe-
vide.de ao facto .1.- nunca fer
*». rasado." T_ernm? Viram n
que attribuiu o volhote a sua
macrobia? A-. facto de "nunca
se ter casado". Portanto, elle
J"a2.ia. d., casamento o penr con-
ceilo. K como. naturalmente,
um homem só se cisa com uma
mulher, a mulher e- que teria
fistraerado a vida d.- Sadowski,
se elle tive.--.... i-aido nn paloti-
cç cio sc- casar... Logo, era elle,
."¦em .Imi.la alguma, inimigu da
mulher -- quan.Io menos, da
mulher "casavel" — e o ininil-
go mais velho, j>-¦ i.- que chegou
aos 111 annos... Solteiro.

Preferencia para os arti-
gos nacional no Minisíe-

rio da Viação
O Mtnl.-loiic. da Viação exiie-

diu a todas «,. repartições que lhe
sao subordinadas a seguinte cir-
cula-i"Atleiideudo ao pe lido formdu-
rio pela Ferleiiiçflo Industrial oo
Rio Ac Janeiro. .-. ,r. milli.sV.-Q
manda rec-nmincndar seja .1,.-'.;.
pi ^fprenciü nob o rtitf^s fa briendus
no -T}?.:?.. rncnc/onando-pí_ semor».
no» eri.ta*". ú» cour-or.encia •)'"
f.r. ;;;ijrtifía 1« rjr; cc ndic.ór-¦ ^ ' ''•»-tJ
P .''.(,-::!.-. ..' ailigO-- de piuccdeil
-ju nauonal."

rotecçao para
Km virtude dc emendas que lhe foram

apresentadas cm plenário, voltou á Commissão
de Legislação Social da Câmara, ha quatro ou

cinco dias, o projecto que institue o regimen
dus aposentadorias e pensões para os indus.-
triarios. Não acreditamos que essas emendas
tenham o fito de procrastinar a ultimação dos
debates dc uma providencia legislativa cujo
alcance, cuja magnitude e cuja necessidade
resaltaiu por si mesmas.

Não acreditamos. Deve antes ter havido
o propósito de esclarecer, dc completar, dc

aperfeiçoar um texto legislativo, na sua phase
de elaboração, de maneira que fique, assim,
bem aplainado o caminho através do qual se

vae processar amanhã a sua execução.
A experiência decorrente do regimen dt

garantias e de franquias, outorgado em favor
dos empregados no commercio, é ao nosso ver

mais que suficiente para convencer que nau

se torna possível deter, na sua marcha victono-
sa,1 as reivindicações das classes que trabalham.
Chiando vemos o exemplo inglez, o exemplo

allemão, o exemplo norte-americano, qualquer
espirito provido de bôa vontade e de sensibili-
dade comprehende facilmente que o interesse

coliectivo aconselha que se resguarde, que su

proteja, que se ampare o interesse das massa*

trabalhadoras. Trata-se apenas de unia sim-

pies questão de querer ver as coisas como ellas
são e nada mais. ,. ...

Por isso appellamos paia a Câmara, atim '

de que esse ramo do poder legislativo não dei-

xe de dotar o paiz, neste anno, com o instituto

de protecção aos empregados que mourejam
no já formidável parque industrial do Brasil.
Sc as empresas dc serviços públicos urbanos

podem e devem contribuir, com sacrifícios sen-

siveis, para o bem-estar dos seus obreiros; sc

as ferrovias lambem sc acham sujeitas a mes-

ma collaboração; se as empresas de transpor-

tes marítimos têm caixas de aposentadorias e

pensões para os seus empregados; se o mesmo

acontece com os bancos, com as casas commet-
cii.es, com os serviços de telegrapho e radio-
telegrpahicos, não ha força dc argumento nem

astucia dc soplnstic-aria, capaz de sustentar

que as industrias não podem arcar com respon-
sabilidades idênticas.

Pelo contrario, as manufacturas sao mais

Coragem para um cotejo
Quanto Basta por anno o governo do Bias.il

eom a Saude Publica?
Deixemos de lado esta curiosidade, por ser

i-estrictii Tenhamos uma curiosidade maior: h

quanto monta o orçamento du Ministério da Kdn-
cação e Saude Publica'.'' 

A pouco mais de KM. 000 contos.
Pois bem: o governo argentino despende hii-

iiiialnieiito com serviço* medlco-soclaes e custeio
¦lu hospltaes 400.000 contos...

tom us suns verbas de pouco mais ile 100.000
eonlos, o ministério do sr. Oiipanenia lem que nt-
tender A educação e A saude. Com os seus 100.000
cuntos, a Argentina atteiidc apenas á saude dos
seus habitantes.

liiiiquaiito a Argentina é povoada por l'í mi-
Ihões de pessoas, o Hrusll é povoado por 47 mi-
Ihões. __liin|iianlo a existência do homem rural ar-
gentino é relativamente saudável, a do homem
rural brasileiro c, ei" regru, a lastima que «e eo-
nhece.

Se ficássemos nesse cotejo, para o Ijual é
necessário i|U« se tenha coragem, na espectativa
de que oh nossos dirigentes cumpram, emfim, u
seu dever, teríamos dito eloqüentemente tuclu
quanto se impunha cm relação á matéria.

Mas é conveniente dizer um pouco mais.
Cm ilos componentes da embaixada medica

brasileira que esteve lia pouco tempo no Truta e
que voltou maravilhado coni os progressos liygic-
iilci).sanitários da Argentina e do Uruguay, íoi
que, (.ni declarações á Imprensa, forneceu a cifra
dos 400.000 contos.

.Mas, disse elle, "se acerescermos a cstfi quan-
tia a provindo da pliilanthropla particular, uli
limito espalhada, veremos como os nossos vizinhos
cuidam da saude do povo".

Assim, pois, lá, tanto o governo, quanto os
particulares se interessam largamente pela mais
Importante questão social de um listado moderno.

Emquanto que aqui os recursos officiaes são

os industriarios T.T6SÍIIGld6IltG
poderosas. Dahi talvez — não queremos ayan-
çar para não retroceder — a relativa difíicul-
dade que a creação do instituto de aposentado-
rias e pensões dos industriarios vem encon-
trando de maneira lamentável.

Falta pouco mais dc unia quinzena atim
de que a vigente sessão legislativa chegue au
seu termo final. Câmara e Senado consumi-
ram o anno no debate de ninharias, desperdi-
çando um tempo que custa muito caro á na-

ção. em vez de aproveital-o bem, com o maior
.enso de responsabilidade, no exame das quês-
toes c no debate dos problemas dc interesse
coliectivo.

Não fora isso e a esta hora já a ordem
do dia da Câmara e a sua pauta não estariam
ainda cheias de projectos de tanta magnitude,
aguardando a maioria delles a má sorte do seu
adiamento para daqui a um semestre, quando
as câmaras retornarem á sua actividade legis-
lativa. Isso desacredita o Congresso,,em pre-
juizo do próprio regimen que adoptumos e tudo
devemos fazer no sentido de aperfeiçoal-o o
tornai-o mais efficiente.

E' preciso ter muito em vista unia eiivum-
stancia de ordem toda especial. No mesmo es-
tabelecimento, na mesma firma ou empresa
sujeitos á mesma remuneração c horário de
trabalho, ha funecionarios que não têm a bôa
sorte dos seus companheiros.

Quer dizer, uns sabem que dispõem do he-
neficio de aposentadorias na hora da velhice,

que cada vez mais se approxima, no instante
delicado da enfermidade que póde levar até a
invalidez e á morte, sem o desamparo tota.
das familia- Outros se acham expostos ás
mais duras contingências da incerteza.

Por que essa anomalia? Não são elenien-
los dc trabalho idênticos, seres humanos com
as mesmas inquietações e as mesmas necessi-
dades '.'

Dc certo que o são. Mas. para uns ha o
amparo da lei dos commerciarios, emquanto
em relação aos industriarios nenhum systemu
de protecção ainda existe. Cabe á Câmara sa-
nar, ainda no corrente anno, uma lacuna dc et-
fercos inavaliaveis no que diz respeito ao bem-
estar c- ao socego das famílias dos' trabalhado-
res. E' esse o appello que lhe dirigimos.

A União e as suas imprensas
A Imprensa .Niieionul terá o seu palácio, ex-

piessamcnte construído, e"i folgado terreno ilo
cáes ilo porto. O casarão du rua lll ile Mulo será
demolido e na área ilesoccupada se erguerá, pro-
vavelmente, algum grande edifício, quando o mais

í acertado talvez tosse deixar a superfície livre, au
! menos pela metade, para desafogar o transito, que

fi, no local, dos mais intensos e. perigosos.
Antes, porém, de ter o sen palácio na aveni-

da Rodrigues Alves, a Imprensa Nacional divi-
dir-se-á em duas, unia parte, fiiiiceionaiiilii na
sede actual, outra parte na ponta do Lalaluiiieo.

Nesta serão compostos e impressos os diários
officiaes e naquella os livros e demais publica-
cões, sendo que Iniiiinieras i; constantes são as
e.ncoimneudas de particulares.

Assim, bem administrada como se af firma que
é, » Imprensa Nacional dá liõa renda, isto r, bons
saldos.

Todavia, esse-s saldos sc dissolvem nas despe-
sas do governo, porque elle dispõe de varias lm-
prensas officiaes, cujo gasto nfto * pequeno.

Realmente, quasl todos os ministérios lêm a
sua offlelna typogrnphlr.a bem montada i: nellas
se compõem « imprimem livros, revistas, reluto-
rios, mappas, etc.

Se a. Imprensa Nacional dispõe de folga para
trabalhar "para fora", obvio parece que se acha
apta a servir ás necessidades graplileas do gover-
no "em geral".

Os que sonham com economia de diiihelios
públicos talvez encontrem nhi motivo para rifle-
xões...

positivamente Ínfimos; c no que toca á phllanthro-
pia privada, rcdu/.-se a alguns heróes pobres e,
sobretudo, heroinas, que nem sempre conseguem
arrancar migalhas a certos polpudos magnatas.

J_tm siimniu: uma tristeza.

isseverific
logo no inicio dos trabal
Iniciada a discussão do projec.
manda fechar a Accão Integr
O QUE FOI APPROVADO NA OÜDEIVI ¦"
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A primeira parte da sessão de
limitem, dn Câmara, foi ay-iluilis-
sinia, ic^is.iiiiiílo-.-c' pouco depois
da abertura ilos trabalhos, nada
menos de Ires incidentes: um,
entre o sr. Alberto Roselli e o
sr. Caie Kiihn; outro, com o sr.
.lehovah -Motta e outro, coin o sr.
Barreto 1'ln-to e os srs. Ai^-Mior
Monte e Diliiz, Jiininr, Presidiu

o.s trabalhos o sr. Antônio ('ar-
los, A' Kui-.-a de rectiticar a neta
c f.f. Gafo Filho leu um teU-^ram-
nm 11uo recebeu dos conduetores
ile malas dos Correio., u Telejçra-
phos dc Pernambuco e appellou
para o Ministro da Fazenda, no
sentido de ser solucionado o re-
ajustamcn.i. de vencimentos des-
ses servidores da Nação. Ueferiu
ainda o deputado putyguar, a si-
tuaçâo eni que sc encontram o_
.-.genlcs postaes. ajudantes e lhe-
sonreiros de 3* e -i' classe ipie.
tom üs eoiuiuctores ilo mala, são
os únicos l'ullcii'onarios postae.-
que não .'.ivevauí .|ii;.l|iu r vanta-
oeni decorrente do reajustamento.
Disse que estando a oncirrnr-se o
exercicio urgia uma providencia
no scnlUio de sc-i o assumpto su-
lucionado.

0 ('RIM El RO INCIDENTE
O primeiro incidente da tarde

verificou-se, como dissenio. acima,
entre o sr. Ali.cito Roselli e o
sr. Caie Filho. Referindo-se a

um discuixi que o sr. Café Filho
pronunciou, lia dias. na Câmara,
deckrnndo que fôia procurado
duas vezes peln sr. Raphael Fer-
nandcs para um accordo na poli-
tica do Rio Cirande ilo Norle, o
sr. Alberto Roselli contestou cs-
se acontecimento, Verificou-se
cnlão entre o orado,, e o repre-
.(.ntaiite (la oppoVfào potyguur
violenta troca de palavras, que
não le\e maiores consequeiieins
devido á intervenção de outros
deputados. A Mesa foi obrigada
a intervir varias vezes e assim,
entre tumultos, o sr. Alberto Ro-
sclü concluiu o seu discurso.

0 SECUNDO INCIDENTE
Seguindo-se com a palavra para

responder ao discurso que ante-
hontem o sr. Raul Bitlcnoourt
pronunciem, formulando vehenien-
te protesto contra os insultos as-

mira o poder Legislai
, vo pelo <v. Plínio Salgado, o sr.
I Jeliovah Motta, deputado integra-

lista r.gltou, pela secunda vez. o
plenário da l.ani:.ra. O represen-
cante do Sigma declarou que o
lesumo do discurso pronunciado
pelo sr, Plínio Salgado no Thea-
tro S. Pedro, publicado- na im-
prensa vespertim-, ante-honU-iii,
não Coi fiolmen.e reproduzido, O
chefe nacional da Acção Inle«j-a-
lista —• disse o sr, Jeliovah Mot-
ta —- não injuriou os depatados.
As palavras que lhe foram attii-
buidas não t*orrcspomloni :'. ver-
ila.lc. Varios deputados inierroni-
pendo o ni-ailor contestai" o seu
desmentido, nffirnia.-ulo c.nc ouvi-
ram pelo radio a.s palnvri.s inju-
riosas proferidas pelo sr Plínio
Salgado. \'cr!_i.-ou-_e cnlão o tu-
multo. Falam vario.- depuia.lns ao
mesmo tempo. Xiiiüiicni mais se
entendia. Afina!, c-oin a interven-
ção da Me.-a a oídam foi rc -la-
beleci.la e o sr. .lo-.ovah Motta
pôde concluir o seu discurso, leu-
do uma nota qua "A 0'Tc.-s:va"
publicou boiifeni, c-onte dai rio a
fidelidade do resumo do discurso
que o sr- 1'linii) S:ilgiul( pronuii-
ciou c c|iie foi divulgado.

— Thui-ibulcs da lisonja! Thu-
rlbulc. da lisonja!

O er. Age-ncr Monte, que foi
um dos autores do requerimento
que deu motivo r.o protesto do
tr. Barreto Pinto. Irrita-se. Pro-
testa contra o conceito emittido
pelo seu cc/ilesa ,.. entre os dois
verifica-se violenta troco de pa-
lavras. O sr. Barreto Pinto ln-
Biste em clamar os srs. Agenor
Mente e plnii-. Júnior dc "tluirl-

bule. du lisonja". O sr. Agenor
Mente vclts i protestar e quasi
uggride o sr. Barreto Pinto. Tel-
o-ia feito, não fosst. a interven-
ção de outros deputados, que evi-
taram que o Incidente toma.'.ise
nialcres proporções. A Mesa ln-
lervem tambem com o.s tympanos.

Restabelecida a ordem, o í:-.
Barreto Pinto conclug o teu dis-

..... , elogiando o general .)
Clomcs c requerendo j. tran:
peão tio seu discurso nos siv
liste requerimento, mais tarde.
approvodo.

A HKIOHMA 1)0 BANCO 1,'U
BRASIL

Passando-se, afinal, ao
tliente, íol lida, entre outro
pels. uma mensagem do presu:
le da Republica sobre a rcíc
do Banco do Brasil.
OKI •'KMUSNIM. O UOVEK.M) I

\i,.\intAN'n; pitoroui-.M-.-
O orador do expediente I

c:-. João Guimarães, "ieader
bancada situacionista flumin.¦:.
que resnondeu ao discurso ..
ha dias, o sr. Prado Kelly pre:
ciou. contra o governo do a'.:
rante Protogenes Guimarães,
astado do Rio.

0 TERCEIRO INCIDENTE
Foi a transcrição nos annaes

ila Clamara ilo discurso pronuncia-
ilu ante-hontem, pelo general Eu-
rico Dutra, por oceasião de sua
\.i,-?c no Ministério ''" Cíuer.-a

o que deu origem r.o lercei|-o ir-
cldetite. Occupaiulo a tribuna, o
sr. Marreto Pinto critleo-.i os au-
toros daquelle requerimento cl:.-:-
sificamlo-os 'le- ;'lh-.iiib:ilos da li-
sonja". por não terem requerido
lambem a tiniisct ipç-ào do discur-
so que o general João Come.- pro-
iHinciou na mesma oceasião em
que falou " ceneral Eurico Du-
tvn Os autores do requerimento
— disse o sr. Barreto Pinto —

quizeram lisonjear o novo titular
da pasta da Guerra, esquecendo-
ri, do titular demissionário que
tantos serviços prestou ao paiz
neste elevado poslo. E exclama o
representante dos funcclonarios

, públicos, sacudindo os braços no' 
ar e. .n-itando a plenos pulmões;

O que foi ap.
do na ordem d©

¦va-

Passando-se ã ordem do dia, foi I
approvado » seguinte matéria,
constante (In ordem do (lia i

Projecto n. Õ2\), ele 1Ü116, auto-
i-izaiulo o Poder Executivo a abrir
o credito áupplenieiitai- ele ''eis
2.200:000$, paru reforço da verba
14», do vigente orçamento do Mi-
nisterio da Viação (em discussivo
única) ;

Projecto li. 2SÜ. 'ie lflütí. esten-
clondo o Montepio Militar do Exer-
cito ã Policia Militar Federal e
ao Corpo de Bombeiros cl-J Distri-
cto Federal (em 1J discussão) ;

Projecto n 511. de 19315. orga-
nizando a protecção elo patrimônio
histórico q artístico nacional; com
parecer da Commissão de Finan-
ças favorável ao projecto da Com-
íuinsão ele Educação i em 2-' dis-
cussüol;

Projecto n. 10, de 1935, Incor-
pofnndo a Policia do Cáes do Por-
to á Policia Civil do Districto Fc-
deral (em 1» discussão);

Projecto de resolução n. 4G, <lu
líKitl. approvando o aCto do Tribo-
nal de Contas, que neROu registro
ao contraeto celebrado entre a

Commissão Central dc Compra
a firma Dias Clafcia &. C . Ltcl
para fornecimento de matei
destinado á Estrada de Ferro Ce:.
trai elo Brasil (.em discussão ir...-
cai ;

Projecto n. 520. 'lc l'Jó0. a i
riscando e. Poder Executivo a ;m-
iiuirir. pela importância-de tiiuuo-.
um terreno situado em Vassoui-' .
para os serviços da Centra! d
Brasil tem cliscussã-u unicaj ;

Projecto du resolução n. I".
lOoil, ileterminaiido que nac. ;i...i ••
ser registrado pelo Tribunal i
Contas o processo relativo au .•
tracto celebrada entre a Iiispe,-;
ria Federal de Obras contu ;.
Seecas c o c-ngenheiro civil Jue
tho Xavier Martins Júnior, p.i
chefiai' a Commiasão dc Fstael"; ^
Obras contra es Seecas. uos li.-..-
dos ela Bahia c de Sergipe '.' ¦¦¦

discussão única;;
Projecto n. olci, ele 1930. re^,i-

laudo a maneira de contar o um-
po de serviço elos funecionarios d¦-,
estabelecimentos de ensino ipn.
tenham sido aiiterioinu-iite in-:..

Conclue na .V pagina

Actos do presidente da Republica
Decretos assignados nas pastas de Educação e da Fazenda

O presidente cia Republica
assignou os seguintes decre-
tos:

Na pasta da Educação

Abrindo o credito especial
de 44:039$7O0 para attender
ao pagamento da differcnça
de reminieraoão do pessoal
contractado da extineta üirec-
loria Geral tle Educação, no
periodo de 1" de maio a 15 de
agosto dc 1934, fazendo-se as
necessárias operações de cre-
dito.

Concedendo inspecrão iper-

iiianentc ao curso fundameii-
tal do Gymnasio Cruzeiro do
Sul, com sede em Porto Ale-
gre, no Rio Grande do Sul;
c do Collegio Americano Bap-
tista, com sede em Recife,
Pernambuco.

Na pasta da Fazenda
Abrindo o credito especial

de 3O0:O00S0O0, para oceorrer
ás despesas, no actual exerci-
cio, com a iustallai.üo e o
funccionãmento do Conselho

Federal do Servk-o Publico
Civil e das Coniniissões de
Efficiencia.

Concedendo aposentadoria
ao sub-director do Tliesouro
Nacional: Augusto Henriques
Corrêa de Sá; c aposentando
compulsoriamcnte, o 2" escrip-
turario da Delegacia Fiscal na
Bahia, Josô Augusto Figuei-
redo.

Dispensando, a pedido, o 2"
escripturario da Alfândega da
cidade do Rio Grande, Odori-
co Stnnerval Lopes Martins,
do cargo, em commissão, de
inspector da Alfândega de
Uru guayana.

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão pagas Imje na Prcfei-
tura as seguintes folhas: Se-
cretaria de Viação. Trabalho c
Obras Publicas: Directoria de
Utilidade Publica: Secretaria
Geral de Finanças, Directoria
do Patrimônio e Cadastro e
Departamento de Compras;
Secretaria de Saude e Assis-
lencia, Directoria do Sanea-
mento, Secretaria Geral de
Educação c Cultura, Universi-
dado do Districto Federal; Dc-
partamento dc Educação: Bi-
bliotheca. Escola Dramática,
Directoria de Adultos e Dif-
fusão e Cultural, Divisão de
Bibliotheca c Cinema Kducali-
vo. Secção de Museus e Hadio-
diffusão e Contractados.

Pessoal operário da Dire-
ctoria de Saneamento e Dcpar-
tamento de Compras; Dire-
ctoria de Assistência, cargos
de A a Z, contractados e aca-
(Idílicos.

NOTA — O pessoa! do Ma-
gisteri». inclusive jubilados,
que não tenha recebido seus

. c/icimentos nos dias próprios,
só será at tendido nas quintas-
feiras, c t'S demais funcciona-
rios ao-, sabbados ate ás lít
horas.

II sessão de Mm do Senado
A QUESTÃO DA COMPETÊNCIA DO SENADO AINDA

PROVOCA CONTROVÉRSIAS
A sessão dc hon Lem do Seuu-

do foi ])i-e-..lcliclH pelo sr. Me.l--i-
ros Netto.

Approvada h acta pnssou-=.e.
por falta cie oradores, á orduifl
do dia, serclo approvados em .-<••
çundo turno os projectos <|u'i
autorizam o Poder Executivo o
garantir o.s empréstimos de sete
e c|Uin7X- mil contos que oa E.
tados do Maranhão e Ftio Oran-
de do Norte pretendem contrahlr
no Banco cio Brasil.

Annunciada a primeira c\S
cussão do projecto que autoriza
o Poder Executivo a completai
a desapropriarão dos terrenos
.situados á. margem das carlio
niferas no municipio de Qamp»
Grande, oecupou a tribuna o ii.
Arthur Costa.

Manifestando-se cm dlvergeo
cia com o parecer da maioria
da. Commissão de Constitu.çâo e
Justic;a, contrario a essa prepo-
sic;üo [.or entender que- sc tra-
ta de ma teria nao cia competea-
cia do Senado, o representante
de Katita Catharina. sustentou <¦
seu ponto de vista, reconhecenlo
esta conipetencia. visto eonsien--
rai- ... ty.gtrlcto Federal um lris-
tado 'sul-gtnerlb', equiparaio

nos demais Estudou para os of-
feitos do artigo 11 da Constitui-
cão. Salientou s. c-x. a necessi-
dade do Senado fixar a sua
orientação a respeito do assum.
pio. por iss... que, cm caso., an.i-
logos anteriores, o plena rio --C
pronunciara clc maneira contra-
dictona.

Depois dc falar o sr. Clodomii*
Cardoso, deferulendo o ivterlrlo
parecer, o projecto foi rejeitado
por 11 votos contra lü.

Por ultimo foi discutido o visto
que o presidente da Republica
oppoz á resolução legislativa qi.i
dispõe sobre o Imposto do sello
federa).

O sr. Medeiros Netto esciari-
ceu, cia presidência, que o Sena-
do. no< termos da Constituição
e do Regimento, teria de se pro-
nunciar, apenas, sobre os dispo-
altivos vetados da resolução.

O DEPUTADO SALLES I-ILHO
CONFERENCIOU COM O

PREFEITO
Esteve hontem, na Prcfei-

tura, tendo conforenciudo com
o coneso Olympio dc Mello, o
deputado Rallcs Filho.

Fntre o deputado autonomista
e o conejío Olympio de Mello
houve um" pequena escala-
mu _a. •.

O SK. BBNBUICCO VAT.LA-
DARES EM TERRA

BA IO AN A
SAO SALVADOR. 9 CD.) -

Telegrammas da Lapa trazem
minuciosas noticias do encontro
dos governadores dos Estado»
de Minas c da Bahia naquella.
localidade, á margem do Sao
Francisco.

A massa popular que afilum
ao cáes prorompeu em acclanift-
yôes aos viajantes.

O governador Benedicto ValK-
dai-cs permaneceu a bordo, onde
foi saudado pelo vigário locai,
que salientou o alto valor da vi-
sita de s. ex. a este Estado e
o.s resultados apreciáveis que se
devem esperar do encontro do»
governadores dos dois Estado.'
vizinhos, nas longínquas pata
gens do majestoso rio Sho
Francisco.

Em nome do dr. Benedico
Valladares respondeu o dr. Ne
grão de ima, prefeito de Bí.lo
Horii-onte. que, em eloqüente uri-
proviso, exaltou a Balun.

Falou depois o governador .Tu
racy Magalhães que, em breves
mas vibrantes palavras, enalie
ceu Minas, assim concluindo:

— "Vossa excellencia, senhor
governador Benedicto Valla-li:
re.s, entrando na Bahia oontl
nua cm sua própria casa."

O governador de Minas, agra
decendo, teceu um verdadeuo
hymno A Bahtn, dizendo que a
visita ora realizada rcprcsc-nl'-
uma velha aspiração, agora sa
lisfcita •

A comitiva do clr. Va Iluda r'-.*
é composta dou srs, Israel fi-
nheiro, secretario da Agrieu,'n-
ra: ministro Mario Mattos, depu
tados federaes: Carlos Luz,
Washington Pire.-; c Jocelino
Kubilscheb; clr. Octacilio N--
grão de Lima. dr. Muno Cam; '¦:•.
director da Saude Publi-a: d<>p.:-
lados estaduaes: .Sylvio Man-
nho. Miguel Baptista. S. do Vai-
le c Clovis Pinto e coronel Can-
cio de Albuquerque.

O governador Valliv.l-.-re. s».-'i
hospede do Palácio dn Aecla.na-
c;ão e a comitiva de s. ex. cio
Palacc Hotel.

Um trem especial irá bu.-ai-
os viajantes em Joazciio. conci.i-
zindo-os a'.6 Serrinha, de ondí
proseguirào. em automóveis, af:
a. Feira de SanfAnna, onde sc-rú
servido o almoço depois do qual
rumarão para esta capital.

P O LIT IC A
IMPÕEM-SE RESERVAS

Km jornal syster.raUcamenle intenso ao integralismu sahiu

um discurso attribuido ao sr. 1'linio Salgado, discurso publico,
oue elle teria pronunciado num dos theatros desta capital, o

João Caetano, cedido pela Prefeitura para uma solemnidade do

,SINão 
é propriamente um discurso u que sahiu publicado.

E' uma pavorosa verrina, em termos chulos, contra o "jornalis-

mo vendido" e, sobretudo, contra os deputados, tratados cie
"deputabeques", e contra a Câmara toda, "que relincha .

O caso teve immediata repercussão na Casa dc riradentes,
onde o sr. Raul Bittencourt, cm termos llammejantes, revidou

aos tremendos dispauterioB. .
Ora, nós, francamente, níio cremos que o cheio integralista

haja bolsado'semelhantes diatribes de péssimo gosto; não cre-
mos, pelo menos, até robusta prova em contrario.

Que o sr. Plínio Salgado houvesse invectivado os jornaes
que quasi diariamente o aggridenv e os deputados que se em-

penham pelo fechamento da Acção Integralista, nao nos parece
inverosimil, ou inacceitavel.

O que não podemos especialmente admitbr é que sejam

realmente de sua boca xepressões como estas — "corja de pa-
tifes", "velhacos da politiquice", 

"relinchos de uma Câmara ,
"deputabeques ridículos, que preferem conjugar os verbos rou-

bar, vender, conspirar c fugir".
Não é possivel. Mesmo violentamente apaixonado, o sr.

Plinio Salgado ha de lembrar-se de que é ura homem dc cul-

tura e de educação, um homem de sociedade.
Vamos esperar, portanto, que tudo se recomponha da me-

lhor maneira: e a melhor maneira só ha de ser, naturalmente,
a rejeição completa e cabal do inqualificável destampatorio

pelo arguido autor.

O TKJII-O — 1'riMlsões para
hoje até &¦ 1» horas: Instável;
chovas e trovoada» possível?.

TEMPERATURA — Kituvel
á nolle <• cm elevarão dc dia.

VENTOS — Variáveis e su-
jcMos » rajadas, dc fre_ens A
mnilo frp>»'aN.

A prorogação cSos tra-
baihos legislativos

EMPRESTA-SE UMA GRANDE SIGNIFICAÇÃO PO-
LITICA A ESSA ATTITUDE DA CÂMARA

PAGAMENTOS Ni
THESOÜRO

0 Thesoüro Nacional paga-
rá hoje, 11 de dezembro, as
se;.'iiinte.s folhas:

üirersas Pensões da Guer-
m, Ar I_ a /,: .'Meio Soldo, dc
.1 a 7, v Montepio Militar da
Guerra, de A a 7..

Considera-se uma idéa vicio-
riusa íi proroiraçáo dos trabalhos
IcgUlativos até ii data em que
suti.istir, no paiz, o estado de
guerra.

I) requerimento que será apre-
sentado nesse sentido, está sub-
sc'i'ipto por 100 (leputiolo.-. nttin-
cindo, assim, au numero de «--

. iptnatur.-is exisrido pelo Ren-i-
inentii ila Camain.

A prorogaçã-o será pur Ires
mezes. A despeito do sr. Auto-
mo Carlos haver declarado, hen-
tem. (pie não teve qualquer pro-
nuuc-ianiento a propósito da ne-
i-essidadc dn pror-oiração. ê evi-
dente que o presidente da Ca-
maia. pelo menos acompanha
com sympathia o movimento que
(cc processa, nesse sentido, nas
baiic-nclan situaeioni,.tas. sem o
"plai-et" do leader da maioria,
er. Pedro Aleixo.

Se o arguto Andrada não vis.a
com lions olhos a necessidade
do funccionãmento da Câmara.
na vigência do estado de fjuer.
ra, scr-lhe-ia muito fnc-il torpe-
dear c rcnuerimento do sr. Bar-
rrte Pinto, com o i-cu trudic-io-
nal r cada veí mais atilado,
"savolr faire".

Al|á.-. bem puicos háo o;
Clcniers" das bancadas situacio-

distas que não reconhecem a na-
cessidade da proi-ogacão. IC qua
ctá generali?.ada, na Câmara,
n convicção ciu que n Executivo
não deve ficar sfisinlio cm c-uni-
po- munido, como fc ncha, flt
poderes esce|icionacs. Com . Ca-
mara em funccionãmento, ainda
haverá unia válvula de escupn.
ção pura os desabafos resultnn-
te. da applica(üo rio estado de
guerra, O importante, politica-
mente, c que essa convicção pre-
domina, sobretudo, nos red':etos
dn maioria, apesar do compro»
inis-s-o um tanto platoni.-o r sy-
bilino que os seus "leader."
nssunilrnm eom o gr, Pedro Alei-
so. relativamente a não aber
tura da questão, sem que liou-
vesse. para isso, motivo "relc-
van te" .

Ao que sc aífirnia. o motiva"relevante" c a approvação rio
estado de guerra, complicado
com o exame do problema da
Mieocssão presidencial.

Alguém, !• evidente, está .endo
derrotado dentre, cln palácio Ti-
raclentCR. Quem será ? O tempo
nol.o cliiá. Um facto. porém,
deve ser a'Yciitua.1c>, desde ja.
c fstr c o seguinte : n Cfloiarii
ndquirr. dia a .li;., maior iode-
pcndcnAa de movimento;.

O SK. COl.I.On CONFEKKN-
< rou com o su. í i.oiti -

DA Cl MIA
PORTO ALEGRE, 10 (A.. I

_- Regressou do interior Ç.
Estado do sr. Lindolfo Col

que veiu c-m companhia de si-

guns pi-oc-cres opposicionistus
Logo após chegar a esta cap
tal, o sr. Collor confcrenci.. i
c-tn palácio cum o general Kio-
res dn Cunha, tendo prcsenc-.n-
do a conferência o senador
Francisco Flores da Cunha, o
deputado João Carlos Machado
e o sr. Darcy Azambuja, secic-,
tario do Interior. Emprestu-s#
grande importância aos assum-
tos tratados nesse encontro.

REGRESSOU O SK. BOTTO
DE MEM-ZES

Polo "Brazilian Clipepr" re-
gressou, hontem, ria 1'arahyoa.
o depuiado Botto dn Menezes.

POLÍTICA nacion m-
Sob o titulo acima o "Correio

Paulistano" de hontem publicou
a seguinte nota:

-O Partido Republicano Pau
lista não pode e não deve acuei
diariamente oo pregão dos nm
levolentes, attribuindo ã sur.
alta direcçãò opiniões contrad:-
ctorlas.

A ronda é infatlgavel na pr"
oecupação dc ferir conceituados
e respeitáveis chefes republica
nos, auppondo-os capazes d-f
condueta deplorável, atfirmand.
hofe pnra negar amanha.

Foi divulgada pela impri-u*»
largamente, uma nota da Co n
missão Directorn, subscripla p"-
todos os seus membros, clariss
ma, dessas que não reclama"
interpretação, definindo a a"
tudo do P. H. P. em face ¦-'
dissídio verificado ao scr oxt.a'
nada n. formação de unia Co-n
missão _<lixtn. Dc modo ini
dlvel, foi affirniado que a l!
sa agremiação partidária c
nuuv-a integrada nas Opposi.
Colligacjai, a dizer, n-'io li-
cum a Frente Única, que "
sc desligara.

Quem da bôa fé duvidará
assertiva assim crysta!!in*T

Pois o contrario acuba-n.-' *¦'
ler. eciificados, em t.iMegrani'' '•
procedente de 1'orto Alegre, n-
tes termos:"PORTO ALEGRE, 9

(Do eorrcüpoiidciile) •
Polo Tolegrapho. — "
general Palm Filho .lc.-i.-i- ,
ao "Correio do Povo", dc ¦*
cidade. C|ue, ape^s diveisoi
entendimentos, o Partido K-
publlcano Paulista voltou n
collabcrar ao lado da Frei.!'
Única. A:- negociações ne- '
sentido, encaminhadas peh
general Paini, contam com
auxilio dos srs. João Nov
Baptista Luzardo c Borg.
de Medeiros.

O general Palm >'illio c-i
sidera de grande imporian. '
O faelo. puls que o Parl'0'
Republicano Paulista fi. c'*
siderado a maior força '•¦.''
toral das Opposiçfica Con1-
gadas."

Esperamos. qur nn t|."i ¦ .
cujos nomes estão envolvi!
nessa clatuorOFíi luvnvla.ic ]¦¦'
tico, nSo I arde in a np^nr •* ¦ •
paternidade a in--idios.<< n-';- .»
Pm (• 111'-o.'

Conclue na r piiijiua
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ontem, na Câmara Municio
EM TORNO DAS DECLARAÇÕES DO CONEGO OLYMPIO DE MELLO AOS JORNAES A RES-

PEITO DA DEMISSÃO DOS FUNCCIONARIOS CONTRACTADOS
A Câmara iniciou a votação do veto do prefeito interino ao projecto de orçamento

A sassão foi aberta sob a pre-
sitlencia do ir. Ernani Cardoso.

Sobre a acta. o sr. Ruy Almei-
da pronunciou o segunte discur-

Presidente. pediria a
V, Ex. que. sc l''1»^,: possível, mu
ouvisse eom n máxima attenção

O Sil. PRESIDENTE — Estou
ouvindo-o com a máxima alten-
Vão.

,i .SR. RUY ALMEIDA — Fui
informado por amigos meus quo
não têm o habito dc mentir, dc
qne nas galerias e mesmo no rc-
cinto, estavam alguns capangas
armados para eliminarem a minha
'ida. Direi a V. Ex. que não te-
mo a homens c muito menos ca-
pangas. Se cu fôr aggredido pe-
'.a- costas. nada poderei fnzçr
deante dc --estos de tamanha eò-
«iniia. Mas se agjrediòb da
'rente, os homens ou os capau-
sa; --- veja bem V. Ex. que faço
a differença entre homens e ca-
panga?  encontrarão um homem
que sabe reagir até o ultimo mo-
vr.ento, Agora sr. Presidente
como esla é uma Casa politica «•
como lem policiamento, direi s
V, Ex.. mui a contra-gosto, e não
veja nisso nenhum receio — por-
eje não tenho receio tle nada
felizmente, porque >e o «ivess»
recorreria ao Chefe df Policia pa-
ra pedir garantias — sou força-
do muito contra a vontade a res-
p.iiuabilizar V. Ex. como Pre-
sidente desta Câmara, por qual-
quer desattençào por qualque*
.'.escortezia ou por qualquer ag-
f-ressão que eu venha soffrer nes-
te roen-to.

O SR. PRESIDENTE — Acho
que V. Ex. está equivocado, por-
quo todas as ordens de policia-
mento. hontem, foram dadas por
quem as podia dar: pelo 1" Se-
cretario. que c a pessoa encarre-
gada desse serviço. Vê V. Ex-
qua a Presidência não tomou,
providencia alguma e não permil-
tira. dentro deste recinto, niicm
qner que seja a não ser os srs.
Vereadores c os funeeionario;; tia
.Secretaria. Eu seria incapaz tle
passar a frente do sr. 1" Secre-
tario, que continu'a a merecer
toria a confiança e todo o acata-
mento de minha parte.

Veja V. Ex. que a censura não
cabe a mim e estou ecrto rie que
não caberá tambem ao sr. Io Se-
cretario.

O SR. RUY ALMEIDA —¦ Per-
dão, sr, Presidente. V. Ex.. está
um pouco exaltado e essa exalta-
ção Eó ficava bem hontem, ho.ie,
não. Não estou fazendo censura
* V. Ex. nem a nenhum membro
ria Mesa. Estou responsabilizan-
rio V. Ex.. como Presidente da
Casa, por qualquer coisa que ve-
ilha a acontecer ¦comniipo aqui
rientro. E' lógico que assim seja.
V. Ex. é aqui o Presidente. Se
ru fosse Presidente c V. Ex.. o
Vereador Ruy Almeida que des-
vantagem para V. Ex.! natural-
mente, teria que fazer o mesmo,
tesporisabilizando-nie por quei-
quer coisa que viesse acontecer
com V. Ex.

Fora tio recinto eu me defen-
rierel. Dito isso, preciso esclare-
r-cr e principalmente a imprensa
rio Districto Federal, que tanto
;:uxilio tem prestado ás maiores
causas da terra que representa-
mos, que não tem razão quando
ampara o que declarou o r.r. Vo-
r-cador na= funeções ric Prefeito,
quando esse cidadão diz que nós
aqui approvamos um projeito que
viria effectivar todos o5 contra-
<¦; n ri < > = da municipalidade.

0 SR. HEITOR BELTRÃO --
Exactamente. S. Ex. quiz fazer
eter que mandámos effectrvar os
íunecionarios eontrnetados e dn-

f gnados. O que pedimos foi que
Mies f'>:í-e contado o tniiipu co
iiiterinidarie.. .

O SR. RUY ALMEIDA — Exa-
ctaniente.

O Sr. Heitor Beltrão —- . . . tn!
qual £c faz, cm toda a parte, cm
todos os Estados. . .

O SR. ItUY ALMEIDA — E' O
quei a Constituição determina.

O Sr. Heitor Beltrão — ... no
Governo Federal. Sc depois dis-
,-o attlnjam a IO annos de .servi-
,-o e fiquem garantidos, a culpa
r da Constituição. Não c nossa
nem do rrefelt°. Portanto. S. Ex.
agiu dc má. fé na entrevista que
concedeu aos Jornaes.

O SR. RUY ALMEIDA — E' op-
pertunissimo o aparte dado pelo
meu lllustradlsslmo collega e
amigo sr. vereador Heitor Beltrão,
sempre na vanguarda, quando sc
trata d0 coisas justas.

O Sr. Heitor Bcltrilo -- Multo
obrigado a V. Ex.

O SR. RUY ALMEIDA — V.
Ex. nada tem ;: agradecer. por-
que c a expressão pura da ver-
daci-.-.

Do fiicio. o sr. vereador nas
funeções dc prefeito quiz lançar a
Câmara da cidade contra aquelles
que S. Ex.. impledosamente, de-
mittiu no dia 8 de dezembro, dia
em que a Igreja asslgnala — co-
mo V. Ex. sabe — uma das suas
maiores festas.

O que diz o projecto 88 é o se-
guinter

(Lendo) — Artigo 1." ... Fica
contada aos funccionarios muni-
cipaes para tedos os effeitos fo-
do o tempo de servrrro prestado
ò. Municipalidade, antcrtormsnte
ã posse como funeeionario cffccti-
vo".

O Sr. Heitor Beltrão — Agora,
cemo o sr. padre Olympiof disse
aos jornaes: "Ficam cffectivados
tecles os funccionarios contracra-
elo.'", foi para deixar mal a Ca-
mara. JA hoje um jornal inde-
pendente o brilhante — o DIA-
RIO DE NOTICIAS — acredltan-
do na entrevista que S. Ex. deu
a um elas seus redactores, decla-

rou que cllc tinha razão, porque
a. Câmara havia, mandado effecll-
var cm massa. Sra uma tnver-
ciatle. Illiidlu a ben fò do DIA-
RIO DE NOTICIAS.

Como illudiu a. boa fé do
"Correio da Manhã" e da "A Nol-
te".

O "Correio da Manhã" publica
um artigo d0 fundo cm qu,- in-
dica cemo culpada a Câmara dn
cidade, que nSo tem. absoluta-
mente.' nenhuma responsabilidade
no caso.

Çue o sr. conego Mello demit-
ta quem elle bem entender. Nós
nenhuma responsabilidade tentos
disso. . .

O Sr-. Heitor Beltrão — E não
sc desculpe com a Câmara.

O SR. RUY ALMEIDA — ...
porque nó- não podemos nos res-
pcnsablllzar pelos .seus actos ir-
reflectldos. Mas que ao menos te-
nha coragem de assumir a ics-
ponsabilldade dos seus actes. Is-
so é dlgnificante. Isso é que ei-
le deveria f-.zer, cm vez cie lançar
a Camnra da cidade contra o po-
vo. O artigo e claro. Nós não
pleiteamos a effcctlvação de nin-
guem. A lei não determina que
ninguém seja effectívado.

Desejada a volta do Brasil
á Sociedade das Nações
DE REGRESSO DA EUROPA, FALA AO "DIÁRIO DE

NOTICIAS" O SR. RENATO ALMEIDA
O que observou em Genebra o chefe
do Serviço de Imprensa do Itamaraty
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0 escriptor Renato Almeida
nosso e-onfracle e chefe tio serviço
tle imprensa no Itamaraty, esteve
na Europa, em missão do governo
brasileiro. Na qualidade tle, col-
laborador temporário. Renato Al-
incida assistiu ãs reuniões «Ia So-
ciodade ilas. Nações. Tivemos op-
porlunidade ile ouvir o distindo
escriptor. qu'.' nos transmittiu a.*
suas impressões, logo após o seu
regresso, qu*' se verificou ante-
lionlem .
A LIGA K" UMA GRANDE FORÇA

IDEALISTA
¦ Disse-noü Renato Almeida :"Para responder â sua pergunta
aebre as minhas impressões da
Liga das Nações, teria necessário
falar demasiadamente, tão com-
plexo é o problema genebrlno, In-
contestável é. a crise, lncontesta-
vel a dlfílculdade cm que se en-
contra o instituto i-m applioar «>
pacto, sobretudo depois do fracas-
so cia. sua netuação no-caso ítalo-
ethiope. Incontestável o embaraço
pura reformar o mesmo pacto. De-
frontam-so, nesse particular, tres
tendências: uma que julga In-
opportuno cuidar do asumpto: ou-
tra. que deseja reformar cs meles
coercitivos para fazer prevalecer
a acção da S. D. N.: e uma t"r-
ceira que propõe transformar a
Liga num Instituto mais ovi me-
nas d0 conciliação. Dnante oe
taes complicações, o problema foi
d0 facto afastado, npezar da c*.e-
liberação de constituir Uni gran-
de comitê que estudara o assum-
pto. Conseguirá a S. D. N. ven-
cer essa crise? As opiniões estão
extremamente divididas, mas sou
dos que são optlmlstas. Apezar
dt. todos os seus defeitos, a Liga
é uma grande forca Idealista, que
.se não poclc perder. Depois, ha
a sua parte technica, representa-
da pelas commissões e Institutos
especializados, do mnis alto va-
ler.

Em que caracter assistiu ãs
reuniões da Liga?

Como collaborador têmpora-
rto. Annualmente, a S. D. N.
convida um certo numero de pes-
soas — escrlptores, professores de
direito, publicistas — para acom-
panhnr os trabalhos dc uma as-
sembléa geral. Esses col labora d"*
res, addidos A Seeção de Infor-
mações do Secretariado, sao ina-
truldos de todo o mecanismo da
S. D. N., quer assistindo as re-
tiniões, quer conferências espe-
clací, feitas por membros da So-
c-rão Jurídica c outras, que- vi-
sitando os institutos annexos a
Liga. Estt. nnno cramos cerca de
20, de varies paizes, sendo qu» tu
ira o unlco sul-americano. Ha-
via um collega do México e outro
do Canada. Poucos europeus o
vários asiáticos e africanas.

K a. situação da Itália cm
í;r0„ da Liga?

Só lhe posso falar do ponto
de vista de facto. sem entrar no
mérito pcíltlco do caso. A Itália
não deixou a Liga. l.sto C. não Tez
nt nhuma notificação nesse senti-
do. Conttnu'a pois a pertencer ao
Instituto d0 Genebra, embora te-
nha estudo' ausente á ultima as-
semblea. cm virtude d,, ter.ni si-
do aceitas a.s credenciaes do=t de-
legados do Negus. Quando esse na-
siinipto ficou decidido, as delega-
des Italianas, quo assistiam A
Conferência da Radiodifusão, nn-
se realizava, então em Genebra,
sob as auplclos da S. D. N., dei-
xaram ao melo essa reunião. De-
vo ajuntar que encontrei nos clr*
cuias da Liga um ambiente oall-
mista quanto ft volta da tlalia

acreditando-se que ser*- possível
encontrar ainda uma. formula -.">.i*

cíliadora. que evite o afasta-
mento da grande nação do ron-
certo genebrlno.

E a Allemanha, voltará?
Ahi o caso é mais difficil.

Não vejo os allemães olharem com
sympathia a L:ga. mas se vingar
a idéa proposta pelo capitão Éden.
de separar o pacto dos tratados
dé paz. acredito qu,- o problema
perderá então ser considerado. Em-
ountito o pacto fôr a introduecão
ao tratado de Versalhes, os alie-
mães não terão nenhum desolo
de volver eo Instituto- do parque
de Ariana,.

É o Brasil, como 6 visto de
Genebra?

Em geral, com multa sym*:.a.
tiila e tedo mundo pergunta
quando voltamos a pertencer &
Liga. A prova do prestigio brasi-
lelro esti. na ultima resolução que
nes permittiu votar nas eleições
para Juizes da COrte dc Justiça
do Haya, votando na assembléa e
no Conselho, pr/Vilcgio que so foi
dado a nõs, ao Japão e á Alk-
manha. Foi esse um testcmunno
cle alto slgnificivdo, que precisa-
mes não perder de vista. Depois,
os brasileiros, que tem passado
por Genebra, deixaram sempre
um nome multo brilhante e são
citados com viva admiração. A
cultura, jurídica do Brasil 6 tida
em alta conta e a diplomacia bra-
sllelra, pela sua prudência. Iden-
llsmo e espirito cie leal coopera-
ção. 6 multo respeitada. Nesse
sentido, ouvi palavras de grande
enthusiasmo do sr. Avenol, se-
cretnrio gera! da Liga. que teve
expressões <\r sincera admiração
pela actuaçao nmerlaantsta do
chanceller Macedo Soares, rolem-
brando a sua fecunda actuaçao
no caso do Chaco. A ntv?sa volta
e desejnrta com multa insisteu-
cia e lhe coniesso que, cjuimdo
dizia que esse problema não cs-
tava IW emquanto proposto se-
quer, sentia sempre a clesoi-içüo
que causavam minhas paiavr.is".

CAFÉ' AMORIM
SEMPRE O MESMO jl

: SEMPRE O MELHOR jj
Km todos ns bons Arm.n7.en- Y
Torrefaci-ati, telephone 24-2238. jj

= «Carnaval fin

Está organizada a Com-
missão de Efficiencia do

Ministério da Viaqão
Vnr decrete asslgnado pelo pre-

sidente da Republica, foram no-
meados membro- dn Comnv.ssão
de Efticiencin. r!t> Ministério da
VlAcilo e. Obras Publicas, em cnm-
¦rdssão. o secretario do Ministério
engenheiro Joatiuim Licinlo rle
Souza Almeida. <* director da Ks-
trada dc Ferro Centra: do Brasil,
coronel João Mendonça Lima, ti
director do Departamento de P«>r-
to.- e Navegação, engenheiro Pro-
rlprico Cezar Burlamaqul. o dire-
etrn* do Departamento de Aera-
náutica Civil, bacharel Trajano
Furtado Reis. e o director do De-
pnrtamcnto dos Correio se Tele-
graplios, engenheiro Leonidas do
Siqueira Menezes.
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CRIANÇAS RACHITICAS ?

nico de Cálcio Ferro Fosíor
E' um preparado de De Farl» * Como. - Una de S. Joií. 71
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Agora, — cemo bem A\r, o uns-
so collega sr. vereador Heitor Bel-
(¦vão — contado o tempo que es-
ses funccionarios contraetndos
vêm prestando scrviçcs a Pr^rel-
tura, si esse tempo for cie 10 an-
nc3, a, culpa não será da Cama-
rsá a culpa será exclusivamente
da Constituição c da Lei Organl- jca qtlg garantem o direito dos ,
funccionarios com mais de 10 an- ]
no.* dp ser-vlço.

O Sr. Heitor Beltrão — 15' Isso
cttie se faz. no Governo Federal
,, em todos os Estados do Brasil.

O SR. RDY DE ALMEIDA —
V verti>de.

Ahi fica. sr. presidente, esse
meu appello que foi mais dirigi-
do à Imprcns-á. do Districto Fe-
deral. para que ella. melhor orl-
c-ntada, possa desmascarar aquel-
le que, em pleno p.*rlodo constl-
tucional. procura rasgar, não só
a Constituição da Republica, co-
mo a Lei Orgânica do Dlstricto
Federal.

Estou certo cie que as raiga por-
quo as desconhece.

NA TRIBUNA O SR. IHÍITOB
BELTRÃO

Combatendo o veto do prefeito
ao projecto que manda contar nes
rancclonarlos o tempo cie serviço
prestado á Municipalidade ante-
rlorniente á posse como funecio-
nario effeetivo. o sr. Heitor Bel-
trflo íen as seguintes considera-
ções:"Sr, presidente, a propósito
deste veto. desejo, em (luas pala-
Vrns, contradizei' o que o sr.'pre-
sidente tem declarado t-m entre-
vistas aos jornaes. de fôrma que
diversos órgãos da imprensa, il-
lurtirlos na sua boa fé. lèm lança-
do editoriacs nos rjuae.s comba.
tem ri Câmara Municipal e applau-
dem a attitude injustificável d"
conego prefeito. 0 padre Olympio
lie Mello .-leclarou aos jornaes quo
ii Gamara mandara effectivar to-
dos os contraetndos e Iodos os de-
signados.

Não é verdade ! A Câmara man-
tinu, simplesmente, que so con-
tasse o tempo tle serviço prestado
interinamente, por um funcclona-
rio, desde que este viesse um (li*
a p.ej. effeclivatlo.

0 sr. Caldeira de Alvarenga —
A ("amara procurou cumprir, ri-
gorosamente. a Lei Orgânica, vo-
tando unia medida de caracter ge-
ral. nfim de evitar que cada func-
cionnrio, que tivesse esse direito,
viesse pedir uma lei especial.

0 SR. HEITOR BELTRÃO —
Vou ler o teor ria nossa lei •
com essa leitura fica desmentido
o prefeito rio Districto Federal,

lLendo) "Fica contado aos flui"*-
cionarios...

á posse como funeeionario
effeetivo."

Estas são na condições que s»
exigem : primeiro, nue o funecio-
narro .-,eja effetivado. e só depois
disso lhe será contado o tempo
de serviço prestado á Municipali-
dade como interino. E' dc justiça
c dc equidade essa resolução.

Pois bem, quo foi que disso o
sr. prefeito aos jornaes 1 Que
coin a nossa lei tínhamos mamln-
do effectivar cerca dc 5.000 fun»-
cionarios contractados.

Não é verdade I
B' preciso que a nossa imprensa,

illudida pelas declarações do co-
nego prefeito interino, saiba u.u''.
não é verdade o que declara s. s.
O quo a Câmara quer fazer á
aquillo que já existe no governo
federal o om todos os Estados do
Brasil, isto í. permittir que seja
contado o tempo de serviço como
interino ou contractado, prestado
pelo funeeionario municipal, an-
teriorniente á sua posse no oav-
go effeetivo.

Ora, não é possive! que li.00(1
funccionarios estejam todos nessas
condições, e se estivessem, a Ca-
mara não mandou effectivar nin-
guem. antes fez a justiça vtil-
gar...

O sr. Caldeira tle Alvarenga —
Indistinctnmoiite,

O SR. HEITOR BELTRÃO —
... aquelles que tenham prestado
serviço á Prefeitura. 0 gesto da
Gamam nào obedeceu a preoecupa-
ções parciacs ou partidária».

Essa ji declaração quu precisa
ser feita pela Gamara, pelos srs.
vereadores na tribuna : a Gamar»
não mandou effectivar ninguém ;
mandou contar o tempo aos func-
cionarios interinos, desde que um
dia, acaso, fossem effectivados.

Esta 6 a verdade. Kóra dahi,
deixa tle ser verdade. E' isso que
eu desejo tornar bem claro para
que toda gente saiba que o sr.
prefeito deniittiu ii.OOO pessoas,"porque qui/.", visto que a Ca-
mara nem lhe negou meio pura as
custear, nem tão pouco mandou
effectivar alguém..."

OUTROS ORADORES
Occupaiiim n tribuna, na hora

do expediente, os srs. Alceu dc
Carvalho, que tratou da questão
do cadastro Fiscal, o Jaiiseu Mui-
ler n Celso de Magalhães, que cri-
tienram a administração do conego
Olympio tle Mello, na Prefeitura.

ORDEM DO DIA
Passando-se á ordem do dia, a

Gamara maiiteva o veto do prefeito
(tu projecto n. KS, dc 1D36, au»
manda contai' aos funccionarios
municipaes. para totlos os effcito«-.
o tempii tic ucrviço prestado á

i Municipalidade anteriormente á
posse como funeeionario effeetivo

Ann iniciada a votação tio veto
do prefeito ao projecto dc orça-
mento, o sr. Clapp Filho pediu
destaque para que fosse votadas,
em conjuneto, as conclusões do
parecer das Commissõcs Reunidns,
referentes ás conclusões 1*, 11", 4",
5", Ha C II1.

Submettldaa á votação, fornm
mantidas as conclusões do parecer
(ias Commissões Reunidas.

l\ Câmara manteve, contra o
veto. c.s verbas 2, com excepção
ila consignação 9; 26, sub-consi-
gnação "ü, c ,V. consignação ti.

Fórum depois votados vários des.
taqnes, mantendo o vtHo em rela-
çSn a outras verbas, não podendo
• cr concluída a votação das res-
tanto-, cm «.irtude do adeantodo da
hora.

\ Jipicada de um mosquito
v^â pode destruir a saudei fLIT
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Não ponha em perigo a saude « o bem-estar accei*
tando "insecticidas" de nenhum effeito, ou imitações

que se mascaram sob o nome Flit. Lembre-se que sd

existe um Flit. Flit é somente vendido em lata ama.
rella, com o soldadinho e uma faixa preta —sellada,

para evitar reenchimento fraudulento. Flit não man-

cha. Flit mata, de facto, todos os insectos caseiros,

Poliil/it* an lendas c frestas com o noio PÓ KIT.
» Todos os tnseclos rasteiros morrem uo seu contacto.
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Tres incidem
louo no inici

verificaram hontem
s trabalhos da Câmara

O que foi approvado na
ordem do dia

Conclusão da I" pagina
tuições particulares; lendo parecer
com substitutivo da Commissão de
Finanças tem 2* discussão) ;

Requerimento n. 238, de 10:111.
do sr. Ferreira de Souza, pedindo
a constituição de. uma commissão
de Jl membros para elaborar um
projecto de refornui do Código
Commercial (discussão única);

Requerimento n. 2G0, de 1D30.
do si". João Simplicio, no sentido
de sei" ouvida a Commissão de
Constituição e Justiça, sobre o
projecto 11. ."il2. de. 1036, sem pre-
juízo da pauta ^discussão única) ;

Requerimento n. 2.">i), de ÍOIIO,
do sr. Barros Penteado, para quo
seja ouvida a Commissão rle Tran-
sportes c Communieações. sobre o
projecto n. -10Õ. de 1930 (discussão
uniea);

Requerimento u. 20:5, tle 10-10,
do sr. Abelardo Marinho c ou-
tros, no sentido de ser nomeada
uma Coniniissão Especial de nove
membros para elaborar unia pro-
jecto organizando a classe medica
e regulando nos termos tia Consti-
luição (discussão unica).

O COMPAREC1MENTO DO Ml-
NISTRO DA FAZENDA A' CA-

MARA
Ao entrar cm discussão uniea o

requerimento ante-hontem apre-
sentado pelos srs. João Clcoplias 8
Aldo Sampaio, pedindo o compa-
recimeiito do ministro da Fazcn-
da á Câmara, para prestar csclare-
cimentos sobre as despesas publi-
cas, o sr. Pedro Aleixo foi á tri-

buna e justificou o seguinte s'ub-
stitutivo;"Requeremos o comparectmento
á Gamara rios Deputados do sr-
ministro da Fazenda, para que fa-
ça uma exposição sobre a actual
situação econômica e financeira
do paiz",

Disse o '.leader'" da maioria que.
pu,- certo, o ministro ds Fazenda
valer-se-ia da opportunidade pa-
rn prestar á Câmara e ao paiz to-
dos os esclarecimentos necessários,
attendendo. assim, ao requerlmen-
to formulado pelo sr. João Cleo-
phas.

O representante da opposiçao
pernambucana, seguindo-se com a
palavra, se oppõe á approvação do
requerimento substitutivo tio sr.
Pedro Aleixo, pois o que se tlese-
java era que o ministro compare-
cesse á Câmara para responder aos
quesitos formulados e não fazer
apenas, eom a sua inteligência e
rara felicidade, exposições theo-
ricas.

Notado, por preferencia rcquerl-
da e approvada. o requerimento do
sr Pedro Aieixo foi approvado.

V VOTAÇÃO fíE OUTROS PRO-
JECTOS

Annunciada a ;!." discussão do
projecto n. :;^5. de, 1030, dispondo
sobre fiscalização, circulação e dis-
ribuição de vinhos e derivados e

creação tio respectivo serviço Cem I
virtude dc urgência), oecupou a
tribuna o sr. Renato tarbosa, quo
justificou varia., emendas que ot-
ferecem ao projecto.

Em consequencia, o projecto vol-
tou ás commissões.

foram rejeitados: o projecto da
n -.'71-A, de 1930. exceptuando a
taxa dc 300 réis por 100$ ou fra-
cção desta quantia os vencimento"!
cios funccionarios inactivos da
União e os pensionistas do mon*
tepio obrigatório: cntri parecer

contrario da Commissão de Finan-
ças e Orçamento (em 1.* discus-
são) e o projecto n. 137-A, de
1930, concedendo honras, regalias,
vantagens e vencimentos do posto
de 2." tenente da Armada, a di-
versog funccionarios do Ministério
da Marinha; eom parecerei* con-
tarios das Commissões ne Justiça
e de Finanças (cm I.» discussão').

Voltou tambem á Commissão de
Educação o projecto n. 446-A, tle
1930. permittindo aos estudantes
que, antes do decreto n. 18.890. tle
1931, tenham sido approvados eni
seis ou mais preparatórios polo re-
gimen rios exames parcellados,
prestar os que lhes faltam de ac-
cortlo com a legislação em vigor;
com parecer da Commissão de Edu-
cação sobre as emendas offereci-
das (2.* discussão).

pina-e»iande, na Parahyba, Hat-'
dando-se oa trabalhos •*, partir da
cidad0 de Olinda; cora o credito
de dez mil contos de réUi

\rti°-o 2.° — O Governo Federal
atitoviãará a "The Great Weetem
cf Brazil R-aiVway Coin.pany Llrat-
ted" a proseguir a construcção da
Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco, no trecho já estudada
de Alagoa cie Baixo a Flores, ado-
ptando o mesmo regimen empre-
gado no- construcção a. cargo da
mesma, companhia; com o credito
dc 20 mil contos cie réis.

Artigo 3." — As obras prosegul-
rão com regularidade logo cpue ml-
ciadas « são serão suspensas nor
conclusão definitiva tios trabalhos
ott cem ,i terminação dos respectl-
voa créditos ora concedidos.

Artigo 4.° — As presentes obras
oet-ão custeadas com o recurso d»
credito extraordinário cU accordo
com o Artigo 186, paragrapho 1.»
da Constituição, para o citial o
Poder Executivo está desde já au-
torizado e. effectuar as necessa-
rias operações.

Artigo 5.u — Revogam-Se as dl>"-
posições em contrario".

POLÍTICA
Conclusão da 4* paprina

O SR. KAUL BITTENCOURT
1'KONUNCIA l.M DISCURSO

OPOSICIONISTA
O deputado liberal gancho pro-

testa contra a campanha de
descrédito que se faz contra o

I-oiler Legislativo
O sr. Raul Bitencourt, depu-

tado pelo Partido Liberal do
Rio Grande do Sul, pronunciou,
hontem, na Câmara, um cite-
curso oppcsiclonlsta.

Estranhando que - censura ã
imprensa houvesse permittido a
divulgação dc nfftrmações do
sr. Plinio Salgado, altamente
offenslvas ao decoro da Câmara,
o sr. Raul Bittencourt susten-
ta que o governo nâo é, apenas,
o ESíoutlvo, mas este Junta men-
to com o Judiciário e o Legisla-
tlvo. Se o Poder Executivo, na
defesa do regimen, censura os
reacçoes da opinião publica
quanto ao exercicio da sua au-
toridade e permitte que o Le-
glslativo seja otfenclido nos seus
trios, está fazendo uma appll-
cação arbitraria das leis de ex-
ce.p-rào de que se acha munido.

Este o ponto de vista defen-
dtdo pelo deputado sltuaeionis-
ta gaúcho.

Depois de accentuar esse fa-
cto. o sr. Raul Jltcncourt do-
clara quo a menos que a oen-
sura seja exercida sem unida-
dc dc acção. facilitando, rtest'-
arte. a política dos Inimigos do
regimen, o Executivo e. directa-
mente responsável pela campa-
nha tenaz dc descrédito que se
vem fazendo contra o Poder
Legislativo.

Terminou o seu discurso man-
ciando a Mesa um requerimento
peio qual o ministro da Jus-
tiça deve comparecer a Câmara
para prestar Informações a es-
se respeito.

O MAJOU MAGALHÃES BA-
RATA ACC USADO UE COM-

MIMSTA

0 fechamento da Acção Integra-
lista e de outros partidos politi-
cos goe attentam contra o

regimen democrático

BELÊiVr. 10 (A. B.) — O Ul-
rectorio do Partido Liberal cn-
viou uma nota aon Jornaes pro-
testando energicamente contra
a noticia divulgada pela 

"Folha

do Norte", segundo a qual o
coronel Magalhães Barata esta-
ria envolvido no processo doa
communistas em andamento nu
Rio de Janeiro. O processo te*
ria sido instaurado baseado cm
uma carta do sr. Magalhães
Barata ao sr. Roberto Slsson.
em que o ex-interventor paraen-
se rr confessava sympathico ft
Alllança Libertadora. Hoje, a
"Folha do Norte" insiste na sua
Informnç.-to. publicando os ler*
um) da. referida carta-

Annunciada a primeira discus*-
,,ão do projecto n.u 250, de 1936,
regulando durante o estado dc
guerra o funecionametno de par-
tldo.s, centres, agremiações, etc,
cujos programmas contrariem o
regimen vigente e dando outras
providencias (em primeira dis-
cussão), oecupou a tribuna o sr.
Oswaldo Lima, que justificou um
requerimento que deixou sobre a
Mesa, no sentido de ser enviado
o projecto á Commissão de Jus-
tiça. O sr. Amaral Peixoto, discu-
tindo c-stc requerimento, se op-
pôz ã sua approvação, aliegando
que iv providencia reclamada pe-
'.o representante pernambucano
não encontrava apoio no regimen-
to. Votado o requerimento, foi
considerado rejeitado. Procedeu-
nc. porém, á verificação da vota-
ção, a pedido do sr. Oswaldo LI-
ma, e essa verificação confirmou
a rejeição do requerimento por
136 votos contra 23. Annunclado,
a seguir, outro requerimento no
Gcntülo de ser o projecto enviado
á Commissão de Segurança Nacio-
nal. oecupou a tribuna o sr. Raul
Bittencourt que, sob o pretexto
de dlscutil-o, replicou ao dlsetir-
60 pronunciado logo no inicio da
sessão pelo sr. Jeovah Motta.
concluindo por apresentar um re-
querlmento de Informações ao ml-
nistro da Justiça sobre a publi-
cação do discurso tio sr. Plínio
Salgado, lnjurlaso ao Parlamento
brasileiro. Votado tambem o se-
gundo requerimento, foi rejeita-
do por 149 votos contra 14. Foi
votado, a seguir, um requerimento
do sr.' Café Filho, no sentido de
ser prorogada a sessão por uma
hera para qu0 a discussão do
projecto pudesse ser encerrada «
procedida a sua votação. Dado por

I approvado este requerimento, o
sr. Oswaldo Lima pediu o obtc-
vc verificação da votivção, que,
procedida, levou n Mesa a cons-
tatar falta tlc numero. Devido ao
adeantado da hora, deixou n me-
sa de proceder a chamada noml-
nal. A sessão, entretanto. íoi pro-
rogada por mais mela, hora. Em
discussão o projecto, o sr. Ama-
ral Peixoto oecupou a tribuna e
Justificou a sua proposição de-
monstrando que o Integrallsmo,
como o communlsmo, visa a sub-
versão da ordem, do regimen e das
Instituições democráticas. O ro*
nresentanto esgotou o tempo da
sesião.

OBRAS IMIM.ICAS EM
PERNAMBUCO

mediante concorreilola publica,
iniciará nos dois primeiros mezes
do anno entrante cie 1937 a cons-
trucção das seguintes obras pu-
blicas no Estado de Pernambuco:

a) — obras do desobstrticção e
melhoramentos do Canal de Goy-
una; oom o credito de mil con-
tos de réis:

Para occorrsr á despesa
com subvenções devidas
á The Âmazon Telegraph

Company Ltd.
A' Câmara do*. Deputado-;, <-

ministro da Fazenda commusi-
-ou os veciu-sos do Thesouro Na-
cional para fazer face á despe-
sa- com subvenções devidas r,
"The Amazon Teleg-rapTi Com-
pany Limited", na importaneir
de .537:5008000.

b) —• pavimentação da estrada
de rodagem considerada rodovia
tronco da rede federal, que par-
te da Recife a Petrolina, iniclan-
do-se os trabalhos a partir da cl-
dade de Jaboatão; com o credito
de dez mil contos de réis;

c) — pavimentação da estra-
da de rodagem lnter-estadual que
liga a cidade dc Recife á de Cam-

Prorogado o prazo das
obras do Aeroporto do

Rio de Janeiro
O ministro da Viação prorogot

por mais sete mezes o pvazo qui
«e vence em 20 de janeiro pr-vi-
mo futuro, para conclusão cia-
obras do construcção Ia mura,nn
de contorno e execução de aterre
destinado a, f-u-mar um terrapieuc
para o aeroporto do Rio de Ja-
nelro, a cargo da Companhia Na-
cional de Construcções Civis <*

Hvdraulicas.

"OB POR DIA PRA VHX f
Concurso do OIARIO DB NOpÇIAS. tsüetíaU^nii

licenciado pelo Ministério da hazenda ü. O. de 19 de ou tu

bro de 1934. - Prioridade de prtvilcRio assegurada pelo
deposito numero 14.384, de 29 de outubro de 1934.

Podem concorrer diariamente aos prêmios todos os babl-

tuntes do Districto Federa! e Nicthsray.

RESULTADO HO SORTK1U DK 1IONTKM. 10 - 18 - «3B.

1.- prcmio: Automóvel *•" P'""1°J i'1""0

3278 8745
3.» prêmio: App* Jlodio

5306
3.° prcmio: Mac. Cost. .

3850

&,» premi»: Med. dc llií

5390
fi." prêmio: Med. dc saz

8402

Os srs. Alde Sampaio, João
Cleoplias. Souza Leão. Itego Bar-
ros, apresentaram, hontem, o sc-
guúito projecto, com o apoio de
mais do 100 deputados:

I Artl2o l.° — O Governo Federal,

Verifique o leitor ae o numero de fabricação do motor do

«teu auomôvcI começa com H.HTS: se o do seu apparclho d«

radie «Sa com 5*306; « o da sua machina de costura

começa com 3.8D0; o assim por deante. No caso de coincidi-

qualquerToa milhares sorteados com oa quatro »•«*«-««;

micaes do numero de fabricação do oojecto correspondente em

seu poder? caber-lhe-à um prêmio ae 10U$0Uü em dinheiro. Fará

reclamal-õ basta telephouar («-2U1U., ou cotnmunicai-se pes-
aóa ment. com o encarregado do ^«r^.^-Toílô?*"
der horas. Feita a communieação. o -OIAKIO DK NOTICIAS
mandará pagar nu residência do leitor o prêmio obtido, iodos

os prêmios prescrevem hoje, às 10 noras.

O» prêmio» «ao pairo» em clic(|ue. -visado»" contra a

CAIXA ECONÔMICA, podendo o leitor retirar a Importância
Immediatamente do» "«futchct-*» de qualquer dn» »iia8 Acenda»
uu com ella nbrlr uma conta nesse grande estabelecimento de
credito.

Sendo eorteado. aproveite a occaslAo e Inicie a formação
do um pequeno pecúlio! Ha. em cada zona da cidade, uma
Acenda da CAIXA ECONÔMICA.

Pelas irregularidades p°r *-6a apuradas e expostas em

pubhcaçg.o anterior, nâo concorrem aos prêmios deste concurso
as maehlnaa do costura marca "Singer".
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SEXTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 1936

Vimos, ouvimos e observamos:
chapéus de palha só

SILVA GOMES
31- ANDRADAS. 31

Os que acertai
na loteria

800 CONTOS
O bilhete ii. 15.280 da Lute-

ria Federal do Brasil, premiado
com 200 costos de réis na extra-
cção do dia IS dc novembro, foi
vendido eni S. Paulo pela Casa
Fasancllo e pago a Jacyntbu
Martins Costa, operário, rua
Butaiitüii n. õõ — Ignacio Vi-
ctorino, commerciante, rua Du-
que dc Caxias n. 00 — José Oli-
veira. commerciante. alameda
Cleveland n. 185 — Annibal Au-
gusto, operário, rua Iguatemy
n „..o — Heitor Leonardi, pin-
tor, rua Joaquim Murtinho nu»
mero GS.

ews n nglish
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HIGHLIGHTS OF SHORT-WAVE RADIO PROGRAMS
From the United States — Friday, December 11

7 ;úu p.m. - .Music You Love
.S:0. p.m. — Broadway Yari.ües
S:30 p.m. — WGY 1'fu-ni Fórum ¦
S:."(i p.m. — André Ko..telanetn' Oiciissi

0:00 p.m. — Fred Waring and hi.*
Pennsylvaniaii.

12:00 midnight - Shandor, violinist

12:30 a. m. Le.P.ov Bradley Orchesiií

Pittsburgh. . .
-— Kew York . . .

- Schenectady . .
• New York . . .

Phllade"phia • •

New York .
New York (XBCi
Chicago . . . .

_ Pittsburgh. . ¦

VV3XK
W2XE
W2XAF
V/2XE
W3XAU

YVMXAl.

'VílXF
-- WSXK

ll.STu — 23.2
11,8.0 — 25.3
U,õ'òi) — 31.1

11,830 - 25.3
0.030 - 49.5

0.100 l!*.l

l",100 — -10.1
6,1-10 — 18.8

DECEMBER 11. 1030
EDITEI) BY DAN SHUPK

LOCAL
Prem,adol N-AT1ÜNAL OF AIR TRANSPORT

com 'MO contos nu extraeção ii" í coMPANIES _ ln accordancc with
O bilhete n

io do I
dia 2~i de novembro, foi vendido thc law alreidy in effoet i.inee
.ni Carangola (.Minas Geraes) j 19321, tlie TruiisportaSion Mini?.-
pelo agente Ubirajara de Sá

_-. .;_¦<« nni-flcnilfn.l/. in I I-¦ al-L' "í-
'haiii.. iinii

ter signed orders to regulatc tlu

Boechat. tendo-se apresentado ja I ^""li^ 
of Ucenjcs to pilots mo.

,., .' ... uhanios and radio ope'at_r_ ot
e receb-do o .r. Amaro Grippe. | c„mnu,,,;ill _.*.„•_,„„ nnd airship*.
íe.idente nu estação de Jequili- 

j 
•.•.reigricr. will no longer be

\y\ (Minas) e Banco Hypolheca- I gfunted lioen-e. lo operate Bra-
rio c Agrii-oia do Minas Gcrac.?, ! }_il_an nir mn.liines. and aviators

por cciiUi de terceiro;-.
Ü bilhete 11. •_.'!. 12-S premindo |

com *_'01' conto, na extraeção un !
dia 2S de novembro foi vendido |
nesta capital peln Casa (.iiiim.'.
.-;"..'-., ti ndu-sc apresentado e re
,:ebd:o o sr. Julio dos Santo;
riuiiiiiorcianlt .

i.) bilhete n. 1 1 . 1 M pl-emiadi
I.OH1 '.'Cl! conios ile réis na rs
I ra.eâo d" dia '-' di- de/.embi-o foi I ''

vendi !o ii'.1 Ia eu pitai pela (in.;i j 
"

Na '.an ili '¦ piijin üo -i*- l;:llli | »
Monde- Joi-uc. 1 HÜ--I-ii nai io ''¦'¦' : ;
I!:,: 1. «• do- Kiin.-ciolUirios rubi:- j <»

(21017) I "

'-^'slAlÍLVES ,-,vr,M uoUC'
„ .....»<[(« Uw.ir.-w .eu»*, - :\v\\*

: t nrescnt •uitliorized l.y the 1.0-
ve*'iim.nt to do so, will cventually
los.c nll rifrhts: enc third ot the
liceu.es now grnnted t-o foreigners
v.*i|] _. car.celled 011 Septcmber ,10.

I lí.!.; niu.tlie. third on March 31

lemieo.. llua 'lim.nr n.

1:1:;'. nm] lhe remai 11 d cr on Se-
p'.'.'inhci' .",n. 1....

1;' the niiiiilici- of li.ensod natu.
tn 11 -'.-¦ • I piY.ir.aii aviators workinp
011 i-ointiinr.-iiil tninsport planes
ex.-ced one Ihird of thc tnlnl num-
he. of . nipluyrd. then tlie e:;í*ecd-
m._- iiiiiiiii''!' wi]| also lo.c tll ei r
oivriil '.ii nirlit? after Septcmber
r.ntli nf :i"\i year. ealt-iilíitcfl on
ll... li,i--;- of tiio^o mo»:t rcccntly
«**rn.iif'íl 1 icon-o-,

Xaiinnal air transport compa-
Will 1"' ullligOli I" CDIIIIIIIIIIM"!
. th.. Civil Acrniiautic. Dciji.

Hic hii-inir "f .-ill personnel in 1 'it--
-.. -li'p'ii-1 ni.Mils: ihi-v \V'II al-o oc
..l.]ÍL"''l to iiiforin tl-io Aeronaiilir
Pep:, In tho- I..U1 of i'.'i:!i inoiiit.

length of ume and change- u-

the pcrsonnel.
Minister Marques dos Reis also

signed orders. cancelling Cruti

January lst, iicenses granted >;

following foreigners: Wa.:,the TívBayer, Sam Turncr Petcra,
mas J. James, Felix Sl. BloUl*.
Frank Crawford Martin, Broohs
Less:ingwell. Albert E. Cotae.'.
Ernest Holiman. Carl M. K-uc-
sei Harrv Lnniei Turner and
John H. Hamilton (ali butone 11'

these are Americana). Author •¦::,

tion- granted before 19'í-i to op-
rntives who had not be»n utilizei
in service, v.-ere also cancellcd.

NAVAL SC1COOL STIUIOM
SUICIDES. — Naval Cadet Hui_ii
Helvécio Pinto da Luz, younge-::
son of Admirai Arnaldo Pinto «U
Lnz, who Was Minister of Marin,
under Presidenl. Washington Luis'.-
administration. had bem mls.-mc
from home since last Sunday. A
brilliant student, but very se:j-;-
tive and feRrCn! that his ->upp3s-*!i

ill health might prevent Iiim from
pa"sing his final cxaminatiotis '¦"«

the Naval Acndcmy. young Helvi-
eio's nervousness had laicly been
apparcnt to memhrr. r,f his f;ii.'i-
ly. who had commenced to Ct-^l
some eoncni-n over him.

Cadet Pinto da Ln/.'. body was
ycsterdny found linde:- some tl-ee^
nt tlie top of Almirante Aloxan-
drino de Alencar slreet, Snnla
Thereza, by a tei.phoii" conipan;,
line inspector, who imnicdiatcly

notified the police. The lad had
been dead some days. His and
-til! graspod a long b.rreled re-
volver, and by liis si.le was an
einiity mili" boltle. It i>. tliought
lhat lie liad takeii poisou before
he shot hiniself.

In 11 short note fuund, nddressed
tu his father Hugo states that thia
world is only for thc strong, and

ACCORDEÕES
e Gaitas "Hohner"

.- '^ÊÊÊÊÊm

y • 7/.- L^"%-/VpMpÍHí

O presente ideal

CASA CARLOS WEHRS
Kua Carioca 17 — 22-1.11*.

that beoauõe of hi_ mental condi-
tion, he believed he would lie una-
ble to pass the exaniinations.

D1SHONEST POSTMA.N AURES-
TED — About two mentiu ago,
police at S. Paulo arrested a num-
ber of post office employes who
linj been optning regi.-.tered let-
ter., and stealing inoney orders
and checbs, to the turie of 200
contos. Another postm.-.n wi, ar-
rested day before j-osleulay. _í'te; |
a police raid Was made in hi. |
room, where pieoe.s of t-vn and '

burtiod letter? were found; also
a s-ick of 800 registerd .etters that
were yet to be examiner;

GREAT BRITAIN
K1XG EDWARD ABDICATS

LONDON. 10 (U. P0 — King
Edward VIII hn_ just renounces
the throne of the gre.-.tt.-t Empire
of tlie world, which ineiiicles one
fourth oi" tlie inhabit_.nl. of the
giobe, in order tbnt he may go
into perpetua! exile .nd marry
American Mrs. Wally Warfield
Simpson. twice divorced Thc mes-
sage in whicli His Majenty makes
public his irrevogable decision,
declares: "I can 110 longer oceu-
py my.:elt* with this heavy burden
with efficiency o,- to nij own sa
tisfactinn, I liavo taken ali mea-
sui-cs necessary to assurc thc as-
sentioii to the tlirone tr, my legal
suecessor, my brothcr th_ Duke oí
York".

King Edward Tcno-.necd thc
throne for hinisclf and for bis
(lesccndent?. The r.ct of abdication
was witnessed by tlie Pukes of
York. Kent and Gloucester

LONDON. 10 (U. P.) — It was
a mcmorable moment when Prlmr
Minister Stanley Baldwin atinouu-

(Contintii-d on paje ')

1 .-oprledade da S A. DIÁRIO DL
..OTICIAS — O. H Dantas, pres
Manoel Somes Moreira. thes.
José Garcia de Moraes, secretario.

ASSIGNATTKAS

ilrii iil e. 1'niliigal
A.nno .... õõS I Scmestie .. 30S

Trimestre .... 13$
Paizes sigiml-.iriini da (tum kiii.Sii

1'iistiil 1'nii-A niprii-iiiiü
Anno .... Sn. 1 Semestie . *lõS

Trimestre ... '-.'.iS
l*«ii/.eM si^niitiiriu». d.i ('un%**iií;S«

Postal llnitiTxnl
Anno .... I.II.Ç 1 Semestre 75?

i' 1 ii'JC>L('C *í'í$

TBI.EI-UnM.S
.•.•-21118, t_í-^íil IH e ••.¦•-.iio. 1 fl.de

interna ligando dependências 1.

Tal co ni o as
«•uas vistas ne-
cessitam. i; udíl-

í ptados eom ab-
siiliit.íi preciso»,

lirepariim-sc na (ASA C I V li-
FO T O. Seeçân especial de Óptica

 Republlou ilu Peru, 73 
—- Telephone : :'.'-niT. 
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Os Melhores Institutos

GYMNASIO MEYER!
SOB INSPECÇÃO PERMANENTE

Kua Aristidés Cnlre 11." 181. Kslu.ãii do Meyer. Tel. : ''O-ÍTJj. 
|

Para ambos os sexos
Hiieelieni-M! inscripções ile MAIOBBS »L 18 ANNOS para |

li.viiines iI«l Preparatórios (arti-fo 100) Mndurczn. I
Vs taxa-, pura l-ssi-s exames são imunes i'm du Cnlli-gio Pcdri» II. fi
insorípciics gratnitiis para os caiidiniitos no i.xiiinc dc 1

Ailinissão ao Curso Secundário. í

Curso Primário: Qualquer serie, 20,$000
Ustfto abertas ns matrículas gratuitas para 11 curso Intensivo

de réi-ias afim de preparar candidatos uu exame de Admissão,
em Fevereiro, H." época.

ESTE COUPON
"Vale 

até o dia 31 d*, de?.cm-
bro de lO.ii, uma matricula
GKATCIT.V no cnrsn ile nd-
missão rio

EXTERNATO
CHAVES FARIA
Rua do Rosário, 114
EXAMES KM FF.V_.HF'! HO

Gymnasio Melropolitano
¦:!i-;i!9.«.

1 NS P ECÇÃO PE lt M A N lá NT I.

Kua Dias da Cru/,, 341 — Meyer. — Til.

EXAMES UO ARI". lül>. —
Exames de Admissão ao Uyiniiustiil. — Accei tnm-sc (iiiias rtr.

Transfcrenciii pur» tudus u> Sôrics.
cvnso be férias gratuito. —

Parn ns candidatos a Exumes de Admissão em Fevereiro.

COLÉGIO BATISTA
O COLÉGIO BATISTA i.liçinli/adii, com inspeção permanente, man-
tem um CURSO DF ADMISSÃO aus ciir.o. GIMNASIA L e l.O-
.MERCIAL.

Ensino GR.ATl'ITO, cnnieçniidu a., nulas n 1,1 Cr Dc/emlii-ii.
EXAMES DE ARTIGO 10(1 em FEVEREIRO, iiiscriçõi-s nliCrlas.

RIA DR. JOSI5 IIIGI.VO. .1.10 — Tel. I8-.'!IÍB0 c RIA CONDE DE
 BOMFIM, II" — Tel. lí!-0508. ¦—

o*. csanxM*****v_*a* tsnm

da

DR. RAYMUNDO BRITTO
Assislenie da Fac. Med.: do Rio c Fluminense, Cirurgia'

Cru/. Vermelha
CIRURGIA GERAI. — Estômago, duudenu, (uleera). veslcnlil —
blllar — Cona.: Ed. Rc_, 13.", .. I_0'. — Tel.: '._-H_o _ 13 as

13 ._ horas— Res. Tel.: '_3-5_0_.

OS PROGRAMMAS DE HOJE
.1 O At i O,. ET ANI i

Marin .m-ü-i-l rinãn ¦
leslin.-i 10. !'¦•• inciil'
JO.4.1 li"i . - ¦ ll''.l'-. il
reia d.' Vinaln (' 'i'i
Frnncif-a ('."ir/.-i-. '¦
i-i 1 -. ".

II!

lll- de Abreu.

1! I
il ('

if

A I.

1.1
A I

¦ I"'.

Kl ,l.:oi: \) ui - '
• Pr br.- in»'iiini

¦(., niiin .i.i i;-"ü

M i'*TK( il"( "1.1-1
"'J'liplllnn|i',L .

¦ I 1 \:i iie i!'l II,uri

PAVilSIi-INSI-;

1 li 1 T

.-•!«r..|io" ¦ "l.i.j i-

'.-(¦lil li

:,!•

CHICO VIRAMUNDO A íamosa patrulha de mar! im

COLLEGIO OTTATI
EXAME DE ADMISSÃO

Soli inspecção permanente — lutemalu — Seini-liiteriialn —
Externiiio. — EXAMES — Admissão ã I. Série G.vmniisinl <>
para maiores de 18 nnno- (nrl. 101)1. — il';ir:i umbus os sexusi.

Esta funeeloilMiidu „ CURSO DE FÉRIAS paru e--.es e\iiinr_.
Rua Marquez de Olindit, (11 u «7 e 1.1 (tiiitnliigoi, Phone: '.'ií-IixõI.

-- Oniniliiis e bondes run .Iniilciiieiite ã purt.i.

P-ji- Lyraan Younç

'' a r. i. (.i s i'
r-i.il-.,,- .iu .. li-
.i.i ;|r'. .!«- i-.-ij! i
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Iliiie. •, - l'.i !.-> .

Io ,]<• ,1,-ii-del
N- -tm- T.-.n.i r.

i ni-: \ i. T.

I:*,..|.c. |

,., .... |,...y:ii|,

My i -r !:: :

'li .

O M I' I ,\
papl)i;i 'Jn •¦•'"' r .!'¦'"i :¦:!•¦.i
- Kspcla.ulo i-"i- .-¦•-¦
.«.«-. J-Inje, Li-- L'(l " "7

hurai A :i mu-: --d.,
«lc Do ( •|-i.m'"Ii'I -i,)ii. h,
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P.KfUHI.Ii 'A Munir,:!
nlii.-i lívu Slai'liiiui-A'iel|.
n.i A hranrlic-. - 1'Jnp •>:¦ j-
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PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES jPoj- Jimmy Mmph;

¦11
•i

Pt-IKNIX
Iitllsi V:i--:il
P.llhlK ;,.,,- ...
A. L'0 n ¦_"_>

do Natal" i

— Companli;:i
„ - l.-.,pe.-|:i-
-I...S ¦ linje.
ii.n-.-is. "Sonhi-.

il "Fcilii.-n 'ii

211-Sll ,

so-r-i

ve/ '.
•¦"8-CGiy

T.ahiana", de Penpdiolrj (i
T-acci- Iti e Álvaro ' 'abi-iil. i

Cí.NEiMAS
P I, A /. T. -.'•;• lil.ii

"í rorir*. ;• l ri mn -.f.
com Carole Lum barri

m r; t i: o - t. 22-8100
"A mulhor ri*? meu ii -

mão", com Hobcrl Taylor.

PALÁCIO T. aa-itóss
"Maverlinj;", com Char-

lc." K"; er.

a 1; 1 ¦ 11 a
i - "Ki-rn. du nii'i"
I AMJ.KK.' \ -.- T.
I - -RolllHiuillIlll (If.

AMEI*I(.*A.\0
j — "('a nl '.¦imi.-; i.ijl t
I A POLI.O — T.
I — "l*tos;i .1" i-.-11'c.'io".
i ATLÂNTICO -- aii-151?"Qnp mania''.

AVENIDA - T. a.S¦(«!•,,".Snnhct (ln vmí:-h",
Ill-IUA-ICI.OR ¦ 2Í)-.)I?I"A viuva dc iMuutc

| Cario".
i 13IX AS IL T. -.>S--J|i.,;|
1 - "re.S|,of,i r Bllianl.C".
; cati.mby - t. ai-scaii

-- "Um m:.dn ij ue pas-
son".

CENTENÁRIO - l.-SOJS
".Miguel SLrogorf".

K H r SO N - T. 2S-11__
"Miguel Strogoff".
ESTACIO DE SA" -

T. .2-ÜS17 - "Haroldo

ALHAMBRA
"Joáo Ninguem"

Mr.sniiitiiilia .
o d e o n - t. aa-iõi;6
"A volta de Mias Lnn^".

com Oertrude Micliacl.

iMPEP.to - t. aa-o.íi*.'— "O mysterlo da ferr-i»
d u ra ".

Ci Lol II T aJ-O-l.Y
"Varlctc*'. com Anni-

bella.
PATHE' PALÁCIO -

T -.'7-IV*.:: • "O gr-jrd.
niolim", i-"iii ("luri-h ,'*:¦¦
ble

nrtoADWAY aa-(i7és
"Dinheiro proliibido' .

IIK.N - T. 22-MT)
"O tfi-ilo da nioeida.!.'"

comi Conrhitd Montcnc-

22-7'Mi I '''iPa-ollio"

Volu hoje aqui um sujeito <¦ me
fc., t.oda sorto dc pcrguiUns a

respeito do Ezra, mas eu lh,-. d:s-
:-,-- lo^-o que mio era "bureau" de

uilormacóc : ./

\y;Z i.»L Knt r_mr«. Srmtimi^ lHc. V,..r!d n.l_. "trr.-AJ^W ttl

O MARINHEIRO POPEYE

*"•-,. me-iiio sujeito esteve em V Anda por ahi um horticni ^ISSffi. ^=*k CP-.-ipar. nuiiea ',,.: uaihi ,1.. iiv., "í
vin-io,- lucar..?, procuriinclo .«--«'i-,-:!- • J cmpeiihaclo cm ..aocr de to- WffKSaw. _-j^ em leda .1. nunh.i vid.-i. in:.- uni;. Vj

O mysterio do Xipe Por E. C, Segar

-.in* 1: uio
\ '. ¦ 1 ¦¦¦ ',<:,

G.i-., (;...b«.

T .2-1»

FLUMINENSE - 28-1.1)4
"Sob duas bandeiras"

GRAJAHU' — T. 2ÍI-JI1.
—- "Anthony Adverse".

GUANABAP.A - 23-Í.WO
"Pobre menina rica",

li ELI OS — T. .!.S-(iU')._
"Vingança do deserto"

IPANEMA — T. -_7-,r)378
"Esposo e amante".

NA DUREI RA - 20-2833'Pobre menina, noa .
MARACANÃ -. 2S-19ÍC

"Adorável traquina".
MEYER — T. 2!)-1222

"Sonho de vi'-a".
MODELO - T. 2.-I.7&

-- "Anlhonv Adverse"
ORIENTE - T. .S-1-M7
"A fl-vlia saL't*;i<"líi" j

PARAIZO - T. 4S-60BI)"1-lci-iV." du ar".
I' K >•' II A - T. IS-liuie |•' ae. ' ae. I.n!;'ii.' |
PIEDADE - T. 2!I-1H«I

r— Está vendo, sa-
1 Bldo? Se voec
I tivesse me ou-
| «ido, tudo esta-

ria bem 1

Oa clandestinos tc-
maram um imic e

furam-sc *'
.1

y^. 1.

jsllT*^ ) («m -a-Jái^v .^_ fe

K agora, tal-
vez V. não o
veja mala!...

"N':is agua:; da 050,1)11-
ru''.

P O L Y T II E A M A
T. .'..-lll.-l - "Adurm-.»:

Iraquina ,
PIRA.l.V T. 27-iíliS

"R'»ni ijiilr^hu «k- -" iu
lt A M ü S T. iv li'",ll

"Anjii do pharol".
ll EA I. T. 29-'ÍIC7

' T' iliIiiio iir. :.-.'. . I" .
S M A U T » T. IS bii.2

— "O galante Mr. Decdí'. — "O ultimo doi irio.li._-
TIJUCA — T. IS-1-1J-. nos".

-- "Cucando feras". j V. ISABEL 1- (ln i*
VELO -- T 28-OSÍ1 - "O rei -r diverte".

ÉDEN -- (Nicthc.ny 1 I lama"."Rainha da Armada". ODEON (Nietin
IMPERIAL iNic!'i-.- - "P.riita d»nf.,i-iii..'

luvi ... "Tirando o oc u.i i capitoi hi .. ,i«

poli- "Ciieada bn '
n.a".

PETEOPOLIS I'
Ul 11 ot "U li*.' IW ^**» •



Mij-^yijui.L.p...'-'.!,»,^,-' .... .-' -r-le-se» .-Jll^lipi^W^f'**T***-".'.
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rffife

nacionalização dos tri-
ulantes das aeronaves

Cumprindo a lei dos dois terços, o ministro da
Viação baixou uma portaria cancellando autoriza-

ções dadas a pilotos estrangeiros
O .-. Marques'. Reis, ministro da

\',;ieão. acaba de baixar a scguinto

"O ministro de Estado dos Nc-
geeios da Viação c Obras Publi-
,¦¦*-. cm nome cio presidente da
Kepubüca :

\tiemlo-ndo ao (pie rr-pcz o De-
aartrtiuento clc Aeronáutica Civil c
, oisidci ando quc o decreto-lei nu-
ciei-,., 2U.«)| 1, ile li de janeiro do
:,'::-.'. determina quc a tripulação

(!-«: aeronaves na.-ionaes seja cons.
( -ioda -de brasileiros «.•• que só-
menti na falta de aeronautas bra-
silcTOs licenciados na fôrma d,«
i' ,'sino decreto, sejam admittidos,
,-n caracter provisório c medianto
a- condições quc forem estipula-
d.-,.-, os estrangeiros devidamente
habilitados ;

Considerando quc. aos tripulam
tes das aeronaves commereiacs de--. e .er exigido o perfeito conheci-
n:cntü das manobras dessas aei'o-
naves e das rotas acrea5 a per-
correr ;

Considerando que a segurança
ti,,., transportes uereos depende,
eu grande parte, dessa previu
habilitação dos tripulante* ;

Considerando que as licenças
regulamentares que ao govern-j
i-,-«lie conferir aos tripulante* cons-
tituem prova legal dc capacidade
e *ó devem ser concedidas, por-
tanto, ires que satisfizerem aquel-
!•'«» exigências;
Considerando o Custo elevado du^

aeronaves e a responsabilidade das
empresas nos transportes de. pes-
sciae e bens por ellas effectuados;

Considerando que a segurança.
é o principal factor na industria
iic transportes aéreos;

Considerando, por outro lado,
que o desenvolvimento dos trans-
portes das linhas aéreas explora-
da.s pelas empresas nacionaes já
é ds molde a aconselhar medidas
tendentes a nacionalizar, gradual
c tão rapidamente quanto possível,
* tripulação das aeronaves lira-
íileiras :

Considerando, tambem, que a.i
possibilidades dc engajar pilotos
nacionaes susceptíveis «le aprovei-
tame n t o n ^ <*> v i-açã o c oVn m e rc i a!
são maiores agora do quc anterior-
mente ;

Considerando, finalmente, que o
decreto-lei n, 211.291, de 12 dn
agosto dc 11131, exige que 03 qua-
dros do ps-ssual das empresas se*
jam constituído^, em cada cate-
goria. dp dois terços, pelo menos,
dc brasileiros natos ;

RKSOLYIi fixar a,s seguintes
norma.-, a serem observada.-, nc
tocante ás autorizações a Cslran-
ge.iros c ás licenças a brasileiros
naturalizados para tripular aero-
naves brasileiras :

li Nào serão concedidas neva'
autorizações a estrangeiro:- paru
tripular as aeronaves brasileiras.*-'"> A- autorizações concedidas ;•
estrangeiros para tripular acrona
ve; brasileiras' c quo estão sendo
actualmente utilizadas, serão can I
celladas uutomalicaniente pelo De.
V'i'laniciilo de Aeronáutica Civil |
nas seguintes datas c observadas i
•'o proporções cm seguida indica- I
«ins; hi em Sil de setembro de !
Iii27. I :; dos piloto?, mecânicos e j
radio-telegraphistas estrangeiros ;
b 1 cm oi dc março de. 1P'18, mais
11; cl cm 30 de setembro de

19.'i3, o restante dos pilotos, meca-
nicos e radiotelegrapbistas estran.

3°) As licenças dos brasileiro-,
naturalizados que excederem a
1,:; do total de cada categoria de
tripulantes (pilotos, mecânicos o
radiolelegraphistas), serão tambem
cancclladas automaticamente peloDepartamento de Aeronáutica Ci-
vil, em *;o de setembro «le líii',7;

¦1") As porcentagens acima indi
cadas serão calculadas sobre os
totaes de tripulantes estrangeiro;'
ou naturalizados de cada cateiroria
(pilotos, mecânicos c i-adiotelcgra-
piiista.-!. om serviço em cada um:,
«Ias empresas nacionaes, constam
tes du quadro anncxo, e o can-
cel Ia 111 ent o nas pri 1 porções deter-
minadas recahirá nos tripulantes
cujas autorizações c licenças fo-
rem mais recentes ;

o") Quando as porcentagens ob.
tidas de accordo i'cm o cstabcle.
cid-o 110 item anterior accusarcni
frneções, esta.s serão arredondadas
para applicação da rcgi'a estabe-
lccida;

li"i As empresas nacionaes ficam
obrigadas a comiminicar ao Ue-
partamentu dc Aeronáutica Civil o
engajamento do pessoal que des.
linarem á constituição de suas tri-
pulaçôCs. Igualmente ficam a-
empresas obrigadas a communicnr
no mesmo Departamento, até o «Üa
lõ de cada mez, o progresso o os
estágios realizados pelo mesmo
pessoal, cumprindo ao dito Depar-
tamento dar conhecimento ao Mi-
nisterio da Viação das oceorren-
cias que patentearem falta dc di-
ligencia por parte cias empresas
nas providencias que terão dc ad-
optar para a nacionalização das
suas tripulações nas datas e pro-
porções fixadas."
CANCKI.I.ADAS VARIAS AUTO-
KIZAÇÕES A IMLOTOS }'. MECA-

NICOS RSTRANCEI ROS
O ministro Marques dos Kcis

endereçou, sobre n mesmo ;issum-
pto, ao Departamento dc Arronau-
tica Civil, o seguinte aviso :"lendo pm vista o que expuzes-
les no officio 11. 2.2(17, de 2U de
setembro ultimo, declaro-vos, para
os devido,, rins. que devem ser
cancclladas as autorizações dadas
a estrangeiros para exercer fun-
cções dc pilotos ou mecânico-- e
as quaes não têm sido mais utili-
zadas numa nu noutra dessa-
funeções.

Devem, portanto, desde logo. ser
cancclladas as autorizações conce-
elidas, «le jaileoro de lílil I em do-
ante, aos seguintes tripulantes es-
í rancei ros :

Pilotos — Walter Haver. Sam
Turner Pctcrs. Thomas ,|, James,
Felix M, niotner. Kralik Ci-aWford
Martn. Rrooc|is I.eff ing-.vell, Al-
bert fl, Zotack. Ernest Hohnian.
¦"ar! M, Kneisel. Ilarrv Lanier
Turner c John 11. Ilamiitnn.

Ficam taniliem cancclladas as
autorizações anteriores a l!i,", I e
oue não tenham sido mais utiliza-
das."

- SEGUNDA SECÇÃO «io, Scxta-feiru, 11 de Dezembro de 1936
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O joven pôz termo á e
parando um

xisíencia, dis-
revolver sobre o coração

O ESTADO DE DECOMPOSIÇÃO DO CORPO INDICA QUE O SUICÍDIO
 OCCORREU NA NOITE DE DOMINGO

O ücsapparccinii ntu du a.-pi«**nr.-
Lc 1*Jugo Mclvcciu PliUo ila Lt-í.
verificado domingo ultimo, enclieii
sua. familia de bem justificada
apprchensü.o. O joven estudante
da. Escola .Naval era dotado le
grande sensibilidade moral. te.,-
lava noivo e devia ver agora con-
firmado o seu galão dc guarda-
marinha.

Ao que s-o sabe. a nota. baixa

Dl lnll" FILTRO

em uma das ultimas provas 'le
exames lhe teria pcrturbtulu rfó-
riamente o systema nervosu, U>?
nando-o apjii ehensivo u no ura--
tlienk-o. Dosapparecera-llio da
pliysionom.a aquella alegria dis-
ercla, mas real. com quc coslu-
mava viver cm familia c no 1:01-
vivio ilo.i seus collegas. Toêlo.*
procuravam tiral-o da.-. li'is,ti-/.a *
cm quc mergulhara, O acabruiin.i-
mento do joven, porem, cada v.-;:
mais se aceentuava, Dahi o re-
ceio predominante dc que o Jovo-i

aspirante los.se capa;; de praticn
um gesio nc allucinaçào, uiüv.üo
pela depressão nervosa de quc ti..-
tava possuído, A não confirma-
ção daquelle telcphonema do do
mingo, pelo qual o filho do a 111 -.• -
rante Pinto da Luz communica va
que dentro de pouco tempo es*.,»-
ria em casa, deu iogar a um pro-
sentimento profundamente dolo-
roso.

Ate alta noite o aviso toleptio-
nico não teve confirmação, ílugo
não appareceu e a distineta fa-

Perdeu as forças
e cahiu do bonde

A MACR0B1A SOFFREU FRACTURA DA CLAVI-
CULA E FERIMENTO NO FRONTAL

Na sala de repouso da Assistência refere-se a epi-
sodios da sua longa vida

milia, afClicta, procurou a polieií..
O sr. Nelson, irmão do de.-ap-

parecido, ndo se limitou a dar
sciencia dos seus receios a, auto-
ridauc, pois empenhou-se, desde
logo, em pesquisas por conta pro-
pria. .Foi ã residência da noi VA
do aspirante, cm Copacabana.
Soube r|iie elle IS. não havia 6.1-
tado. Movimentou-se. por toda n
cidade sem resultado algum. A
angustia augmentava no lar dn
rua Itapagipe.

PALAVRAS I MZADAS
Problema n. 10 do nosso Concurso

«jjnYWoiuUXCAI

TENTOU SUICI
DAR-SE

.\o Posto Central d.i Assi
cia, foi medicado, hontem,
torneiro da Light. Jayme 13
ra. de 21 annos, solteiro, que
tara suicidar-se, ingerindo
l.a Avenida Mem de Sá.

Fora cie perigo, retirou-se
sua moradia á rua Campo
Paz n. *S6.

ateu-
mu-

ezer-
ten-

iodo,

para
-¦ da

Com 2 velas SENUN
ESTERILISANTES

UARAXTIDO CONTRA TODOS

Os Germens da Água
1'ucontrn-sc em todas as casas

de louras i- fcrriig-ctis
lAlíliMA: lt FK.i i;ika ".:',-,

__ mo 
TclejillOlH' _ 'i!)-(l'MI

I

\ Jacinlha Maria do Carmo em repouso na Assistência
Quando chegámos ao posto cen-

trai de Assistência. Jncynthu Ma-
ria do Carmo já havi i recebido

OS TRE
i ___„
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O PSALMO
251- -- Felion fez signul paru quc não a incom-
modassein e. quando tudo estava cm ontem, Sahiu
eom os soldados sem jazer ruido.

Milady prosegum em suas orui.-OCs ali uo
lim c. com,, lhe parecesse que o soldado, dc sen-
iinctla ii porta, estava a escalar, levantou-se «"
foi sentar-se a mesa.

Comeu pouco c ai.ienas bebeu ugihi pura.
Uma hora depois, vieram tirar os praias c notou,
então, Milady. que dessa ve: Peitou nao acom-

panhava os soldados, o que lhe pareceu um sig-
nal de que elle lenva vel-a com freqüência.

Quando em lodo o velho castello remava o
mais protlindo silencio, sem ouvir-se outra coisa
além do continuo murmúrio tias ondas, a /irisio-
neiro. com a sua voz harmoniosa e penetrante,
principiou o primeiro versículo daquelle psalmo
que tão cm vaga se achava então entre as pn-
ritunos ¦

"Ahundonacs-nos. 
Senhor.

Pura ver se ú desgraça
desistimos com valo,.
Mas, ouvindo a nossa prece,'Jitlorga-nos logo a palma¦Jue o nosso es jorro merece".

O ANJO
2Õ2- — Tio lado dc lúru do quarto dc Milady
achavam-se dois homens escutando, immoveis,
.nino se estivessem convertidos ern pedra, lirain
I'citou c o soldado de guarda.

1'àde Milady julgar por esse jacto o cjjato
i/iic a sua voz linha produzido. Continuou, então.
o seu melodioso cântico com um jcrvoi c uma
expressão indejiniveis, ao ponto dc parecer que
m* ifiv.s* accenlos ressoavam ao longe por baixo
i'as ahohiidas c iam, com mágico encanto, abrair
Car o corurão dos seus carcereiros.

I- citou stippõz estar ouvindo cantar o uni

ene consolava os tres israelitas na loguciru:
"Mas não tardará em chegar
P.mlim u libertarão;
T, se não chega esse dom,
Ainda poderemos ojfcrlar
Mwtyrio e moric ao Senhor'.

, citou entrou, pallido , mas com os olhos in-
cindidos: — Por que caniacs assim, senhora, )a-
fiilo resoar a voz neste recinto? — Terei, por
íich:o. oliciiilido vossas crenros? Perdoar! pin
'iic ii>i sem querer, — Sim; vossa voz transtorin
.- pesoas que hahilam esle castello. — Cala,-me
'i. pois. disse Milailv. baixando os "lhos. com <
"itiuir do;iiru que pôde rammumcar a suo expres-

ua tle rn*. -- .V'?'*, senhora, não -- reloiqiuu "
-,.'<,'/. Ali:, rogo que conteis mo,, baixo c, dc
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ept
eurativos em um ferimento ne,
frontal c frac-llirn da c-lavieula di-
ruila. listava em repouso e mo.»-
trava-se um lauto indiferente ao
•soffrimento physico. Tem llll an-
nos o mora por favor ee.i uma
casa da rua Mearim Com bastan-
le clarez-a narrou-nos o ilesas-
ire que soffreu. Ao :omar um
bonde na rua Visconde dc Santa
lzabel, perdeu as forças a caiu
pesadamente ao solo. Vario.» po-
pulares a soccorreraia. porco dc-
pois uma ambulância a levou para
ali. Havia saido da residência do
dr. João Antunes Guimarães, na-
quella nia. n. 167. onde costuma
ir cm visita de amizade.

Iit'1'ere-se eom ma to c-ariulin a
esse medico e. a seu irmão dr.
Francisco Guimarães:, aos «piaes
tvnta d,- "filhos brancos", seus
irotec.ores ha muitos annos. Com
grande alegria, lembra «cenas da
infância de ambos. Foi cscravíi
<!o sr. Francisco Godoy. fazcll-
deiro em Lorena. no Ksiado dc
São Paulo, 'teve a sorte de encon-
trar uni amo bom e ])0y isso não
lürniula queixas contra o capt í-
veiro. Depois delle e que tem sof-
frido muito como Ioda preta ve-
'ha. .laeyiitra Maria do (.'armo.
l íí Mi b t iu í*uU»u (-ni Pedro I

e affinnou ter carregado nos seus
braços o "nionarelia 
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LIVRARIA ALVES'^-e:
llciuicos. Una du Ouvidor n.° LII8.
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Segunda-feira, um collega do es-
iiidante o viu quasi no yylvestro,
sentado â. margem das linha.*- íor-
reas da Companhia Carioca, om
attitude contemplativa. Estranhou
o facto e dello deu sciencia â fa-
milia cheia de apprehensõea tor-
turant.es. A policia tambem sou-
be desse encontro casual e todas
as diligencias passaram a «J'rai
em torno das mattas daquelle pit-
toresco arrabalde. Nessas dlügou-
cias, não foram poucos os collo-
gas, parentes e amigos do aspi-
rante, quo tomaram parle, todos
empenhados em descobril-o vi/o
ou morto.

KSTAVA UrOKTO!
Hontem, pela manhã., cerca de

10 horas, teve confirmação a do-
lorosa espectativa dominante, o
cadáver de Hugo Pinto cia Luz
foi encontrado justamente nas
mattas do Sylvestre, em decubito
dorsal, sobre um barranco cober-
to de vegetação e que vae acabar
na. ladeira do Ascurra. Quem o
encontrou foi o sr. .Joilo Silva,
Inspector da Companhia Telepho-
nica. quando por ali passava em
serviço dc inspecção de linhas.
Divisou primeiro o UeLd com capa
branca, do infeliz estudante nu-
vai. Desceu pelo barranco. O máo
cheiro era insupportavel, pois o
corpo já havia entrado em franc
decomposição. denotando se tel
dado o suicídio na noite de do-
mingo ou madrugada de segunda-
feira. Junto ao kepi, estavam aa
luvas do suicida e o sou corpr.
apresentava um ferimento no po:-to. cercado de sangue coagulado.
N*a mão direita, achava-se o re-
volver que servira ao acto de ai-
luclnacão. O corpo trajava o uni
forme azul da Escola Naval, ton-
do o espadnn preso ao cinturão.

f A .MM UNI CAÇÃO A*
1'OI.ICTA

Feitas ctsn.1 observações, o -«r.
João da Silva enmmunicou-se lo-jo
eom a policia do 8» districto. par-
tindo para. o ,'ncal o commissario
Djalma. que »e achava de servi,
eo. Pouco tnrtipo depois chego-A
tambem ás matlas do Sylvestre,
margem da rua Almirante A.1?-
xandrino, (instante desolado, o sr.
Nelson Pinto da Luz,' irmão do
suicida. A autoridade realizou as
necessárias pesquisas em torno do
cadáver e providenciou o compa-
recimento dos peritos da D. G. X.

liOLPR TRE.MKNJM)
O almirante Pinto da Luz ficou

suecumbido ao ter conhecimento
do suicídio de seu filho Hugo. .-.
dor immensa dominou toda a. dis-
tineta familia. que tem receb do
innumeras visitas rie pessoas ami-
gas e admiradores.

remoção do nojtro K
Slíl'1 I.TAAIKNTO

O corpo, terminados os traba-lhos da D. G. I., foi transporia-
do para o necrotério do Instituto
Medico Legal, de onde sahiu, ás17 hora.. para ser inhurnado no
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I10RIZONXA1SS *.
Juntar,

Multidãi;;
¦Traje.

Consoante.
Catalogo.

Membro da Câmara alia «lc
1'ortiifrtil,
Intcr.ielvão, exprimo senti-
mento.
Donzella «lc Orleans.
F.mpolga.
Cilvnllo <«om côr «lc «lucila,

VEUTICAES :
Arvore, sylvestre «Io llrasil.

Vronomc,
Maricás.

- Nome de líudlia. na China.
Planta gramiiica.
Planta <n«e vive nn fundo

das njjuns,
Kio «iu«> nasço na Balda.
Xonio da letra gropa onrrcs-
pniulenle ao It.

ií;

R l m h t rç
I'rcstn.
Carla dc jogar,

KBKATA
No problema n.' !) Jioure um

pcrfiiein* lapsn quo nos aprossamn»
a rnctlficar : a chave "." ií (ver-
ticnl) é — primo de IMafonia,

AVISO

E' indispensável, para que «•
possa proceder a unia «-iinlcrenci»
perfeita, ijiii) loilas Jir* sdlurôeü se-
jnm «-iiviailiis no próprio impress»
div joriuil i* não nu papel n. parte,
í-jssim como parcrllndaincnie o CS"
crljil.is íi tinta, sem n qnp: nfin nns
rcspunsabiU/nremos pela verlfica-
rã o II n ül.

Os lermos empregaiJos nn pre-
sojiÍo eoiicur.st» sim veriflea-dos nos
díeelouarios il4r Simões tia I'*onse-
ca o .laynic Sejyuier.

ANMIIA1, MALTA.

News in
(Continued rrom pajp (I)

ced thc abclication of His Majcs-
ty Edward VIII, and thc suecos-
slcn to th,, throne or the Duke
of York. Mr. Baldwin dellvered
to the President or tlie House of
Commons tho. followmg me-üsage
trom thc Klng:

"I have decided to abdlcato
from the throne and my declslon
is final and irrcvokable, aftc
long clellberation. 1 shall not at
this tim,, dwell on subjcct.s whi-
ch concern my private sentlmonts.
But I ask you to remember lhat.
thc responsablllty which on the
ehouíders of a. Soverlgn is eo
great it may only bc borne un-
der dlfferent circumstances than
those with which I nm now con-
1'ronteci".

LONDON. 10 — Lord Baldwin
Informed the House of Commons
that the act of the Klng's abdl-
catloji would bo dillvered tonlght
to the President- of tho House nnd
that- it was of tlir. greatest impor-
ance that this act be voted on
tomorrow by both houses of Par-'lamcnt. Thc sesslon of the Hon-
íc of Commons was postponed
until 6 p. m.

LONDON, 10 fU. P.) — A per-
sonage from tlie House of the
Dulce of York told a United Press
representativo that the probable
name of the new King Would be
Albei-t tst.

The coronation of the new King
Will probably be held on May IU,

English
l!),'l", After his nbdication. King
Rthvard will assumo tho name of
Mr, Windsor. It is probable that
his suceor will <-onfer nn him *
high title. possible that of Duke.
Edward \'[|I will leavc England
right after the signirig of the ali-
dication act, which will probably
be tomorrow.

Spealving hef\)re tlie ITousC of
Commons, Mr, Balilwin declared
that during the interview ho had
with tlie King on Novcmbor 161V..
thc latter declarei! : "I am goin-j
to iniii'1'y .Mrs. Simpson and 1 am
reíuly tn louvo".

Tho now King is 41 ycars old.
He was christened wlth th,, foi-
lowing names: Alberto Frederico
Arthur Jorge. He wo.s marrlcd to
Lady Ellzabeth Bowes-Lyon, yo-
ungest daughter of Count, of Strí-
thmoro, on April 26, 1<J23.

The Duk,, of Vork (•rcatly re-
semblcs .Quccn Mary. anel Inhc-
rited from hero the severo man-
nor of looking on lifc. But. atier
hls marrlagc ho bicam,, very popu-
lar and varled and throougli trai-
ning and eduention placo him ,n
a posítion lo b"comc an i-xcellciit
sovcrlng.

OTHER COUNTRIES
NOTEIJ WIllTillt DII1S

ROME, 10 — Itaiian writer Lui-
gi Plraiidcllo d:ed here at B
oclock tbls morning, from pneu-
monia.

cemitério de São João Baptis!

Cuidado com as imi-
tações! Quando com-
prar Sal de Uvas ve-
rifique se é PICOT.
Se não fôr PICOT não

é sal de Uvas.

UM ATROPELAMEN-
TO NA PRAÇA

TIRADENTES
ACCIDENTADA A 1'RISAO DO

MOTORISTA CULPADO
O automóvel particular numero

16.601, atropelou, hontuui, pela
manhã, na praça Tir;;deT,li-.*,"o an-
cião Pedro «los Santos iUuiuiuu,
portuguez, viuvo, de IA ai.nus e
residente á rua das Mt.rroci.si 17.

O chauffeur do cario Jti.eoi,
«le nome OsWaldc Gomes, <|Uando
tentavr. fugir ao flagrante, toi de-
tido por uni guarda civil e ohr;-
gado a levar a sua victima á As-
sistencia.

Uma vez ali, 0 motorista ahan-
dou ou o carro no pateo da-.uellc
estabelecimento c fugiu.

Perseguido, outra vez, pelo
guarda civil que o obrigara » ir
até á Assistência, foi o ehliuffci-r
preso na rua Krei Cansca c con-
ipizido ã delegacia do lfi" districto,
omie o comniisaariu Deocleciano
t'el-o autuar em flagrante.

Pedro *-iatitos Ramalho ficou fc-
rido na cabe-ja.

| SENSACIONALISSIMOü! |

i"^ Por que "Avalanche", o eavallo favorito |
perdera ãquelle pareô? '
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úlm^ D AVI ES
DICK POWELL
CIIARLIE RUGGLES ***¦*

«flAUDE RAINS- frank BORZAGE

...E os deuses fizeram uma experiência, ciando
a um iiomem vulgar o privilegio de fazer mi-
lagres, para verse elle salvava a humanidade!
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SEXTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 1936

Vine novella
(¦ciitimenl.il
do periodo

ISnpoIeonico
yjw d» -TORA NO

ROMANCE
COMEDIA

HISTORIA
ttEARTS DIV1DED) 0>lla?[c,
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M0 Homem" tinha um exeellente bom gosto na escolha das pequenas que delle
se enamoravam, attrahidas pelas mágicas... Mas que "homem"? "O Homem que

Fazia Milagres", é claro...
Um dia, oa deuses que regem os

iestinos humanos, confabularam,
trocaram impressões sobro a dis-
solução dos costumes na terra «
deliberaram íazer uma experlen-

cia multo séria: conceder a um
mortal qualquer, o primeiro que
lhes caísse sob 03 olhos, o poder
mágico do fazer milagres. Que-
riam, com Isso, certlílcar-ae dc

Nas sessões das 4 e 10 da noite, os principaes
interpretes de "0 Grito da Mocidade" vão apre-
sentar-se hoje no palco do REX, em seus typos

exactos do victorioso film de Roulien
E" hoje, finalmente, quc o pessoal de "O grito da moci-

dade" vae apparecer no palco do Rex, onde o "primeiro gran-de film do Brasil para o mundo" está completando sua quartae ultima semana dc exhibições consecutivas. Nas sessões das4 da tarde e 10 da noite, o publico assistirá a esse espectaculo
inédito. São os seguintes os artistas que vão reproduzir, ao
vivo, seus personagens do film: Conchita Montenegro (queveiu especialmente para esse fim do interior de Minas onde se
encontrava em repouso); Roulien, Sylvinha Mello, Alzirinha
Camargo, Plácido Ferreira, Manoel Rocha, Orlando Britto,
Jorge Murad, Maria Amaro, Maria Castro, Maria Grillo e até
o -pequonito Fernando Camargo, filho do escriptor Joracy Ca-margo, que faz, em "O grito da mocidade", o "Manuèlito",
cuja presença tanto emociona o vendedor ambulante de laran-
jas... Mas o que vão fazer esses artistas no palco do Rex"* —
indaga o publico. Jnnumeras coisas: recordarão episódios dafilmagem na Feira dc Amostras, contarão aneedotas, reprodu-zirao seqüências de "O grito da mocidade" e muito em fami-lia, conversando com o publico, á maneira do que é tão fre-
quente fazer nos grandes cinemas nova-yorquinos, não de man-ter por espaço de algum tempo, um ambiente de cordealidade,
muito intima, muito alegre, muito convidativa... Emfim, será
um espectaculo "á Roulien", como elle sabe fazer com tanta
elegância c brilho, e dos que, antes de rumar para Hollywood,muito o consagraram no Casino e no Lyrico, lembram-se?

Amanhã, sabbado, os espectaculos de "O grito da mocitla-
de" serão de homenagem á classe acadêmica, que vae compa-
recer, representada por todas as instituições de estudantes e
chefiada pela Casa do Estudante do Brasil. Domingo, serão .
feitas as ultimas exhibições do sensacional film, que só 40 dias
depois poderá vir a ser novamente assistido pelo publico em
outros salões cariocas.

que maneira o homem privilegia-do aproveitaria ess0 dom sobre-
natural, pois talvez o 'explorasse
em proveito ijials da collectivida-
de que delle mesmo...

A sorto recaiu sobro um humll-
de cidadão, começando a entrar
na idade, fracassado na vida, ar-
minado moralmente, predisposto
para envelhecer sem maiores am-
bicões. De um minuto para outro
elle viu-se em condições cie rea-
llzar o que muito bem entendes-
se. Mas qual íot o seu primeiro
milagre? Multo prosaicamente, fa-
zem com que um Inspector de ve-
hlculos sumisse das ruas de Lon-
dres, apparecendo, de súbito, na
Broadway de Nova York, atnran-
tado, sm saber de que maneira
descongesttnonar o trafego... E
depois, quo fez o homem dos ml-
lagres? Provocou brigas. E em
seguida? Conquistou uma peque-
na bonita. E depois? Saboreou as
melhores iguarias, usou da lei dp
menor esforço. nâo trabalhou
mais, caiu na vulgaridade, tornou-
Se um elemento máo, nocivo, per-nicloso, que cs seus semelhantes
precisavam combater...

O desVcho cia historia o lm.
previsto. Não Iremos dcsvendal-o
daqui, mau, segunda-feira, nós to-
dos o conheceremos, quando a
United Artists estrear, no TXex."O homem que sfazrta milagres"
cujo argumento foi escrlpto por
H. Wells (que Já nos deu "O ho-
mem Invisível" c "Daqui a cem
iinnos"), 0 cujos protagonistas sao
Roland Young, o ser humano pri-vilegiado, e Jean Gardner, a pe-
quena por quem ell0 so apaixo.
nou, que não lho correspondia
antes, mas qu0 acabou embelca-
d?, pelo mágico, depois dc tim"passe" violento que elle fez...

Segunda-feira, dia 14, "o ho-
mem que fazia milagres" será, um
presento amável da United a»
nosso publico. No programma, "O
Rival d.-. Mlckey", Camondongo co-
lorido de Walt Disney.

ayerling
Producção Art-Film no PALÁCIO

O noticiário cinetuatograpliico entre nós, tal como vem
sendo divulgado ultimamente, está, parece-nos, cm caminho de
prestar um desserviço, exactamente aquelles a quem deveria
beneficiar. Redigido por pessoas inncgavelmcntc cultas, crttdi-
tas até, esse noticiário pecea, não raro, pelo exaggero da ad-
jectivação empregada, já não sabendo os "fans" 

quando devem
assistir, realmente, a superproduecões.

Suggerc-nos este pequeno reparo o encontro agradabiUs-
sinto quc hontem tivemos com mademoisellc H, cm cuja com-
panhia viajámos ató Copacabana. Mllc tl ó uma "jun" 

quetem por habito ler a chronica C-nctnatographica estrangeira,comparando-a, após, com a que aqui se faz dos mesmos 
"films

e ainda o respectivo noticiário. Dahia a sua estranheza em re-lação ao film que o Palácio está exhibindo, cujo noticiário oapontava como um dos melhores films do mundo...
Dizia-nos, então, a nossa intelltgente companheira dc

omnibus:
ü sr. jd viu Mayerling?
Ainda não Mllc.; por falta absoluta de tempo.Então vá vcl-o — continuou — e faça a sua apreciarão.

Tico aguardando.
Quer antecipar-nos a sua? Seria um prazer e meio

caminho andado.
A nossa interloctilora olhou-nos, meditou um pouco, e in-

dagou:
Com o seu compromisso de náo revelar o meu nome?
O. K. — respondemos.

Ella abriu a bolsa, tirou o cspclno, mirou-se, reforçou o"baton", c assim se pronunciou:Na minha opinião, a Commisão de Censura devia ter
cortado varias scenas desse film. Assim como está, ú um filmindecente.

Verdade? — fizemos, com surpresa.
Indecente! — repeliu, com firmeza, a nossa joven com-

panhcira. E proseguiu:Imagine o sr. quc temos de assistir a unia scena de"cabarct", em que apparecc uma dama numa postura cm qucnenhuma moça deseja ver outra. Essa ó uma, apenas. Mas haoutras, infelizmente, que nenhuma joven terá prazer em assistir.Depois, aquelle Archiduqtie ó banal dc mais para o papel querepresenta. Um film sem vibração, sem alma, terminando de
um modo demasiado prosaico para figuras da nobreza impe-nal austríaca... Um film piegas, afinal.

Mllc. tl fez ligeira pausa, cerlificou-se do caminho c, veri-
jicando termos chegado á Avenida Atlântica, tocou a compai-nita, c sentenciou, já dc pó para descer.E depois, duas longutssimas horas naquellas cadeirassemt-sceulares do Palácio, "maçam" mesmo a gente . Aindasc fosse no Metro...

Ahi está, pois, a opinião de uma "fan" intelligentc e cultaque gosta dc -confrontar o noticiário com o film... 
'

SYDNEY
(Reproduzido por ter sahido com incorrecções)

"RYTHMO LOUCO", 0 NOVO FILM DE FRED E
GINGER, DIA 21, NO PALÁCIO

O homem não estava
morto, e entretanto..."viu" que o iam enter-

rar vivo!
O "fan" com certeza conhece

Dwight Frye, que tem participado
dc .tantos films de sensação co-
mo cm "Dracula" e "Frankenc-
tein". e o mais euriosn ó queelle apparecc naquelles films, pa-ra morrer, e de morte violenta!
Já sido morto envenenado, apu-
nhalado e de outras maneiras, cm
vários films, mas desla vez sue-
cede que elle não morre! Vamos
vol-o elll "O crime do clr. Crespi",
primeiro film com que se apre-
senta entrc nós a Republic Pictu-
res, apresentada pela Internacio-
nal Films. Nesse film, Dwig-h*
Frye o poupado, bem verdade, mas
suecede que passa, entretanto, pormorto, islo é, é injectado cie um
veneno que o prosta cm catalepsia,
(le modo quc assiste a todos os
preparativos pura o seu enterra-
mento! Elle se tornou a victima
ae um medico demente, o dr.
Crespi, que com isto quer vingar-
se do seu desafíecto.

O papel de dr. Crespi fo: con-
liado a Eric Von Stroheim, Een-
do, pode-se dizer, a crcaào mais
macabra do cinema! Além dos
dois astros, tomam parte no"cast" de "O crime do clr. Crês-
pi", quc será apresentado no ci-
nema Império na próxima segun-
da-feira, mais Paul Guilfoyle,
Harriett Russell e Jeanne Kelly.
O romance foi extrahido da obra
de Edçrar Poe, "O enterro pre-
maluro",

Charlie Chan no Prado
Amigo leitor, pode crer que este

film emocionantissimo que a
20th. Century-Fox está aniiunci-
ando nara segunda-feira, no cine-
ma Gloria, c o mais sensacional
e o mais bem elaborado de toda
a serie esplendida a que já nos
habituou o admirável detective
Charlie Chan. Nesta nova aven-
tura, vamos assistir novos moldes,
novos mysterios, novas ameaças,

Jean Harlow, a actriz favorita da Cidade-Luz. é uma
flor de Paris, estonteante de "Glamour", em"Suzy". 

que o METRO vae estrear
Robert\i Taylor e Barbara Stamvyck estão na

tela dn htrnnsn ninornr* \
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Fred Astaire

Prohibida a exhlbição dc ««O GRIXo DA MOCIDADE"!
Semente 40 dias após a ultima exhlbição no R E Xpoderá ser visto nos bairros do Rio!

Essa.. proHibição foi requerida pelas platéas das outras cidades doBrasil, ansiosas.de assistir immediatamonte a OBRA MÁXIMA DO
CINEMA BRASILEIRO!

Portanto*, aproveitam esta ultima semana no REX!
HOJE — entre as sessões de 2 e 4 da tarde e 8 e 10 da noile: Gran-diosa 4presentação,»ém carne e osso, no palco dos interpretes de"0 ÓBITO DA MOCIDADE"

CONCHITA MONTENEGRO - RAUL ROULIEN
^rínl^ 

Camargo, Sylvinha Mello, Jorge Murad, Plácido, Maiiofel
Rocha, Orlando Brito e outros em um momento de bom humor!

.A^whã a noite: Grandiosa manifestação- das classes acadêmicas
do BRASIL A CONCHITA MONTENEGRO

Domingo: UJtima» e definitivasi exhib:çõe, da pedra angular d*
;ÍVneinalo«raphia nacional: O GRITO DA MOCIDADE

mais uma vez Juntos, e, esta dito
tudo. E' sufficiente annunclar oa
nomes dos dois "astros" 

popuiaros
para oue a multidão, possuída dn
uma alegria douda, vA Invadir aa
salas do projecção afim clc admi-
rarem mais uma voz n arte e n
technica admiráveis dos dotó ia-
mosos dansarlnos. Agora, elles vao
surgir, numa pellicula differente,
onde, tanto Fred como Ginger,'
t6m serias complicações amorosas
oom Betty Purness e George Me-
taxa, pellicula esta revestida de
musicas de Jerom0 Kern, o mal»
melodioso dos compositores ame-
ricanos e que nos presenteia com
seis magníficas melodias, que s&o
interpretadas pela dupla querida.A parte humorística do íllm es-
tá amplamente desenvolvida, con-
tando com a collaboração dc He-
Broderlck, Victor Mcorc e Eric
Bicre, os quaes fazem-nos aar
gostosas gargalhadas. "Bythmo
Louco" fSwlng Time) fc o nome
deste celulóide, que por todas as
razões cstá destinado a um sue-
cesso ruidoso, sendo, como é. umfilm musical, dos melhores q'ue aRKO Radio tem apresentado, cujo
romance, leve e moderno, deseu-
volve-se em ambientes luxuosos
onde destaca-se a elegância dos

e Ginger, em "Rythmo Louco
Ginger Rogers modelos desenhados por Bernard

Ncwman, o famoso íigurtnista diRKO Radio."Rythmo Louco", que 6 um íllm
para qualquer sexo, Idade c gostoestará no cartaz do Palácio, ã 21
do corrente.

Uma scena de "Charlie
Chan no Prado"

que desafiam em campo aberto a
argúcia do famoso policial.

Desta vez, e. enervante acção
desenrola-se num elegantíssimo e
movimentado prado de corridas de
cavallos, onde no borborinho das
apostas, no envolvente panorama
de elegâncias c enthusiasmo, a
presença de Chan é deveras im-
periosa na descoberta de um pro-
blema assãs difficil para resolver.

Trata-se de um bem combinado"tribofe" 
para derrotar o cavallo

favorito de uma victoria conside-
rada certa.

Que terá conseguido o nosso
synipnthico Chan 1 Quaes os meio3
que elle dispo-; para seguir a pis-ta ? Em "Charlie Chan no pra-
do", o maior c o mais sensacio-
nal film de suas aventuras, War-
ner Olanc) mais uma vez se im-
põe pela naturalidade, pela firme-
za e pela impressionante perfeiçãocom que sabe viver o papel de
Charlie Chan !
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Jean Harlow e Franchot Tone, que ella ama ern"Suzy". Mas ama, tambem, Cary Grant...
Joan Harlow, que é a actria fa-

vorita dcs parisienses, interpreta
uma flor de Paris, em "Suzy", seu
nevo fUm para u Metro-Goldwyn-
Mayer e que o "Metro" vao estrear
dentro dj poucos dias. Dirigido
por eGorge FHbmaurlce, estheca
por excellencia (elle dirigiu Gre-
ta Garbo em "Como me queres"
o "Mata Hari"). "Susy" apresen-
ta Jean Harlow nos fulgores de
sua personalidade» de mulher sen-
sacional. Romance d-o uma amo-
rosa .— tão amorosa que amava,
com igual sinceridade, a dois ho-
mens, "Siiz}'" apresenta Jean Har-

low entre Franchot Tonc e Garj
Grant. E são scenas admiráveis e
encantadoras, então, a.s que cila
interpreta, era beijando Franchot,
ora deixando-se beijar por Gary
Grant...

Emquanto "Suzy" não estréa
Robert Taylor Barbara SUn-
v.-yclc continuam na tela. do "M».
tro" interpretando "A mulher de
meu irmão". que W. S. Van Dy-
k0 dirigiu. O horário, como se sa-
be, é o seguinte: meido dia, 14,
16, 18. 20 e 22 horas. E esse se-
rã, tambem, o horário dn "Sn-w"

LIVRARIA ALVES S
demlous. Rua do Ouvidor n.» I6fl

vros culle-
ii-es e uca-

Quanto custa o cinema
nacional?

Muito, certamente. Trabalho
tenaz de muitos, esforço de 4o-
-io5 e.,. dinheiro de alguns.

Mas Valerá n pena arriscar tan-
ta energia e tanto dinheiro na
iiroducçãu de cclluloides?

Depende. Depende cin qualida-de do produeto. Raul Roulien, porexemplo, nãu pode se queixar do
resultado financeiro .rio seu"Grito da mocidade". E isso pelnsimples razão dc ter elle recebi-do já 200:0005000 da Distribuição
Nacional S|.A, como adeantn-

renda futura dc
a D. N. distri-

Mulheres enamoradas
Dentro de poucos cisas, a 20th.

Century-Fox fará exhibiçáo ds
um bellissimo romance dc amor,
vivido por -1 excelle/.tes estrellag
de seus studios. Trata-se de —"Mulheres enamoradas" — qu»como muito bem d:z seu titulo
nos vae contar a historia de 4
mulheres perdidamente apaixona-

mento sobre a
seu film que
buirá.

Convenhamos
lia inicial de
coiirlos de reis
alguma coisa.

que como garan-
lucros duzentos
já representam

INSTITUTO DOS COM-
MERCIARIOS

O Departamento da Sv Região
do Instituto cios Commerciarios,
arrecadou no periodo de I a 5
de dezembro corrente, a impor-
tancia de 332:465.*i!tiUO, perfazeu-do asssm o total de .

21,575:000$ 100 a arrecadação
do corrente anuo.

A arrecadarão global do De-
parlamento, de janeiro de 1935
a 5 do corrente, atlinue ft im-
portancia de 43;412:771$2Ü0

"CORAÇÕES DIVIDIDOS"
"Wally" não é a primeira norte-americana a atrapalhar oprestigio do throno, na Europa! "Corações divididos", film deMarion Davies e Dick Powell, conta como Betsy Patterson amouJeronymo Bonapartc, forçando a intervenção enérgica de Na-poleao !...
Conforme vem sendo annunciado, segunda-feira próxima aWarner Bros. apresentará na Tela Efficiente do Plaza o gràn-dioso fim "Corações divididos" (Hearts Divided), que apre-.senta Marion Davies, Claudc Rains e Dick Powell, nos naneiscentraes. r '
O novo film da Warner é um romance da era Napoleonicae relata o idylho dc uma joven plebéa, filha da America doNorte, com Jeronymo Bonaparte, descnrolando-se a acção par-te na America do Norte, quando a França negociava a vendada Louisiania e parte no Velho Mundo.
Differentes factores fazem o publico esperar com inte-resse esse film, interesse que augmenta, justamente, quando omundo assiste ao duello entre uma plabéa, tambem norte-ame-ricana, e o Parlamento inglez, pela posse de Edward VIII reida Inglaterra c Imperador das índias! '
Entre os muitos predicados que "Corações divididos" en-cerra, está o reapparecimento de Marion Davies, sempre que-rida dos "fans". Além disso, a presença de um "cast" cuida-dosamente escolhido, pois, secundando a estrella, Dick Powelle Claude Rains, estão, ainda, Charlie Ruggles, Arthur Treaehere Edward Evcrett Horton, que formam o "team" cômico.Não devemos esquecei-, tambem, a direcção, que coube aFrank Borzage, o director dos films que sempre ficam grava-dos na mente dos "fans".
"Corações divididos" ó a adaptação cinematographica deuma celebre novella de Rida Johnsos, intitulada "Glorious Be-tsy . Os motivos musicaes, que enchem 0 film todo, foramcompostos pur Harry Warren e Al Dubin, famosissima pai-cena. '
Estão, portanto, os "fans" prevenidos: segunda-feira pro-xima. "Corações divididos", no Plaza.

Escola Superior de Agri-
cuultura de Viçosa

No próximo dia 15, ás 20 ho-
ras se realizará a collai.-ão dc
grão dos alumnos que termina-
ram, este anno, os seus estudos
na Escola Superior de Agricül-
tura e Veterinária dc Viç-osa.
Em regosijo pelo facto os dou-
torandos preparam para aquel-
ia data um programma de feste-
jos que terá a presença de au-
toridades especialmente convi-

dadas.

Uma scena dc "Mulheres
enamoradas"

c'as, quo correm loucamente a:ri»
cio seus ideaes de amor .lanei
Gaynor, Loretta Young. Oonstan-
cc Bennett o Sinione Simon. en-
ornará com um "charme" único,
ns figuras destas quatro galante»
mulheres, magníficamente auxi!:n-
por Don Amcchc, Paul Luka«,
Tyronne Power Jr., e Alan Mow-
bray. Film de grande luxo e df
extrema seducção, — "Mulherei
enamoradas" — será umas dai
sensacionaes estréas da 20 th»
Century-Fox pnra breves dias. na
tela do cinema Odeon!

Serviço das Apólices
Pernambucanas

A CAIXA ECONÔMICA DO RIO DE
JANEIRO participa aos portadores dos ti-
tulos do empréstimo de Pernambuco a que se
referem o Decreto Estadual 393 e o Fedral
196, ambos de 1935, que já iniciou o paga-
mento dos juros do 3.ü coupon e a troca dos
certificados pelas Apólices, serviço que está
sendo realizado no andar térreo da sua
Matriz, á Rua D. Manoel, 25.
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A aniversários
li.'in annos hoji*:
—• Oswaldo Lopes de Castro nos-

*" Ckfcdicado companheiro de re-
<!;..'.sio O distineto annlversarlan-
io rerã alvo, bojo, tias mais m-
ni-c-ivri-, demonstrações dc apre-
ço .-*. rMítnn.

Dr. Haroldo ila Casta Lima.
Octotnar Luna Bertrand, fi-

ho do cisai Luna Bertrand.
Fredlmlo '1'rotta, aiumno do

Corieglo Mllllnr, filho do vrrea-
dor Frederico Trotta i. da supor-
intendente <lc educarão elemen-
tsr d. Landim ia Trotta.

Menino Paulo, filho do sr.
Aurélio d« Barros, funceionario
da Colou in. Psyeopathas, do En-
;enho de Dentro.

Dr. Oetavio Ferreira Pinto,
medico,

Sr. Victor Lima Camara.
Si". Victor Quilbcm, filho do

t.tular da pasta da Marinha, al-
mirante Aristides Cunhem, (. al-
io funceionario du Ministério da
Fazenda.

Faz annos hoje o dr. Leo Alen-
¦r.r. otfioial da Secretaria de Es-
:ado da Justiça, advogado do nas-
10 toro o cavalheiro que se .mpóe
k-Ios seus dotes dc Intelligencia
i seciabilid-adc.

Sondo grande a roda de seus
imigos ç admiradores, é fncil pre-
«'cr a.s homenagens que vae rece-
..cr no dia de hoje.

 Sra. d. Alcidia Ncno Rosa.
v uva do desembargador Salvador

ncpulailo Baptista Luzardo —¦
1'ranscorre, hoje, a data natali-
rm, do sr. Baptista Luzardo, depu-
tudo federal pelo Rio Grande do
fui] c figura dc destaque do Par-
tido Libertador daquelle Estado.

to da rcnhorlta Léa Sabota _ into,
filha do sr. Alexandre Pinto .- rlc
sua esposa, sra. Amalia Saboia
Pinto, cem o sr. Virgílio Nogncl-
ra. O aclo civil efto cti mr-.v -a
na residência das paes da noiva,
á rua Sío Francisco Xnvicr n."
4.13, sendo padrinhos, nor parlo
da noiva, o Jul?, Sabol» Lima *
senhora, <-, do noivo, o dr. Ruy
de Castro c írnhora . A cerol nou!»
religiosa loni logar às 17 horas,
na igreja dr São Francisco Xa-
vier, tendo a parai.ymphal-n, pc-
Ia -noiva, o dr. Vicente Saboia Ll-
ma a a r-enhora Julleta Sabota
Lima, e, pelo noivo, o sr. Ale-
xandre Pinto p senhora.

0_ noivos reccbcrfto os cumpri-
mentos na Igreja.

Senhorita 1. telln Alni**ldn Car-
doso - Sr. Oswaldo I.oiirençn ila
Costa — Realizou-se, hontem, fts
12 horas, na 4. Pretória Civel. o
enlace matrimonial da senhorita
Eãtclla Almeida Cardoso com o sr.
Oswaldo Lcurcirço da Costa al-
to funceionario do Llcyd Brfsl-
leiro. O distineto casal, n;ió^ o
acto civil, deixou esti c-ioitnl ru-
mo íi cidade do Petropolis, onde
passará a lua d., mel.

¦¦-.ri) presidente, sr. Hetnc terio
Fr rua n cies de Queiroz, e sua ex-
cnllpntissimii senhora. Do pro-
gramma, constará um bailo que
t-"-.. realizado nos salões do Tijuca
Tennis Club. As dansas terão !nl-
cio ás "3 hora.s. nendo o traje oxl-
gido :i rigor, permittido o branco.
Os rodos entrarão com o tecibo
n.n 12.

Botafogo F, <". —- Ks?e rhib or-
çanl?. ll Para ° corrente m.->r. um
ampOo program ma de lnteressnn-
tes festas, do qual fav. parto um
Jantar dansante, a renllzar-fie uo
proxlmo domingo, ás .21 horas.

( lub ile l.egatiis llo Flamengo
1. alrm-si', amanha, nesso club.

(Ism 1 A-s 21 horas, um cha .-Inn-
.-.inlo promovido nela commlssilo
rip senhoras "rtll. o-negras".

Centro Paulista — Domingo
oro*, nio, a partir das 17 horas.
rcaMai-çp, no Centro Paulista,
inn-L tarde dansante Infantil, de-
ri l cad a aos filhos do sócios p eon-
vldado.1, acompanhada de uma
.-.s.ão cinematographica. As 20
horas, tprft Inicio a domlneuclrn
oc; p. iitif.nlAi, qiip se prolongar*
i-ip fts 2-t horn. ,

Passeios

Nascimentos
Está augrnentado o lar do sr.

Flavio d,. Oliveira (. dc sua e.
posa, sra. Rc&alia, d, Oliveira,
com o nascimento dr, uni menino
(iiir-, na pia baptlsmal, recebera o
nonip do Jcsò.

A União (.i-ral dos i"unp.-iona-
rios Civis do Brasil patrocinará,
no proxlmo tlla SO. um passeio
marítimo na bahia do Guanaba-
ra, a bordo do "Mocanguê". cm
beneficio do Abrigo Francisco dc
Paula, recolhimento dc crianças
orphás. Durantp a viagem haverá
um sorteio dc valiosos brindes.

Dcmlneo. 20. o gromto cajuti
fará realizar. Ãs 14 horas, a su»

j tradicional festa (1_ pobr.\s do
bairro da Tijuca. com farta distri-

[ buicão dp brinquedos e vlveres.
O grande "reveillon" que o Ti-

I lucii Tonnls Club fará realizar na
noite do dia 31, constituirá uma

I nota dc rara significação nas cir-
I culo. mundanas da cidade.

| Club Literário e Sportivo Vai-
I ladares — Rpall?.i-se. no proxi-
! mo sabbado. dia 12. a festa men-

Ríit, no saião do Club Municipal.
A entrada será com a carteira ío-
ciai e recibo do me?, corrente.
Traje dc passeio.

P
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ic-mcs
Será realizado, uo proxlmo do-

mingo. no Alto da Boa Vista, o
ple-nic promovido pelos Innttme-
roí associados do America Foot-
bali Club.

FARINHA INTEGRAL DE ARROZ
E* n alimento ipie a senhora deve dar n

REI'. C. A. . OltlCIKA — ASSEMBLÉA,
seu filhjuhu

98 — Sala 7Ü

Noivados
Com a professora senhorita Ma-

ia Aracy da Casta Oliveira, filha
da viuva d. Áurea da Silva OU-
ve.ra, contractou casamento o sr.
Antônio da Rocha Mello Alves,
cio nosso commercio.

Acha-se contractado o casamen-
to da senhorita Marina Machado
Monteiro, filha do dr. Mario das
Passos Machado Monteiro, com o
t'cnente do Exercito Augusto Tel-
seira Coimbra.

Contractaram casamento, o sr.
Aroklo Franco de São Thlago.
funceionario publico federal e a
«•-nhorita Zélia Luzia des Santos,
filha do sr. Alberto Santas, func-
cionario da Saude do Porto, e de
sua esposa, d. Flrmlna dos ="*_-
tos.

Casamentos.
SCnliorltu Léa Saboia 1'inlo -

Sr. Virgílio Nogueira — Realiza-
te, no próximo dia 15, b casamen-

Noracy é o nome que receberá,
na pia baptlsmal, a menina nas-
cida, ha dias, filhinha do dr.
Nourivnl da Silveira Carneiro,
ehefe da Clinica Infantil do Hos-
pitai das Crianças, e d.- d. Jura-
cy Carneiro.

Collação de gráo
Collação il,. uniu dos Cliimli*n«

Industriaes do 1 í>líít — Reallaa-se,
no próximo dia 14, fls 10 horas.
na igreja da Candelária, iv mis-
sa eni acção dc graças pela tormi-
nação <]0 curso do.s Chlmica. In-
clustrlaes de 1Q3C. A eo'laçSo d--
grão será, levada a effeito ã= 17
noras, no salão "Leopoldo Mi-
guez", do Instituto Nnclor.nl ..e
Musica. No dia 15, haverá, nos
calões do Fluminense F. Club.,
um grande baile. Traje: smoking
cu casaca.
Festas

Banquetes
Realiza -re, no proxlmo dia 14,

ás 20 horas, no salão azul do Au-
tcmovel Club d° Brasil, o annun
- ;ido banquete organizado pela

- Academia Clovis Beviláqua e of-
I i incido pelas amigos p admirado-
í .-cs de Clovis Beviláqua ao illus-

tre Jurlsconsulto.
A.s listas 'le adhesão, que se »n-

cerrarão no proxlmo sabbado. en-
contram-se na portaria do Auto.
movei Club do Brasil ou na sòoe
•in Academia, á avenida Rio Bran-
co. 183-G.°

Cháas
Realiza-se. uo próximo domin-

go ,11111 chá dansante, no Flumi-
nense P- Club.

Associação Ptilyguar — Ho.dl-
nar-.se hoje, a annunciada home-
nagem que o.s associados da As-
sociação Potyguar prestarão ao

A ALEGRIA É ÜM INDICIO DE BOA SAUDE E 0
LEITE SEU FACTOR PODEROSO
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x tit- passos c com musicas
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E' Sunerior Ao Melhcr
DECA-0 AO SEU

FORNECEDOR

Viajantes
Sr. SchiKtiãu Fernandes — Em

viagem dp férfas. partiu para Cor-
'iciro Fst,ndr.p do Rio. o escriptor
Sebastião Fernandes

IVofrsior Atr-niiH» l*e|xnto —
1'mbarcou liara n Europa, peio"Alcântara", o professo- Afranlo
r*ctxcto

•Imiti nim Moreira Coelho"¦•".nirçíni. edo d„ sna exma. e?,-
posa e filha, acha-se nrsta cn.-.-t i rcoem-chegado de Recife, o
c.tim-ido cavalheiro *=r. Joaquim
Moreira Coelho, conceituado ne-
goclanto naoileVIa irrand" canltal
nortista. 0= lllustrep vlo.lanl*»,
au." Sp encontram no Pto em vln-
¦rrxrx dp l^rlao. rstfto hosoedado.»
no Paysnndu' Hotel, ondo tém sido
muito visitados

Procedente d^ Porto Aletr.- .
amerissou hontem. Ar. 15.30 horas.
'v> aeroporto Santos Dumont, um
hydro-avISo da Panair do Brasil
trazendo cs se<rulntes nassac"!-
"Os: do Porto Alegre. Aladlno Np-
vos, dr. Honrlon, Pereira Netto.
nr. I,nlz A. [Thntuha rtp Faria
Cnnrido Zech. dr. Clovis Kruel
dp Moraes, Jos* de Deu^ Loocíi o
rra. Jcnv Barros Lones; e do San-
if". spnhorita Aphella d" Na?cl
•i"*nio Harry H. r*,piz Poljprt. E.

; m-'. r-p-or. dr . ?n-"*oi Cintra
| i"-r-i-rii..ho e .ppho-fi St .-lia I.lno
I Co-d'nho

Me!-i hov,, ras!. l*ir.|p. .imerls-
Inu no nv *»tio .ii""ii. rte, procf-

Um fiai nelas
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Rico sortimento de bolsas finas *

Luvas dc todas as qualidades -

Meias, artigos de fantasia
Sempre novidades —

RUA DO OUVIDOR, !78

df-nt,. das Estadas Unidos p etxtvx
¦scnlas pelos porton rtn Nort.r fio
B"a.sll, a acronavp "Brazilian Cllp-
orr", da Ptxn Amerlenn Airways
trazendo os ses. ilnt.es 2U pníca-
Tiros para o P.io e pin transito",
rip MlJiml, dr. George K. Oalla-
way. sra. NpIIIo M. OallHWiiy. lin-
-iqu.. Oll, Clforgp VV. 1,011'.'. sra.
¦•"nrec I. Long, dr. Harry B. Vc.
?(•(,! r. Juliiis r. Ptiente: do Port
i-r *;':>ln, ilha dp Trinidad. An-
dre. D. Levei. .'Vlodrich Ausust !
E. I.ohmann. Alexandpr Hvman -
»ra. Fanny Hym.in: dp Bel .11 do
Paru. Abelardo d'Kca Rangel: do
rtecifo. deputado Anlonlo Boi to
dp Menozps. Norberto Francisco
dos Sintoi, Miguel Picanço Filho,
dr. Eloysio Conde, dr. Lau rtn o
Clonip.s dp Moraes Vasconcellosi
Junior. José Lima. Joio Arauto ..
John W. Doherty: da Bahia, Car-'.--. Mr.c-.in dn Silva. Kurt. ti. tle-
chmnnn ç George Mnc Mnstcr: .-

u.,^»—>;-, Arnoido Bayfto, dr.
Edgard Raja Oabasrltn e <!" f'ran
-isco Bittencourt Filho.

Continuando a sua viagem, nar-
te hoje, fts 5,30 horas da manha,
do aeronorto Santo1; Dumont ..
hydro-avlfto "BrazIMan Cllppi-""".
da Pan American Airways, con-
duzlndo ci seguintes passageiros:
oara Santo;. Norberto Francisco
dos Santos; para Porto Alegre,
Fnrtmie Bue... Luiz, Abreu Farias,
Paulo Daudt. tenente Olnvo Nu-
nes Assumpcao o Got.t/scha.1. Axie-
vedo: para Buenos Aires, deputado
PolyoarTO d(. Magalhães Vio"tl
sra. Marletta Abranches VtotW,
senhorita Rosalina Raula von Ra-
demaker de Coelho Lisboa, John
F1'0 Symlngton Jr.. Ragnar Hum-
mel, Gerard M. fi. J. H. (•Vir?»
_-n. Margarcthe Frltze, senhorita
Lucra, Frit7C. Enriciu,- Cíll, Ueo*--
o-e W. Long. sm. Floree I. Long.
dr. Harry B. Yeatts c Julius I.
Pucntc; e pera Lima. no P> ru".
via Buenos Aires. Argcu Bologne-
si Machado Guimarães.

Com destino ao Norte, p.irtc. (.
horns, do mesmo aeroporto, um
hydro-avião da Panair do Brnsil
conduzindo, entre outros, as se-
guintes passageiros: para Araca-*U\ Carlos Waldemar Rollenberg,
Oscar Jucá R. Lima e Cantldla.
110 Vieira; pnra Maclô,' \.f!"edo
Maya; para Recife. Moacyr d'. Si'
\*a Cravo; para Areia Branca, or

Tlicogenes Rocha, para l.ul?; Cor-
reta. T. A. Tolvoneii," para. São
Luln do Marnnháo, R. Sllvi: pa-
ra Belém do Paru, Carlos Deshoi
r: José Domingos Brandão Jr.; pa-
ra Manáos. Affonso Lima Verde:
n pnra ^TUu^^l, o firnador norftií.
americano Robert. Ti. Reynolda

Procedente dp Buenos Aires,
com as escalas d. costume c den-
tro do .seu horário, entrou no sou
aerodromo ;. aeronave "Guaracy",
r.o Syndicato Condor Ltda.

Viajaram no rerprldo avião.
com destino a. cita capital as se-
gulntes pa.-i.grlros.

IV Buenos Aires: os ;-rs. mlnls-
cri Vnsslil Dcndramts. dr. Frltz
i-iclimongler, Peter Jacob Fu.--.';, dr.
Dietrich Nlcbur, Camilo Eiluar-
no Panloja. Cadrem (> a exma. se-
nhora Beatrlce Frost; de Monte-
vldéo: o sr. Carlos A. Scrvettl; de
Porto Alegre, os srs. Herbert Sch-
midt franeisco Castro 0 Silva,
Ernesto Corrêa o Tlmothco Walt-
ses; dp Florianópolis, os srs. dr.
Francisco do Abreu Lima Junior,
Mauro Ramos. dr. Humberto Be-
•¦uttl Augusto Morcira e dr. Nel-
sen R. Gonçalves; dc Santos, os
c.-s. Arthur Templo Thomé e dr.
Walter Kosmann.

Novamente as operetas
O çenero itiusle.nl em que Offenlmch leve o j.pii relnnilo. quo

enthronlzoii Flanqiiette como í.ecoq, Aiidran nimn .Tonn.s, Serpclfu
como Vasseur, Varncy como Victor floger: qne. lmmorlall/,011
Strauss. Messaper e Frani I_eh»r — a operei», — sentla-se nltl-
niamente em dcellnlo. txbtx A falta, de publico, pois quo este rc-
•¦ebi. sempro com espirito ,1'Jvlal o contorno alegre- do. vida quo
na. musica reside Justamente na opereta. 011 na. opera buffa ou
romlca. porém, ã falta, de compositores tendentes a explorar esse
«stylo amável tx _jl>tll.

A opereta tevo n sua grande época- por duas ou tres vejes,
sendo a mais roconle aquoll» nm que Fran/. Lchur d-oniinnu coin
as suas bellas canções vlenncnsns que tanto suecesso nlcançurum
e viveram repercutidas por nnnos scgulilo» na, lembrança auditiva
do povo,

Mas, de algum tempo a esla parle, » operota «losapparcccii
dos purtaie» como coisa nova, para tò voltar era, [>or oulra, cm
"reprises" do passado.

Agora, porém, ns chronlras musieiles do Faris nos Ini7.êni "¦
nolleln do rosiirglmento da. opereta. trazidas a lume por dois com-
posltorcs niorfrrnos — Mlsríikl o Mosps Simon,

NOKMANI1IE o I.K CIIANT DES TROriQWJSS p.">» essas
dunn producções recentemente levadas no "Theatro de rnrls", e
em "BouffOs-rarlstPns".

"l.e Temps". commontnndo-as, «xalta o «*splrllo modorntslu
quo prevnlepei em NORMANDIE, bem integrada nn. época, oni-

quanto I.K (JII.-VNT I)1?S TKOP1QVHS apresenta uni aapccto n!g"
antiquado . cheio dp tedlo.

Mas, obierva ainda. "l.ex Tcnips", o publico accorre a ouvll-us
com avlde»; e. interesse. » confirmar o quanto lho é sympathleo o
fionero e que, se, n. musica ligeira desertou, não foi esso publlro
que a expulsou, mas os compositores qne a desprezaram nn os em-
prosario» qu». erradamente de eonipenetraratn do seu desfavor jun-
to A» platéat.

DOR.

MÍSísas
Sr. Manoel lesuino 1 crrelra —

Por alma de Manoel Jesulno Fer-
reira, ex-gerente da Caixa Eco-
nomica do Rio dc Janeiro, itla
família faz rcznr missa de 2." an-
nlversnr! o de fallecimento. hoje,
á.s 7.30 horas, na igreja de Sâo
Sebastião.

Pequena obra de Nossa
Senhora Auxiliadora

Em beneficio do Ambulatório do
\o.-sa Senhora Auxiliadora, qna
tem matriculado 2-000 pessoas,
sobretudo criancinha.-, que ampa-
ra, residentes 110 C";'nie Velho,
organiza-se. segundo um habito
Norte Americano, a rifa do peru'
a;.. Io para o Natal.

Correrá o sorteio pela loteria
dn Capitai Federal, òo dia ül. de
dezembro. O. bilhetes podem ser
encontrados n,-. rua Cosme Velho,
2.".(1.

INDICADOR
PROFISSIONAL
Dr. H. C. DE SOUZA

ARAÚJO
Da Academia de .Medicina u üo
Inst. Osw. Cruz. Doenças dll
pelle. Tratamento moderno da
Lepra e dc outras dermutoses
troplcaes. physlotherapla em ge-
ral — Consultas das 8 as ll. lt.
llialillmi do Amaral, 21. Tel.:
¦l.-i'iüi. Teleg. So 117.11 raiijo, Kio.

Dr. Ataulfo Martins
ESPECIALISTA

BRONCHITES —
nO&AIH COMPLICAÇÕES
11 j|V|U ('uras attes-
•*"¦"- tados comprova-

Assembléa. 88, elev. De 1
ás 6 — Tel.: 22-01. U

Entrada : Óptica Brasil.

dos.

Dr. GABRIEL DE
ANDRADE

OCULISTA — Largo da Carioca
11." 5, fi." nndnr (Edificio Cu-
riiicu). — De I ãs 5 horas."bTê^rrIíagíã-
Doenças dos rins, bexiga, proslu-
ta, utero e, ovarlos — ÍMPO-
TENCIA — ESTREITAMENTO
DA URETRA - Tratamento rn-
pido, moderno, sem dõr, 110 lm-
mem c na mulher. Consultas dus
"1 ás 7. Rua Buenos Aires. 77,
«.", DR. ÁLVARO MOUTÍNHO.

DOENÇAS NERVÕSAÍ
CASA lli; SAUDE TIA GÁVEA

Estrada da Gávea, 151
(Tels. 27-2375 c 27-01108)

Quartos c apartamentos cm
pavilhões separados paru cada

 HCXO, 
Bungnlons Isolados do extenso
parque. Director — Dr. IJneiiii

de Andrade.

Dr. Oetavio Rodrigues
Lima

Docente da Universidade - I*ur-
tos - G.vnconlopin - Cons.: «un
da Asseinhlía, 78, '!.» and. Tel.:
22-278.1. Diariamente dc I ó- l!
Iiiinis. U.K.: Tolcplmnc: 20-2737.

DR. BRAND1NG CORRÊA
()pcrai;ões: Hérnias, appendici-
te, rins, bexiga, próstata, ete.
Cura rnplda por processos mo-
demos, sem dôr ila BLENOR-
HHAGIA e suas complicações.
Prnstalltes, urchltes, cystltes, ci-
treitanieiitos. etc. Assembléa, 23,
1.». Diariamente. Das 7 ils 8 c
das 1+ ás 18 boras. Dom. Eer.

das 7 ás 9 horas.

Dr. DUARTE NUNES
Vias urinarias (ambos os sexos).
BLENORRHAGIA e sutts com-
pllcnções — HEMORRHOIDAS
E DOENÇAS ANUUKCTAES —
SSo Pedro n.° 04. Das 8 ãs 18

 horas. ———

Dr. J. DE ALCÂNTARA
Pratica de 7 annos dos lios-
pltaes du Europa. Curso de
aperfeiçoamento uns Estados
Unidos. Cirurgia Geral — Do-
enijas de Senhoras — Vias Uri-
na rias — Kleaiirrliagta c com-
plicayões. Ed. Rex. — Sala 1)19,
di* 1 ás 5. Tel.: 42-0815. Resld.:
Rua Hilário de Goiivfia, 122. _

Tel.: 27-7271.

DR. RUPERT PEREIRA
(Homeopat ha)

Ed. Rev, Sala 1027 — 10.» and.
— Diariamente — 2 ás 6 

HN Infallivel
na cura
da Gn-

norrbéa.

Pyorrhéa Alveolar
Dpsc.ia saber sc 11 InflnmmnçAo
do vossa gengivn é pyorrhéa,
e aluda ê eiiravel? Dirljn-se a"
ii.iisnltiirli. do DR. RODRIGUES
FERREIRA, especialista ha 20
annos, nu tratamento desta mo-
Icstlu. — Rnninllio Ortlg.lo, '18 —
2." — Tel.: 22-0801 — 2.as. Las c
fi.ns, das 8 ás II horas. — 3.»s
•Lin e Mililiadns — Das 8 ás 18

hnras — Consultas grátis

DOENÇAS DA PRÓSTATA
Tratamento tln PROSTATJTK pelos Injceçõcs locaes.  Vias
Irlnarlas —- Electricidade •* operações. — DR. CLOVIS DK
ALMEIDA. — (nns..- (Jultliluln. "i. .1.-, salns A-K-C. Tel.: l"!-in(l7.

O encerramento da
temporada de 1936 do

Municipal
GII.DA DE ABREU DELICIA-

RA' O AUDITÓRIO C ANT AN-
DO "VOZES DA PRIMA-

VERA", DE STRAUSS

|f lÊÈÈ á&£í j^<* ^H

j- &W
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Gilda de Abreu
A noticia do encerramento da

Temporada de 1936 do nos3o thea-
tro máximo com urn Festival Ar-
tistlco, sob os auspícios da Em-
presa Artística Theatral Limltadi,
despertou nos nossos meios so-
ciaes as mais vivas attencões.

O prográmma deste festival estíi
sendo organizado com carinhoso
cuidado afim de que o numeroso
publico que freqüenta o principal
theatro da nossa Metrópole tenh.i
uma bolllsslma noite de arte, pois
nello tomarão parte o tenor Reis
e Silva e a soprano Carmen Go-
mes, os consagrados artistas pa-
trlclos que cantarão o "duetto" ae
uma das mais populares operas;
a notável cantora Marion Math..us
Singer, que acaba de confirmai
os seus elevados dote? artísticos
na ultima Temporada Lyrica Cf-
ficial. se far.A ouvir tambem ern
trechos de operas do seu selecto
repertório.

Gilda de Abreu triumphante ir.-
terprete de "Bonequinha de Sêd-i",
deliciar,! o auditório cantando —-"Vozes da Primavera", de Strauva— com acompanhamento de lindo
bailado que terá como bailarino
solista Yuco Lindenbcrg, queactuou notavelmente no film acl-
ma ao lado da querida interpreta

O barytono Sylvlo Vieira, nome
que jA. conquistou as sympathias
do nosso publico cantará, uma"Romanza" de uma das operas do
immortal compositor brasileiro
Carlos Gomes.

Como Be ve, uma das partes ío
prográmma, por al só valerfi. por
um espectaculo nfto «ó pelos nu-
meros a serem executados como
tambem pelos seus InterpreVis,
cujos nomes s&o penhores seguros
de brilhante exlto.

A senhora Maria Cal.xza.ns, no-
tavel pianista, tão apreciada pelas,nossas cultas platéa.:. e a violinls-
ta senhorita. Yolanda Peixoto, um
dos elevados ornamentos dos nos-
sos meios muslcaes, tomarão a sl
o encargo da excouedo de -ilfficels
composições dos grandes mestres:
Gluelc — Chopin — Granados —
Wienls ,*skl — Poldinl-Kr. sler -
Nin K. C. Chansttl e Novacelc.

A orchestra do Theatro Munici-
pai, que acompanhará todos os
números de cante e bailado, exe-
cutará extraordinariamente fl"Sj'mphonia Inacabada", do Schu-
bert. que tão gratas recordacoe.-"
deixou «o nosso publico quando
da cxhibicâo do film do mesmo
nome e "Alvorada", da opera "L:.
Sch lavo", de Carlos Gomes, com-
posição essa. que teve o poder ms
gnctlco de levantar toria a platéa
do Municipal quando da sua exe-
cução na ultima Temporada Lyrl-
Ca Official

Terminara o espectaculo o cor
po do baile do theatro, executar.-
do novos e lindos números de"ballet".

A regência da orchestra está
confiada ás babeis dlrecçSes dns
maestros H. Spedlnl, Werner Sio-
ger c Santiago Guerra.

Como sc póde verificar, todos
os números dop rogramma sri_>
bastantes Interessantes o que nâo
póde deixar de attrahlr numeroso
publico a este festival de encerra-
mento do nosso Municipal no cor-
rente anno, sendo que o.s loca.'!-
dades jA estão sendo proeura/ía.n
com Interesse, na bilheteria do
theairo.

Encerramento da tem-
por.ada- de 1936

A CULTURA ARTÍSTICA, vae
encerrar as suas actividades no
anno de 1..6 com uma tardo .ie
grande musica.

Assim o estava exigindo o vul»
to e a importância daa rcalU.i-
ções da temporada que estA ~'.n-
dando, taea como só uma poderosa
associação poderia effectuar, e
que a CULTURA ARTÍSTICA
emprehendeu com a firme decisáo
de apresentar nos seus associa -
dos, e, Indirectamente, ao Brasd,
um prográmma verdadeiramente
representativo dos nossos foros ar-
tistleos e intellectuaes.

Proporcionara, assim, aos seu.,
associados um excepcional concer-
to orchcstral, com a orchestra do
Theatro Municipal do Rio do Ja-
neiro, sob a direcçâo do nosso
eminente patrício maestro Hul-
TOR VILLA-LOBOS, compositor
de renome universal e beneme-.itT
Instituidor e animador Incompara-
vel da educação musical e do fa--
tigio octual das organizações or-
pheonicas entre nós.

O prográmma, breve, equilibra-
do, variado, é constituído de obras
significativas, cm alto grão, das
grandes phases da musica dos
tempos modernos: — "clássica",
com a Symphonia. em sol menor,
de Mozart, tão elegante e vivaz;
— "romântica", com ns Humor*.'..
paginas de Wagner, "Prelúdio" o
"Morte de Isolda", de "Tristão e
Isoldail, e com as sumptuosas"Dansas Polovtslanas", do "Prin
clpe Igor", de Borodln; — "moder-
na", com aquella admirável ev,>
cação de João Sebastião Bach
através do um bello jogo de sen
sibilidade o Imaginação bem nos-
sas, "Bachianas Brasileiras", rio
Heitor Villa-Lobos, tão expontn-
neas e expressivas, dentro da fôr-
ma secular; e, emfim, o põem».
symphonlco "Uirapuru", authentl-
ca, obra-prima de Heitor Villa-Lo-
bos, das mais finas, esplriliíosn.i
e coloridas realizações da mimei
destes tempos.

Estão sendo effectuados culdv
dosos ensaios, concedidos peln.
CULTURA ARTÍSTICA ao emJ-
nente maestro brasileiro para qu**
possa ser conseguido o apuro e o
acabamento indispensáveis ao y>!«
no êxito dessa magnífica, festa de
arte.

Devendo ser definitivamente fe-
chado o Theatro Municipal no d'.a
15 do corrente, só póde ser, posto
á disposição da Cultura o dia 1.1,
domingo, quando se realizara o
notável concerto symphonlco As 18
horas.

Como de costume, o theatro se-
rã. aberto mela hora antes e os
senhores sócios terão higresso
mediante apresentação do reclt"»
do mez.

W: -\ 'íy]hi "'¦'¦•'¦:'ÍH

LIVRARIA ALVES «-»•«,-
glues ai aca-

demlcns. Rua do Ouvidor n." 16C.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

DOMINGO, 13 — Cultura Ar-
tistlca, ils 10 horas, no Thentro
Municipal.

TERÇA-FEIRA. 15 — Tem-
poruda de 1036, no Municipal,
lis 21 horas.

SEXTA-FEIRA, 18 — Pia-
nista Yolanda França Moroatix,
no Instituto de Musica, fts
21 horas.

e econômico
¦M"ÃO é só no pieço que o
¦*•' Sabonete Gessy é eco»
nomico. Aluando ao períu-
me suave e delicado de sua
espuma abundante uma
consistência invulgai, o Sa*
bonete Gessy não se des-
aggrega facilmente — é ds
grande duração. Em nova
e distineto acondicionamen-
to, Gessy conserva uma tra-
dicional característica dtt
economia e apresenta qua-
lidades que justificariam
preços muito mais altoal

TE GESSY

BENEFICÊNCIA
PORTUGUEZA
Campanha do Lustro
Escrcvoui-nos:
"VrP.TATO" serrano lndôrnUo.

chefo dos lusitanos, que tão stlo*
ciosamente soube s.mp)». re?ist'.i'
íi.s hostes romanas, dava comba'í
aos seus Inimigos de fronte ergui-
da <¦ funda na mito, para ferir d*
frente os que o atacavam com
superioridade numérica.

Alguém que fi. n. negncüo com
pleta das virtudes do excelso pai*-
tor herminio, em carta, que sus-
screve com as sete letras daquelle
nome immortal, eslâ-se dirigindo
aos grandes beneméritos da Boné-
ficench. para lhes solicitar apois
a uma campanha de hostilidade *
quem — ha quatorze annos — vem
prestigiando e engrandecendo »
instituição.

Essas cartas, porem, estão pro-
duzlndo effeito completamente di-
verso do que Imaginou o seu d«-
sastrado e infeliz autor, porque,
todrs os que as recebeu, e qu*
muito estimam a sociedade » o»
seus dirigentes, correm a moç-
trat-as ás pessoas visadas « fa-
zem-no, num movimento do soii-
da.riedade, para renrfirmarem e
seu amor â Beneficência e os neu,
sentimentos do generosidade c al
truismo.

Agora me?ri.ü o benemérito Fraji
cisco Pinlo Ferreira, o ma.ior suo*
scriptor da campanha do Lustro,
que ainda, não ha 15 dias entr»»
gou ao thesoúreiro da sociodadfi
algumas apólices para o patrlmo-
nio da casa, Indignado com ft'¦'anonymo" que se lho dirigiu, aca.-
ba do enviar .1 commlssilo da re-
ferida campanha mais sete apolt-
ces da mesma espécie, quo jâ fo-
ram recolhidas Á, casa forte dd
Banco onde a sociedade tem om
seus valores em deposito, par.»
guarda e cobrança do Juros nau
épocas devidas.

Com o.-tn. rtadlva do benemérito"
Pinto Ferreira e ns donativos sub-
scrlptos pelos senhores A. B
Brandão e José da Cosia Lima
eleva-se o total da .lubscrlpçâo *
«Sitmsnon."

Reservistas chamados á
sede do Tiro de

Guerra 172
Os reservistas da turma de

1936 do Tiro de Guerra n. 172,
estar» sendo chamados i\ sikle
sccial, até 15 do corrente, para
tratarem de asstimptso cie seus
interesses.

Chamados á Directoria do
Serviço Militar e

da Reserva
Estão sendo chamados á R-1

da Directoria do Serviço Militnr
e da Reserva, para receberem
as suas patentes c prestarem o
compromisso regulamentar, or»
se. uniulos tenentes da reservs
de I" classe c da 1" linha. i-'r,'in-
cisco Rodrigues dc Moraes,
Raymundo Lopes Bavma e Le-
donio dc* Sou/a C<f.>. o.
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CASI
COPAC

fM®
Hoje Hoje  —No mnls moderno (• no m.'ls vh\-;

__: Grlll-Room refrigerado do Illo. :.
~ Jantarei» dansante.1,, animados pelas cr.iclo-.ai bailarinos rias- ~
ZZ nicas: Florenoe Feerick o Cíirnien Lc.Hc. "ZZ

 3 _ Magníficas Orchestras Typicas -- ~
— Cinema diariamente. Domingos r. feriados matinê"- ns 1,1 bora». ~
ZZ Durante o verão está suspenso o tr;i,ir n. rigor. ^
'IIIIIIIMIIIIIII>">" ...,.,...  "5
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BOLSA DE CAFÉ'
rHEOPHILO UE ANDRADE

As conseqüências da decretação
da illegalidade do preço da

"quota" D. N. C.
Na» furam as declarações dos senhores >ni-

7tl Cosia c ''iza Sobrinho que sustenta rum, Imn-
tem, o merendo de ciifí, coiitru i, pânico Immi-
nele, em oonseiiiieiicia du decretação, no dia
anICrior, pelo mnis 11II.1 Tribunal de Justlfu do
pniz, (ln lllcgnlldndo dn preço dc 5,$000 por «lie-
cn, para a "quota 1). X. C". Mercado níio sc
sustenta 1n.11 palavras, mas oom dinheiro. In-
rum os "Interventores" em Bolsa, aqui, em Sun-
los e em Nova Vorlc, quo impediram a quédu
(Ins odnçõcs. (.1.111 effeito, 11.. disponivel aqui. ns
"¦interventores" de merendo comprnrünj todo o
café que lhes foi offerecido. Bm Santos, foram
negociadas, no termo, 27.500 saccas, no eunt-;t-
elo velho V l'-'3 "."O. iv> nov.', altinifindo o totnl
do compras, portanto, o montante de 131 000 sue-
eus. O que ('sta cifra rcpresenfu piíilc-sn inferir
dn faclo dr que o total habitual dc negócios eni
Uni sll. naquella praça paulista, raramente passa
do 10.000 sncciis diárias. K em Nova Vork o
merendo .'lic;-v>u a fiiiiccionur com baixas de vinte
pontos, durante o dia, só fechando com baixas
pequenas. Rraens á Intervenção íclta no termo,
na parle dn tarde.

((limito ús declarações feitas por aqi.cllcs dois
illustrcs homens públicos c divulgadas pelos ma-
lutiiu.s, íepulriniol-as simplesmente lamentável*.

Porque, em vez dc se. WnformarOm eom « "ve-

ledlctum" sob todos oj pontos de vista resnel-
tavel, du Corte Suprema, que é a Interprete da
própria Constituição do paiz, tanto o sr. Sou/n
Costa como o tr- l''za Sobrinho dlsti'iidcrani-sc
em considerações criticas, parecendo mesmo que
alguns trechos das entrevistas publicadas têm
a. prctcnsüo de dar lições de direito aos mais
altos miifflKtratlos do paiz-

O sr. Souza Costa mostrou I.iro o caminho
que » Departamento Nacional du Cate Ira fri-
llinr para fugir no cumprimento dn sentença, nu
seja, a decrclnçiío ria retençfio por (empo inilc-
terminado, com base no artijf.'» 4". do decreto uti-
mero 33.121, dc Sí de novembro de ID.".'.!. quando
justamente este nrtiff» foi inqiiinadn de Ineon-
stltucion.llldade, no brilhante voto proferido |ielo
sr. miiilstr-i Costa Manso.

Hesta saber, porém, se esta medida resolve.
praticamente, a situação, de vez que é duvido?»
so serã constitucional umn retenção "slne-dle" da
propriedade da lavoura. Por outro lado, custará
muito dinheiro ao Departamento Nacional rto
Café. a guarda perpetua d«s cafés da "quota" e,
com Isto, não serã attlngida o nli.ieotiwi do res-
tnbelcclmento do "equilíbrio estatístico", pois os
cafés nilo poderão ser Incinerados e constit,il"ã»
uma verdadeira montanha, (|iie ameaçara, per-
niriiientcmc.il.», c mercado.

Constituo também uni sophisma verdadeira-
mente, grosseiro H declaração dc que U medida
só beneficia aos poucos requerentes do "mandado

de segurança" concedido, devendo ficar todos os
demais lavradores ou possuidores de café, que
não requcreram o "mandado", sujeitos á. •'quota",
cuja Illegalidade foi decretada em sentença. O
que estava cm jogo e o quc a Corte Suprema
votou não foi o destino de meia dúzia de saccas
de cafés pertencentes a A ou n B, mas o prin-

cipio, - r,'.>nslil.icii.naliilnde de nni regulamento,
K este regulamento foi declarado illegnl. Serii
simplesmente immoral que ~ Departamento Na-
cional do Café se qui/.esse coílocar na situação
dc pessoa n,i«> attlngida pela sentença, no «"ti-
go do sen regulamento de embarques, que f ,',
juridicamente, niiniilludo.

E* tardo demais para zombar da justiça r
das sentenças dos trlbtinacs do paiz. O que cum-
pre ao Departamento Nacional do Café. em fuce
dn julgado proferido pelo mais alto tribunal d»
pniz, «'» confessar o seu erro e curvar-se deanlc
do inevitável, procurando "meios Icjracs" de eo-
l.rir a brecha aberta em «eu regulamento e no
plano do governo, afim de evitar qne vá In»!»
por urnas abaixo.

Quando, recentemente, u Corte Sup-emu dos
listados Unidos dcerct.au :•. nullidade dos "euili-
gos" que constituíam n "Vew-Ileai", elnhornd.i
pelo presidente Roosevelt, parn a reforma c sal-
vação da economia americana, aquelle illustre. es-
fadista não esperou que a Corte se manlfcslasse
em espécie solire cada cago em particular, mas
ciirw.iii-se logo — máo r-rado ter o apoio da im-
ineusii mnlnria do povo americano — ante o jul-
gailo, tratando de refazer os "códigos" em ler-
mos constitucionaes.

Agir do maneira diversa é dar um péssimo
attestado dc consciência jurídica c de respeito a>
mais alio poder dn Republica.

Dizer, como se disse lambem, que a Corte
Suprema modificara o seu ponto de. vista, nor
não ter julgado com plena consciência dc causa.
6 uma injuria quo a própria Corto deve repcllir,
p,nls o Tribunal proferiu a sua sentença depois
de espia nações I-ringas e brilhantes dos dol.» ml-
zes paulistas, srs. Laudo de Camargo, relator, e
Costa Manso, que mostra rum conhecer n piam.
valorizailnr do governo c as cilsas do café muilo

melhor dn quo muita gente, habituada ás affli-
mu ti vas levianas, u suppõc.

A lavoura cafeeira do paiz, que appelloii par.i
a Corte Suprema e viu o seu direito amparado.
espera que os se.us juiz.es itiiiiitcnliiiiii o prestigio
d:.s seus julgamentos, reciiziindo "melhores escla-
recimentos", como foi insinuado. E nos, da»;ui.
esperamos que o Departamento Nacional do Café,
inspirado no exemplo luminoso de Roosevelt, a>'!<,c
os julgados do mais alto tribunal do paiz. reconhe-
cendo a illegalidade decretada do preço de 5S00I).
para a "quota de sacrifício" e modifique, quanto
antes, ... seu regulamento de embarques

O mercado
O mercado de café ftlliceionou hontem sub

a impressão da decretação dil illegalidade d/ri pie-
ço de õ$000. para a "quota D. N. C." A des-
confiança era geral, mas os "interventores" offi-
claes do governo sustentaram ns cotações.

Nn primeira Bolsa, local, registraram-se hul-
xas de 100 a 450 réis e. ua, segunda, permaue-
ceram inalteradas as colações, excepção feita dc
um mez, em qne houve uma alia dc 25 ré»s.
r.r.rani negociadas ilt.SIIO saccas.

No disponível, o lypo 7 foi servadt em
ülíHOO, pelos dez. kilos. Alé ás onze horas, lia-
viam sido negociadas 4.«08 saccas. total este
elevado, até o fim do dia, para 0 2(15.

Em Sanl.is, reçistrilram-se alé alias ile 75 a
,100 réis, na primeira Bolsa, e nllus de 25 a 200
réis, nu segunda, graças ã acção dos "lnterven-
tores", que compraram, nn contracto velho. 27.fl.10
elevado, até o fim do dia, para 0.200.

Em Nova York, houve, durante n dia. hal-
xas até de vinte pontos, mas o merendo fechou
com baixas de apenas seis a niiz.c pontos, para
o eoiilrncto "Rio", eom 5.000 saccas de négnrfo.
e baixas de dois a cinco pontos, para o contra-
cto "Santos", eom 50.000 saccas de vendas.

Navegaç ai
DA EUROPA |»AKA A AMERICA DO SUL

if NAVIOS i
r- I /}PROCEDÊNCIA

RIO UE JANEIRO

TORTOS

DESTINO

DEZEMBRO DEZEMBRO  DEZEMBRO

Polônia ."TT 31 S. Francisco . 11 B. Aires . '»:;.,-,

Southampton . 14 Arlanza .... 41 B. Aires . J.:.'.;,;

Hamburgo . . 16 -Monte Olivla . 18 : B. Aires . -».3-.'j-l

Gênova 17 Oceania . . . 17 | B. Aires: .:•:'.->,

Amsterdam ... 21. Amsterland ... 21 j 
B. Aires . .'2 .¦..,„

Londres . ... 21 H. Chieftain . 2 ! B. Aires . 23-'»n

Rlo 22 
Pedro II ... 22 J B. Alies ¦ '-'.,-37r

~T

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

HO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

O BANCO DO BRASIL CO.MMÍA UBUAS. A' VIS-
TA, A 55S600 li DOLLARES A. HS350

Funccionava, hontem, firme, o mercado ile cam-
bin official. Em cobranças o Brinco tio Brasil ciccla-
rou comprar a 55$600 sobre Londres c a 118350 sobre
Nova Vork. sendo dc somenos importância. Assim
deixámos n mercado mnis aceessivei no primeiro cn-
ccrraincnto.

O Banco do Brasil afCixou as seguintes taxas par»
compras:

.V 00 DIAS Mem. bclfi-n. ofro 15920
Libra ...... 505500 Escudo S500
Dollar. . . 11-Ç3BÜ I Murro .... SS-vr.

A* VISTA ! 11. Aires, pape' 5Í165
Libra ...... 55S000 i'r n urufruayo. OSISO
[foliar. ..... l|S:',5t, i UABOC.RAM M A
I»'ronco ..... S525 : Libro 55$050
Franco suisso . . 2$005 I Dollar 1)?."G0

A's l.'i Vi horas o mercado renbrin inalterado b
sssitn fechou,

OURO — O Danço dd 1,'rnsi] adquiri*, hontem- »
rrammn de ouro fmo. nn base d« 1,000/1.000, om
jarra ou amoednda, n 1S$500.

Camara Syndical dos Corretores
curso oi ticial i»o ':amí*iO

OKFiriAL A' VIST\ Sui-sa. . . .
Londres. .... OOSOOn r.irtujral
Can» ...... K52:, Kw. Mark . 

'.

11, Aires, papei . 3ÇI65 P. Mark,
l IV Kh A' VISI V. Mark. 

'. 
.

I ondres. .... R2S7 '.'', Au-t ri-i . . .
Nova Vork. 1HSR2I Slovaquia . .

< anr.il.-i  IliSfinii Hollanda .
Paris ...... S7f?9 Suécia . . .
Italia ...... $015 riucnns Aires
Bélgica, ouro . . 2?855 Japão

:;>»'Si,
5763

38(177
;;$ãsr,
553(1(1
3$ no

SCIII,
asa i o
1*270
4*377
•1ÇS95

009Í000

72ô$000

CAMBIO LIVRE
NA ABERTURA, 82SS00 — Nn KF.CKAMENTO. l;llt-
ME — LIBRA. S2?G0O — O FKANCO FOI COTADO

A $71-«
., Funccionava, hontem, firme c bem collocado esse
mercado. Km remessa,- bancarias os diversos c-slabe-
lecrmentos de credito operavam a SliSlitH) nor libra e
a lfiSRfili por dollar c fr.r.iam as siia.j coberturas a réis
SIÇSOO e a IfiSCfiO, resnectivamente. A' vista n peseta
sn cotava a 2S30II, n escudo a Ç7."l. a lira a íirflO e as-
sim deixámos " mercado firme no primeiro fecha-
mento c com as taxas, na alta. Reabriu e fechou, in-
alterado.

Vigoraram a- r-ccüintes taxas dc cambio livre, noi
bancos estrangeiros, na abertura;

A' "ISTV. Aliem., 6?790 a G?S00
Londres. S2SH00 a S2$SO0 (.loniDtrníEoão . fi$;UI(l
N. York. 1615860 a IC.SflOO R. Mark. . . 

". 
3?70ti

Paris. Ç7S6 a . . ?790 Áustria, 3Ç170 ;:. S$200
Ualia. ?<J00 a . . ÇOõíl Polônia ..... ;i$2"0
Bélgica. o„ ^Ç8G0 Slovaquia. Çijoo $600

a. ..... . 2S870 Dinamarca. . . 3S715
Idem, p., 8372 a. $.",7-1 Hollanda. 9S180 9SL'00
Suissa, 3$880 n , 3.18(10 Suécia, 4Ç265 a 4S290
Portugal, $754 r.. $705 h'. Aires. 4$880 4S890
7dcm, prov. . . . Ç170 Uruguay 9$200
Heapanhe .... 2?3Ü0 Japão ,' 4S860

O Baneo do Brasij affixou a seguinte tabolla d»
y. jf.mbro livre;

PROMPTO. A' VISTA Compjnsação . B$X00
I-ondres S2$800 Portugal .... S7ÕÓ
Nova l'ork . . . 16S900 Hollanda .... 9r?210
Paris .... .. $7fin Monetvidéo . , 9Í.220
Bclgica  2S86.", Bueno, Aires . .|$SS0
Surssa ..... 3$891)

íi MLRCAIIO DE MOEDAS
3.;.

Libra S2$734 Reichsmark . . 3$G2fl
Dollar 17$010 Shil austríaco 3S10Ú
Franco ..... $78:! Florim y$082
Franco suisso . . 3?800 Peno argentino 4$851
I»ira  $HC,2 Yen HS100
Kficudo  S769 Zloty ... 3$050
Peseta . . . . 1Ç17,",

ACIO DA PRATA
Prata da Monarchla  175 <"„ 190 •",',.
Prata da Republica  113 120 'í
¦"M —— ——

BOLSA DE TÍTULOS
MOVIMENTO DE HONTEM

APÓLICES fiERAES
6 Div. emissões, de 1:000$, 5 ','c, por!.

19 Idem, idem, idem, idem
191 Idem, iilcm. idem, idem

4 Reajust., de Õ00$. 5 %, pt., c/5 ,. v.
7-1 Reajust., 1:000$, 5 ',, pt., c/2 s. v.
11 Idem, idem, idem. irtem
23 Reajust.. 1:000?, 5 '',, pt., c/5 s. v.

Ol-iKKJACõES DA líNIAO
26 Thesouro, de õOOS, 7 7c, 1930 .. ..
b'i Thesouro, dn 1:000$, 7 Çr. 3Ü30. ..

2 Thesouro, de 1:000?, 7 '',, 1932
MUNICIPAES

80 Empréstimo de 1906, portador.. ..
10 Empréstimo de 1914, portador.. ..

Idem, idem, idem. idem
100 Decreto 1.535, portador, 7 %.. ..

15 Empréstimo de 1931, portador
MUNIC. DOS ESTADOS

22 Prefeitura <le Petropolis, de 200.T,
7 '',. portador. 191?

2U Prefeitura de Petropolis, de 200?.
7 ',1. portador, 1921

ESTADUAES
Minas, dc 1:000$, 7 r{, port.. C.311

11 Minas, dc 1:000?. 7 '.',.. port., 10.246
iWt Minas, dc 200S. õ f't, port., 1.934 ..

¦I Pernambuco, dc 100$, :, r/r, portador
•r' Idem. iilein. -dem, idem

1", Rio, iic 100?, .1 r;. portador
-."' São Pnnlo, rlc 200.?, 7, '',. portador.

771SO0O
774S000
775$000
415SO0O
770S000
771,$000
010Ç000

500SOOO
1:008$000
l:O23ÇO00

1301000
138Ç009
14O.S0OO
163$000
1G8ÇO0O

177|000

17õ?000

725Í000
725$000
]78$000

Ü0$00ü
i>"*0fin

1I2,?000
1S8Ç0O0

Ul Idem. idem, idem. idem
36 São Paulo, de 1:000$, 8 r/c, unif...

UbRIU. DOS ESTADOS
Thesouro de Minas, de 500?. 9 r'c..

Só Thesou rc de Minas, dc 1:000?, 9 ',»
Idem, idem, idsm, idem

A< ÇüES DE BANCOS
fi Ranço Mercantil do R. de Janeiro.

S6 Ilanco Boavista
ACÇÕES DE COMPANHIAS
100 Cia. Docas de Santos, nominaes..
103 Cia. Piog. Industrial do Brasil. ..

5 Cia. Seguros Sagres

2 Cia. Nac. dc Teu. Nova America ..
VENDAS A PRAZO
200 Aps, do Estado ele Minar, de 200?,

5 7o. Pt- 1934, v/c. até 20 de jan.
200 Aps. do Estado de Minas, de 200y,

5 7c, pt., 1934. v/o. até 30 de jan
PREGÕES DA BOLSA

APÓLICES Vended.
Reajustamento, c/2 sem, venc 773$000
Reajustamento, c/5 sem. venc 84E$0O0
Diversas emissões, portador.. 775$000
Empréstimo 1.918. portador .. 750?0O3
Obrigações il o Thesouro, 1921
Obrigações do Thesouro, 19:12
Obrigações (lo Thesouro, 1930
Obrigações Ferroviárias . . .
Obrigações Rodoviárias, port..

MUNICIPAES
Libras 20, nominaes
Libras 20. portador
Empréstimo rie 1900, portador
Empréstimo ile 1914. portador
Empréstimo de 1917. portador
Empréstimo de 1920, portador
Emprcstimo de 1931, portador
Decreto 1.535, 7 C'r
Decreto 1.550, 7 Ç/r
Dccrr-to 1.1122. fi 
Decreto 1.933, 8 Tc
Decreto 1.94S, 17,.
Decreto 1.999. 7 Tc
Decreto 2 093, 1 7c
Decreto 2.097, 7 
Decreto 2-339, 7 Ç'f
Decreto 3.2G4, 7 
iello Horizonte, 1:000$, 7 %.
Petropoils, 191R
Porto Alegre, de 500$, S % ..

ESTADUAES
Obrig. dc Minas, 1:000$. S 7c.
Obrig. de Minas. 500$. 8 % ..
Minas, de 200$, 5 7c, pt„ 1934
Minas, 7 7c, nom, e port
Minas, 5 ró, nominaes, antig..
Minas. 5 7c, portador
Pernambuco, de 100$, 7 %, ,,
Paulista, de 200S, 5 7C. ... ..
Ronus Rotativos de S. Paulo.
Uniformisadas, 1:000$, 8 7c,

S. Paulo, 1.» série
Rio, de 100$, 4 7o
Rio, de 500$, port., G 7c .. ..
Rio, de 1:000$, 8 %, port,.. ..
Esp. Santo. 1:000$, 6 7c, nom.
Esp. Santo, 1:000$. 8 7c, nom.
Paraná, dc 200$, 5 7„
Porto Alegre, 3 % 
Rio Grando do Sul

ACÇÕES
Banco do Brasil
Banco Boavista
Banco Portugue»;, nominativas
Lanço Portuguez, portador ..
Banco dos Func, Públicos. ..
Ranço Mercantil
Banco do Commercio
Banco Cre.Iito Real de Minas.
Banco Regional ....

EST. DE FERRO
Mina3 de S. Jeronymo
Paulista

COMP. DE TECIDOS
Brasil Industrial
Progresso Industrial
.America Fabril .. ..'
Alliança.
Manufactora ,'.'
Nova America.
Petropolitana

: Cedro de Alcântara
Corcovado
Esperança

COMP. DE SEGUROS
Sagres 
Confiança
Guanabara
União dos rroprict.irlos ., ..
Pevidente ,,
trregridade \\ ,,
Sul America

DIVERSAS
Docas de Santos, nominativas
Docas da Santos, portador. ..
Docas da Eahia
Mercado Municipal
Diamantifera
Uebello Lourenco
C.fii^anhia Brahma

Sul Mineira de Electricidade.
Artefactos de Borracha
Mestre & Blatgé
Federal do Electricidado .. ..

DEBENTURES
Mercado Municipal
Manufactora
Tecidos Alliança
Antarctlca Paulista
Docas dc Santos
Ilolei; Palncc.
Progrefío Industrial
Noi a America

.139?000
I39Í000
¦ 39.5000
139Í000
166$0O0
163Ç000

153?000

160S0OO
líBfOOO

160?000

.177Í00O
470?009

S55$000
411*1^11011
16S.P000
728$000

600*000
92$000
188$50O
93$000

928$000
U3$000
320Ç000
84õ$000

820$000

845$00O

365$000

92$000
108$000
52$000

475$000

305$OOO

94$0OO
210S000

300,f000
260$O00

188$500
928?000

42l$000
S52$0OO
S53$0OO

48õ$000
600?000

210?000
SOOSOOO
400$000

l:050$00o

176$õ0o

181$000

CompT.irl
770$00O
840J0O0
774$00O
738{iM)(i

1:005$000
1:027$»;iiin
1:0085000
1:000$000

425$000
400SOOO
138$00O
137$000
ISSSüOO

16õ$000
161$000
153$000
lülSOOO
191*000
153*000
3 53*000
190$000
154*000
153*000

730*000

435$00O

851$0OO
39IIÍIIIK
1G3$000
725S00O
6253000
598S0OI)
90$000
1S8$000
92$000

108$00n
800*000

618$00O
790*0(10
13O50O0

52$000

595*000

103$0Oü
51*000

215$000
voiiíiiii»
200$0OO

92?00O

280*000
i00$000
470*000
70$00O

450*000
360*000
200*000

1:009*000

210$000

7*000
450*000

90*000
2095000

210*000
210*000
190*000

19&$00O

1:050*000

335$000
282*000
250*000
5Ü$00H

215*001'
261*000
190*000

60*000
212$000

380*000

155$0O(l
400*000

2:900100(1
310SOOC
750*00(

208*500
222$000

8*000
230$(l0n

4*0(10

400*00c
212*001
60*000

1:500$000

203$0OO

180*001,
190*000
1945000
202*001
192*000

Us:itiui Nacionaes
Santa Helena ..
iruíõirial Oampisu
Pltiminense F. C.
Cotonlíicio Gávea
Bellas Artes . . ..
Edificadora .. ..

130*000

70*00
210*000
21(!$000

210*001

145*llti>
65$00r

215*000
135*000

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 10.

TÍTULOS BRASILEIROS
Fecha men to- Com prad orei

Funding, 5 7c, 
Novo Funding, 19Ii . . .
Funding. 1931. 5 7,. 10 a.
Conversão, 1910, \ % . .
Emprcstimo dn 1913, 5 r.'c

ESTADUAES
Districto federal, 5 % . .
Kio de Janeiro, 1927, 7 ',„
llaiiia. 1928, 6 
Pflrá. B %. ..

TÍTULOS DIVERSOS ¦
nank of London A South

Hoje Anterior
97.10. 97.10. 0
78. 0. 78. 0, 0
64.10. 6.1.15. 0
20.15. 20.15. II
24. 5. 21. 5. 0

28.10. 28.10. 0
23.1.0. 23. 10. 0
7, 0. 7. O. 0
3. 0. 8. 0. 0

America, Limited. ... 6.7.0 ti. 7. 6
»)«2 hari J'r«ctH»n Liirhf

,t Power Co., Limited. 1S.37 17.75
Brazilian vVBi-rant Ag *

Finance Co., Limited, £ 0. 1. 0. 1. 6
Cables & Wtreless, Ltd.,

("B" Shares).  5.17. 5.16, 0
Ininertal Chemical Indua-

tries. Limited  2. 2. 1 \', 2. 1. 0
Lcop. Katiwey, Co.. L,'.d,.

n/em., lerm., deb., 1935 42. 0. 13. 0. 0
Llm-d s Baok, Ltd., ("A"
Shares)  3. 3. fi ,'1. 3. 9

Ri.» dc Janeiro City Imp.
Co., Limited ,.'.... 0.17. 0.17. 0

lu, l»li»i,r Mus fi Orana-
rios, Limited  1.19. 1,19. 0

S, Paulo Railway Co.. Ltd. 83. 0. 83. 0. 0
•Vestem Tcieg.'Co., Ltd.,

4 7c, Deb. Slock .... 105. 0. 0 105. 0. 0
T1T. ESTRANGEIROS

Emprest. de Gue-rro Prl-
tanico, 3 t;. 7c, 1927/47. 105.17. 105.19. 0

Consolidadas, 2 ',2 %. . . 84. 7. 83.17. 6

C A ipsr
DIÁRIO DE NOTICIAS — ICm 10 dc Dezembro tlc 1936

Abriu r. regulava, hontem, em
posição firmo c bem collocado, o
mercado caféciro, porém, com as
cotações inalteradas. Os possuído-
res cotaram o typo 7 á razão dc
10*100 por 10 kilos e na taboa até
ás 11 horas foram affix;ulas 4.308
saccas de negócios. Depois, fó.-a
do mercado venderam-se mais ...
1.897, numa somma dc 6.205 con-
tra 2.313 dita;s procedentes. Assim
o mercado so prolongou firme c
bem impressionado até ao seu íc-
chamento,

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3 21*400 Typo 4 20*900
Typo 5 20*100 Typ,> fi 19*900
Typo 7 19*400 Typo 8 18$900

O anno passado o typo 7 foi co-
tado a 11*000.

Taxa semanal — 1*950 por kilo-
grammo.

MOVIMENTO DO DIA 9

1.51>»
230

35 1.

Stock em S.. .
Saidas;

Europa. . . .
Rio da Prata
Cabotagem. .

Total
Consumo local.

Stock em 
Idem, anno passado.. ..
Entradas geraes cm 9 . .
De 1," de junho
Idem, anno passado.. ..
Saidas geraes em 9. . ..
De 1.» de julho
Idem, anno passado.. ..
Revertido ao Mock desde

1." de julho . . .... ..

Saccas
702.212

Í84

700.428
500

099.
641.

51.
1.133.
1.538.

43.
S42.

1.489.

928
040
258
.388
522
455
934

14.360

Não Louve entrada».

MERCADO A TERMO
COTAÇÕES POR II) KILOS

(Contracto A) — Base Typo 8

Mezen
Dezembro . .
Janeiro . .
Fevereiro . .
Marco . .
Abril . . .'••.
Maio ....
Vendas do dia
Mercado , . .

1." cot.
19$3'fõ
18*950
ISlinOO
18*250
18*200
18*150
12.500' Estav.

2 " co»
19S375
18S950
18*600
18*250
18*225
18*150
11.000
Stist.

CONTRACTO LIQUIDAÇÃO
(Contracto A) _ nag« Typn S
Mezes 1." cot. 2." ent

Dezembro .... ire, n/c.
Janeiro n/e, n/c.
Fevereiro .... n'c, n/c.

EM SAO PAHI.0
S. PAULO. 10. - Entradas de ca-

fé até «o meio dia:
Hoj» Ant

Em Jundiahy, nela
Estrada Paulista. 10.000 9.000

Em S. Paulo pela
Sorocabann, etc. 19.000 13.000

FECHAMENTO

(Contracto "B" — Typo duro)
Ho te K ant

Entrega cm dez. . .105723 19*500
em jan. . 19*ii"5 19*475

em fev. .' 19*»'J0 19*475
em março 19*800 19*550
em abril. 19$S73 19*500
cm maio. 19*750 19*400
em junho 19*875 19*475
em julho. 195750 19*400em agosto 19*775 19*450

Vendas do dia . . 27.500 23.000
Mercado Firme Estav.

Disponivel t.vpo
por 10 kilos .

Mercado . . .
21*riri0 21$S00
Firme Firme

l»'ECT?AMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, firme; ante-

rior, firme; anno passado, calmo.
N.» 4. disponivel, por 10 kilos —

Hoje. 21*900; anterior, 21*800; an-
no passado, 16*100.

Embarques — Hoje, 4S.S51 sac-
cas; anterior, 22.750; anno passa-
do. 45.180.

Entradas até as li horas — Ho-
je, 18.011 saccas; anterior. 18.308;
anno passado, 18.737.

Existência de hontem por embar-
car. 2.181.400; anterior 2.212.240:
anno passado. 2.198.413 saccas.

Sahidas — Para os E-rtados Uni-
dos, 42.696 saccas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 10. - Não houve co-•ações neste mercado ficando o

tisDOnivol. tvoo 7/8. por 10 küoi
firme, a 17*300

ESTAT1STÍCA DO CAF*

Entrada?
Sahidas
Existência

NO HAVRE
HAVRE, 10.

FECHAMENTO
Hoje

5.428

189.802

Entre,, 206 li,
210 V.
214 \í
217 *-i
40.000
A osr-

F. ant.

200 U
210 %
215
218
55.00'i
Estnv

des-

HoJ»

'r,

Total 29 000

EM SANTOS
SANTOS, 10.

ABERTURA

(Contracto "h" — Typo 5

Hoje
19*550
19*550
19$ii00
19S7Í- 5
19?'75
195C25
10*730
19?<5?5
19$'; o
23 500
Ktrme

Entrega em dez. ." em jan. ." em fev. ." cm marco
" em abril.

em maio." em junho
cm julho.
cm aposto

Vonda; conhecidas
MercaJo

.000

duro)

F ant
19*500
19*475
19*475
19*350
19*500
19*H.
19*475
19*100
19*150
23.00'J
Eüiav.

em março
" em maio.
" em julho." em set. ,

Vendas do dia . .
Víercnrlo .

Alta de V, e baixa dc »A fi
do o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES. 10.
Typo '¦

<"1T»« nrnni»
pto p/embai'que
Typo 7:

íj-„ n..nm..»n niira
pto p/embarque. 40/ . 40/

EM NOVA YORK
(Contraetos do Rio)

NOVA Yonic. 10.
FECHAMENTO

lloie F nm
Entrega em dez. . 0.92 7.00" em março 6.78 6.S6

" cm maio. 6 Pn 6.96
" em iulho. fi 02 6.98

Vendas do dia . . 20 000 10.000

Baixa de 6 a 11 pontos, desde o
fechamento anterior.

ALGODÃO
Hontem. o mercado dessa fibra

têxtil sc apresentou regulando fir-
me. As negociações levadas a ef-
feito foram animadas e os preços
se mantinham nas bases dc vespa-
ra. Fechou firme.

COTAÇÕES
Preces p..rs entradis futurai;

Seridó . T. 3 5 4*500 T. 4 63*000
Senões'. . T. 3 48*500 T. 5 4<I$6UC
Ceará . . T, 3 nom. T. 5 43*500
Paulista. . T. 3 49*000 T. 5 4(1*500
Mattas . . T. 3 nom. T. 5 43*500

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas ímmediataa)

Seridó . . T. 3 54*000 T. 5 62.Ç50C
Sertõe3 . T. 3 54*500 T. 6 44*000
Paulista." . T. 3 48*000 T. 5 40*001
Maltas . . T. 3 nom. T. 6 42*001
Ceará . . T. 3 nom. T. 5 43*00L

MOVIMENTO DO DIA 9
fardos

Stock em  S.169
Entradas:

Da Parahyba. 776

Total
Sahida

8.945
1.322

Stock cm 7.623

EM SAO PAULO
S. PAULO, 10.

AÜEUTURA
Comp. Vend

Entrega em dez, . 62Ç300 62$900
em jan. . 62*8C0 63*400
em fev. . 62*900 63*700
em março 62*900 63*400
em abril. 02*100 62*600
em maio. 61*400 61*900
em junho 61*200 61*600
cm julho. 61*300 61*400
em agosto 59*700 61*500

Foram vendidas 500 arrobas.
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega em dez.
em jan.

62*000
63*000
02*900 63*600

Vend

n/c.
63*200

em fev" em março ívc. 63*400
cm abril. 62*700 62*900" em maio. 61*700 62*200

em 
junho 61*500 61*700" em julho. 01*300 61*600" em agosto 60*700 n/e.

Foram vendidas 1.000 arrobas.
Mercado estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 10.

Preço nor 15 ks. n<)J» Ant.
Mercado Frouxo Esta»
1.» sorte, comp.. 53*000 53*000
Entrada»: t

Desde hontem . 700 1.100
De l.o de set. p, 39.:'00 38.600

Exnnrtacâo Fardo? dc 1HU Ks
Rio de Janeiro, 100 -—^
Existência tm sac-

cas de S0 l-.rlos. 20.400 29.200

KM MOVA YORK
NOVA YORK, 10.

ABERTURA
Amer. FiiMnes: Hoje Ant

Entrega em jan. . 12.M 12.2S" em março 12.27 12.21
em maio. 12.13 12.00" em julho. 11.ys 11.92

Commercio em gerai activo. de-
vido .1 compras üi estrangeiro, ha-
vendo pedidos dos comnierciantes.

Alta de 3 a 0 pontas, desde o
fecha 111 ent o anterior.

ASSUCAR
O mercado desse produeto. hon-

tem, regulava em condições fir-
mes e bem collocado, quando o scu
expediente abriu. As negociações
que se fizeram sobre o assucar
disponivel despertaram maior in-
teresse. tendo as cotações aceusa-
do significativa alta. Fechou bem
collocado.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Demorara .... 52*000 a 53*000
Mascavo. .... 37SHH0 a 12*000
Id. >le Campos. . 56*000 a 57*000
Idem dc Sergipe — Náo ha —

DBZEMBRO l DEZEMBRO j 
PKZKMnuu

B Aires ... 11 I Augustus . , 11 Gênova . . . -'':..-'¦

Kio ...'... .11 ! Cuyabâ 11 Hamburgo . . 23-31 »

B Aires . . . . 11 j Lima Jl Polônia . . . 23-2»'•».

B Aires .... 12 Upuri . ... 13 Havre .... 23-I'.n,

Rio 13 Araby . . . J3 Londres . . . 23-2HÍ!

B Aires .... 13 Olympier . . .14 Antuérpia . . 23-1&;

B. Aires .... 14 Belgra.no .... 34 Hamburgo. . 23-5'Jf

B. Aires .... 15 H. Patriot ... 15 Londres . . . 23-21.,i

B. Aires .... 37 Massllla .... 17 Eordéos . . . 23-1»,:,
B. Aires .... 38 Cap. Arcona . IS Hamburgo. . 23-ôn:
B. Aires .... 18 Vigo 38 Hamburgo. . 23-5!,i:
B. Aires .... 19 Salland .... 39 Amsterdam . 22-99."
B. Aires .... '-20 Florida -'ti Gênova . . . 27-293
B. Aires .... 11 Aichilia .... 14 Hamburgo . . 23-l»i.

ÜA A. UO SUL PARA US E. UNJUUS E JAPÃO

DEZEMBRO

B. Aires .... 34
B. Aires .... 14
B. Aires .... 37
B. Aires .... 17
B. Aires .... 17
B. Aires .... 39
B. Aires .... 21
Rio 22
Rio

DEZEMBRO | DEZEMBRO

Delmar . ... 34 N. Orleans: . K'.-20ui
Tlie Angeles . II Philadelphia . 23-20'n
B. Aires Marú 17 j Lo.-r A. e Jp. 23-153:
W. World ... 17 1 N. Yoili . . 23-200'
La Plata Maru' 37 • Ni Orleans . 23-153:
Uruguayo . . 39 j Baltimorê . . 23-201»
Coldbrook ... 21 Philadelphia . 23-200'
Barbacena ... 22 Orleans . . . ';3-375'

Camamú .... 23 ; John 23-375
B. Aires .... 24 l Northern Prince. 21 | N. York -0701

¦=. Ü
DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA A A. 1)0 SUL

DEZEMBRO

N. Yorlc .
N. Orleans .
N. Yorlc .
N. Orleans .

32
35
18
IS

DEZEMBRO

Argentino . .
Belmonte . .
S. Cross . . .
Jaboatão . . .

DEZEMBRO

32 B. Aires
35 B. Aires

3 B. Aires
18 Santos .

. 23-201»

. 23-201 i»

LINHAS COSTEIRAS
SAH1UAS PARA O NOKTIi SAHIDAS PAKA O SUA. g

NAVIOS DESTINO NAVIOS DESTINO

DEZEMBRO

II |P. de Moraes - Belém
.11 lAranú - Tutoya . .

Tutoya
Macáo .

Belém . .
- Manáos .

Penedo .
Caravellas

IO. Aranha - Macáo.
|Cannavieiras - Arac.
[3 de Outub. - Tutoya
IPará - Belém . . .
|Bahia - Recife . . .
Aragano - Pará . .

12 ;Chuy -
12 lAssu' -
12 ittaimbé
13 jC. Salles
14 i.Miranrla
15 lAranguri
16
16
38
18
18
19

23-3433
23-3433
23-4320
23-3443
23-3433
23-3756
23-3756
23-3433
23-3443
23-3443
23-3756
23-3756
23-4320
23-3433

DEZEMBRO

10 |Piratiny - P. Alegro
12 lltaquera - lmbituba.
12 |Venus - S. Francisco
32 |Vespcr - Antonina .
12 IA. Nascni". - Laguna
12 JArary - Antonina . .
12 ! Barbacena. - Paran".
12 jBocaina - P. Alegro
.13 |Bury - P. Alegre . .
15 [Itapura. - P. Alegre
16 |Anna - Laguna . . .
10 |Herval - P. Alegre .
76 |Itahité - P. Alegre .
16 |Ttaipava - Iguape .
36 lltaquatiá - P. Alegro
16 ICapivary - Antonina
17 |A. Penna - P. Alegre
38 |Cubatão - P. Alcgn»

23- -132!
343'
171'
471-

3-4;'

•INTRAPAS DO NOKTK ENTRADAS Pf) SI 1
DEZEMBRO

11 |Baependy - Manáos . 23-3756
11 IBocaina - Cabedello. 23-3756
12 jMoutinho - Penedo . 23-3756
12 |3 de Outub. - S. Luiz 23-3756
13 jEarbacena - Belém . 23-3756
13 |A. Penna - Manáos . 23-3756
15 ICubatão - Tutoya . 23-3756
15 jPedro II - Belém . . 23-3756

DEZEMBRO

12 IChuy - P. Alegro .
12 |Anna - Laguna . .
36 lAragnno - P. Alegre
36 'O. Aranha - P. Aleg
IS IMaceló - P. Alegre .
20 jCamamíi - Parnnr.tr.

-:;i',
• 1':

MOVIMENTO AÉREO
Dettlnonj A v j rt f, a <j a i | Oh.

DEZEMBRO

M. e Estados Unidos
Buenos Aires 
Belém 
M. S. Bolívia. 
Chile 
Porto Alegre 
Estados- Unidos 

Pa unir 
Pnn A. Ainvays
Condor 
Condor 
Condor Lufthansa
Condor 
Pan A. Ainvavs

10
in
12

13

I 1'

mm^Êftç^r^tm* £.i ir

MOVIMENTO DO DIA 0
Sacco.

Stock em S..  35.072
Entradas»

De Minas 433

35.505
S. 483

27.022

Total
Sahidas

Stock em D. . ,,

EM SAO PAULO
S. PAULO, 10. _ Não houve co-

tneões neste mercado
PREÇO DO DISPONÍVEL

Branco crystal. . OOrSOOO a 60$500
Somenos JS4.?5C0 a 53$000
Mascavo  43S0C0 a 438500

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 10.

Preço por 15 KÍI01
.Merendo
Usina do 1.» . . .
Usina de 2." . . .
Chrystnes ....
Demorara., ....
1." sorte
Somenos
Brutos secco.«. . .

Entlanai
Desde hontem

Hoje
F i i» m e
I2Í7F0
12í?000
10:5750
!)$(l00
73/50
98200
8$,,00

Ant.
Firnn
12$750
12*000
10$750

í»$«0(l
75750
0$200
8S500

Saccas de 60 kt,
15.800 3,0.200

Do 1" de set. p, 1.293.400 1.277.600
Exportação:

Rio de Janeiro.
Santos 
Sul do Brasil'
Norte do Brasil
Existência em sac

ca., de 60 k.«. . 1.015.800 1.026.100
EM LONDRES

LONDRES, 10.
KlrXHA.MENTO

'•'cchimen.o: Hoje
Entrega cm dez. . 4/n

em jan. . 4/s U" cm março 4'9 i7,
cm maio 4".i :'i ,EM NUVA YORK

NOVA YOlíK, 10
ABERTURA

,. Hm> f .1n»
tntrejja cm dez. . 2 88 2 RH

8-000 8.000
4.200 2.000

13.000
1.000 1.000

Ant.
4/fl
4/S »
4 '0 1
4/0 •'

MALA REAL INGLEZA!
PARA A EUROPA

H. Patriot . . 13 Dezembro sArlanza ... 27 Dezembr»
.PARA O RIO DA PRATA
Arlanza ... M Dezembm
H. Chieftain . 21 Dezembro

Para mais informações
sobre

PASSAGENS B FRETES
ROYAL MAIL AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
51 - AV. RIO BRANCO - 53

Telephone: 2:1-21 Gl

CIA. CARB0NIFERA
RIO GRANDENSE

PRÓXIMAS
SAHIDAS

NORTE:
DEZEMBRO

Chuy ... 1
Diitlá ... 1

SUL:
DEZEMliKO

Herval . . is
AV. RIO BRANCO, 108, 3."

1- '? ** * Cr:
-= S •" b - *f
g S tfl S =¦-

- o "i S H e
•o -y, _

* 1 s
g ™ T3 —

•g 6 o -' T,
ã« £«•

I

em jan. .
cm março
cm maio.

Mercado estarei.
Alta purcia! de

o fechamento anterio

2.S4 :
-, SS I?
2.V6 3

I p»u'o, ,',,•
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0 SONHO DO JUQUINHA Ir
DIÁRIO DÊ NOTICIAS SEXTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 193S

Hontem A turtle, t-uRi.dn vol-
lei dn repartição _ disse o Ju-'iuinli'1. hojo de manhã, a I). BI-
rnquinl.as — cstiivn nm garoto,
de pé. no topo do um muro, nll,
na travessa. O garoto subira no
muro. çi*çns u, um par de an-
das, quo estava encostado, do ln-
do de fora do muro e apanhava
muiiRns, de unia mangueira,
cujos galhos (lea vam próximos
ao muro. Po outro lado do mu-*", uni cão ladrava fiirlosampn-
te. Nisto, nm outro garoto, np-
pT.ximundo-sfi, cosido ao muro,
apanhou as andas, sem que o do-nu dellas visse e 1oi-se. Pouco
depois. „ cão deixou de ladraro garoto, cessando de repente
ii ,-olheltn das manais, vi.ltoi.-se
pro eu rnn d o as nndas. A hocn
nhriu-se-llie nnm oh!, dc espan-

». ao vér que ellas tinham des-
apparecido, ao mesmo (empo em
qu- uma voz. grossa, do outro
Indo iin muro, dizia:

Então, andas ou não andas?
i» nndas eã estão! Vê si andas•t huseal-ns!

DIZ O JUQUINHA...
"COMMIG'»
E' NA
CERTA"
7095—24
4701— 1
1840—10
2630— 8
6362—16

¦HnwmnMiiinw.

PARA TODOS
Vcndcm-se os seguintes carros:

Packard 5642
Erskine 4134
Dodge 3662
Ford 3766
Hudson 5888
Fiat 092
Chevrolet . . 324
Todos devidamente licenciados.

A Companhia Portugueza de Revistas EVA STACHINO ADELINA ABRANCHES apre-
senta, hoje, ás 20 e ás 22 horas — A II — L Ú — Dois actos e 17 quadros cheios de belleza e
deslumbramnto! No THEATRO REPUBLICA Poltronas: 6$000 (Sello a cargo do publico)

Br EZi jO^ R
ANDELLO

0 fallecimento. hontem, desse notável autor italiano
Quando foi representada n peca''Seis personagens á procura de

um autor'', o nome de. Pirandello
cndicu o mundo. Era uni feitio
novo de focalizar em scena as tra-
gedias dn vida. Operou-se uma
revolução no processo syenico, ca-

DISCOS
1'arlophon

N.O.

— Compram-se
Discos Vicdir ou

dos segiilnles nu-

73g- 489
799 495
730 A. P. 664
197 719
464 367

CONSTANTINO
788
062
831
626
307

PETROPOLITANA^
Cadernetas resgatadas Iiunlcin:

014
240

N. L. 687
543
484

SPORTIVA
058
816
424
706
004

CHEQUES-
640
655

V. P. 697
482
474

Um, 10-1IM93G.~ 
NOITE-

027—849
749—696
748—022
844—S. 2

A.B.C
833
254
864
658
208
817

Patente de invenção
N.° 18.106

Morosen & Harris, Agente Of-
ciai da Propriedade Industrial,

y-tunelecida á Praça Mauá, nu-
nero 7, 18.", nesta cidade, cn-
tai-rega-se de promover o em-

prego de "EMBRAIAGEJI DE
DUPLA MUDANÇA DE Vi,LO-
'IDADE", privilegiada pela pa--

Lente cie invenção acima men-
mnada, de propriedade da MAY-
IACH-MOTORENBAU G. m. b.
1 . e-;tabelecula em Friedrich-
iiafsn a B., Allemanha.

Luigi Pirandello
tão. em voga. Uma nova senda es-
tava ahe-rtrt á technica da litera-
tui'a theatral. Foi. assim, o thea-
tro que lhe deu a renomeada uni-
versai, que imprimiu ao seu nome
um fu!;:"'' incomparavel, uma as-
censão vertiginosa. No enitnnto.
isso já sc dou aos cincoenta an-
nos, época em que Pirandello se
fez escriptor theatral. Antes, ello
cultivara apenas o conto, o ro-
manco c a novella, vasta obra em
que o seu espirito ivonico e sub-
lü. preoecupado em combater a
falsa verdade, demoliu prcconcci-
tos sociaes o vários conceitos or-
roncos dos tempos que correm.

Foi. porém, no theatro. que a
sua pesquisa psychologien e a
sua tendência philosophica melhor
so necentuarnm e se propagaram.

Para elle ha unia continua trans-
formação c uma remodelação per-
iminente na essência humana : a
alma, o espirito, a própria perso-
nalidade não sâo coisas definitivas
c immutaveis. Ucntro de nós, pai--
pita Qualquer coisa uuc escapa ao
bisturi da analyse. a mais cuidada.

Essa a these, em ultima syiithe-
sc. da fecunda obra pinimlcUiann,
quo culminou na sua magnífica
producçao theatral, Basta o titulo
de suas peças para se sentir a
orientação philosophica do seu es-
piril-o superior.

E foi tal ;i irradiação lia sua
obra literária e principalmente de
concepção da arte scenica, que ha
dois annos lhe foi conferido o pre-
mio Nobel do Literatura, como
justa recompensa ao seu gênio
ereador ç á sua luminosa capaci-
dado construetiva. Dc modesto
professor publico, elle guindou-so
ás culminancins do fjgura prima-
eial do theatro contemporâneo.
Trabalhou toda a vida. A velhice
o apanhou cm plena actividade
mental, Ainda ha dois annos, elle
passou pelo Kio. a caminho do
Buenos Aires, onde foi fazer con-
ferencias o assistir ás primeiras
representações d* sua peça —
"Quando sc é alguém"... Os an-
nns não empnnaram o fulgor do
seu talento. Foi uni animador in-
cansavel da arte do palco. Para
maior dossiminação da sua üte-
fatura theatral, chegou a organi-
zar uni elenco dramático, o qual
nos visitou, annos atrás, trazendo
como figuras o actor Picanço c a
"estrella" Martha Aba, grande in-
terprete moderna.

No momento. Pirandello não
era apenas «ma gloriosa figura
das letras italianas, o máximo es-
ptrito da sua literatura theatral;
na hora que passa, Pirandello, pe-
Ias suas tendências de lntelligen-
cia cbservadora e de espirito in-
ventlvo. era um vulto mundial,
unia. grande cabeça creadora. que
Bf. lmmcblliz-n, cobrindo clc luto a
intelectualidade do mundo.

Os annos. embora Pirandello
morra ao entrar na ca.-a dos se-
lenta, não lhe abateram os fulgo-
res mentaes. Espirito curioso e
estranhe, sentiu-se ha pouco fas-
-'nado prio cinema. A arto da te-
Ia tambem attrahiu a sua attenção
cIr homem superior, mas o seu

LIVRARIA ALVES
II iM

guies
(Juvldor i

I.I» ros colle-
TI C íl -

I KU.

BASTIDORES
IM PUNHADO DE PEQUE-

NAS NOTICIAS THEA-
TUAES

A actriz portugueza Suécia Gon-
ealves. que fazia parte do elenco
Eva Stachino-Adelina Abranches,
embarca hoje, para a Europa, At
volta a Portugal.

 Assumiu a direcção da pu-
lilicidade do Theatro Recreio o
nosso collega do "Diária Carioca',
José Lyra.

 Consta que Eva SLachtt.o
e Luiza Satanella, que já nâo en-
trará na nova peça ele Jarde! e
Tangermi, "Magnífica", vão orga-
nizar um elenco para ir aetuar em
Buenos Aires.

Todos os dema.s artistas
da Companhia Portugueza volta-
rão pclu 

"Raul Soares" a Lisboa,
já nu dia UO do corrente, ficando
apenas algumas corista;.

O actor Olavo dc Barros
será o director e ensaindor da
Companhia Iglczias-Frelre Junin:.
que vae reapparecer no Recrel.- o
*J.j du corrente, dia de Natal: sen-
do Álvaro Aatumpeão o BCcicía-
no Ua "Iroupe".

juizo sobre a clnematographla,
ermo expressão de csthcsla p rs-
pirlttíalldade, 6 inteiramente des-
favorável a uma nrte que vive e
?e mantém de artifícios nicenni-
cc.5. Pirandello era gcnlo e oomo
tal derramou sobre a sua. obra fe-
cunda e 'mmcrtal a claridade dl-
vlna das suas idéas privilegiadas.

Na sua producçao literária.
avulta, sobretudo, a p^çp, parn o
theatro. onde se pode citar como
trcbalhc** modelares da sua ten-
dencia refermadora as seguinte-:"A razão do; outros". " O Incesto"."Pensa nisso. Jacomlnc". "Assim
é s<» lhe parece". "A volúpia da
honestidade". "Mas não é unia
coisa séria,". "O Homem, a Besta

e a Virtude". "Tudo por tem"."Cemo dantes, melhor que dan-
tes". "Henrique IV". "Vestir os
nus". "A *lda. aue t« dei". "O de-
ver do medico". "O homem di
flor na becn", "A nntente", "Doji
em uma". "Cada um a seu modo"."Diana, o a Tuda". "A amiga das
mulheres", e outras cujas nomes
era nas esenonm. Algumas de suas
nrcducç&sr. foram filmadas, como"II fu' Ma tli Ia Pascal" e "Como
tu me vuci".

E da lista acima, sem duvida,
as mai's características. Pirandel-
lo. quando trouxe a. sua compa-
nhia ao Rio. nol-as deu. numa
te.irucrr.da levada a effelto na sa-
lo, do nosso Municipal, onde uma
assistência pequena mos escolhi-
da. tedas ns noites cebria de pai-
mas o grande autor c seus inter-
pretea.

Tis o homem que vem de d. <*¦¦>-
apparecer e cuja. vida. tão cheia
cl.» triumphos c glorias, não ca-

!>.-¦ num simples registo rie jor-
nnl.

PRIMEIRAS
NO JOAO CAETANO, •TURITY',

NO REPUBLICA, "AI-LO' " fei
"SONHO DE NATAL", NO

PHENIX

A Companhia Maria Amorim-
Irmãos Celestino* fa:: hoje, no
João Caetano, uma "reprise" da
famosa opereta de Virieto Conêi

chcj — Brcilla Costa e mais Ema
cVOliveira — Carminda Pereira

— Armando Nascimento — Miguel
Orrico — Reginaldo Duarte, us
bailarinos Gressy e Janou e as
lindas "girls" que Eva Stachino •:
Adelina Abranches trouxeram de
Portugal.

-— Tambem a Companhia do
Phenix nos dã peça nova,. Traia.
se do apparocimento do popular
compositor Benedicto ile Laceras,
que se estréa como autor ao lado
da peça que vae figurar hoje no
cartaz do Phenix e que se inti-
tula "Sonho do Natal" ou "O 1 si-
tico <la Bahiana".

A Companhia do Phenix, bem
como a do João Caetano foram
reforçadas r.os seus elementos
¦•cênicos, como já aqui noticiámos,
para poder mudar hoje os seus
cartazes .

Chiquinha Gonzaga
saudosae Chiquinha Gonzaga

maestrina patrícia..
O suecesso dessa peça mus:ca-

da foi tão grande que tudo Caí
prever a sua volta ao cartaz será
um novo acontecimento theatral.

 No Republica, a Companhia
Eva Stachino-Adelina Abranch ?s
c.á-nos hoje tambem em "reprise",
uma revista que aquella aefiz,
ha tempos, nos deu no antigo Ly-
rico. "Ai-ló", de João Bastos, Fe-
li.\- Bermudcs e Alberto Barbosa.

Em "Ai-Ló" actuarão Eva Sta-
chino — Adelina Abranches —
Santos Carvalho — Alfredo Abrai-

x* -.

•

O único cinema no Rio, dotado de
poltronas estofadas e apparelhamen",.'.' to de ar condicionado.
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STAHWYCK
ROBERT

TAYL0R

JEAN HERSHOIT
POLTRONA

4|4oc
ESTUDANT65/

Nenhum iiim estreado rio''Metro" será exhibido em
Voütrpsi Çirièmas^dp 'Rio ári:
tèis 'de ¦ passado? 60 dias: ide' i. suas. exhibições neste. -

'¦•¦¦ Giniema.

Quem será "O Homem"? E' tão fácil saber. ..
Será "O homem que fazia milagres".. fazia os
objectos ficarem suspensos no espaço sem ponto

dc apoio... Era um mágico cias Arábias!

afrJUjtAlul *

Viriato Corrêa

1" mmVmUãM

ovimento Turfista
0 "Clássico Alfredo Santos" Desperta interesse
QUATI ENFRENTARÁ TERERÉ, 0 VENCEDOR DE AMOR BRUJO, E MAIS BALT1CA, NHÁ E LOÜVAIN

EOLAND
YOUNG

O^^l 

BB jx-i-i

mHOMEM
xymfozáz
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1^0^ zL RlVAL DE MlCK6f|

Uma prova clássica no fim ria
temporada ctuc con.-írgtilu grange-
ar aa attenç.õos da "cathedra" e
do publico turfista, sem duvida,
* o "Olaaslco Alfredo Snntos", a
Krr disputado no próximo domingo
no Hippodromo.

As discussões em torno da pro-
va já começam a ser notadas rm
todoa os sectores r a.i opostas
sfto conhecidas a enda momento.

O PMNCIPAL CONCORRENTE
Sem duvida, Quatl é o parelhel-

ro que reúne ps maiores sympa-
thlas, unia vez. que as suns duas
ultimas apresentações dizem me-
lhor das suas possibilidades na
Justa de domingo. Potro dn fu-
turo e com um desenvolvimento
próprio das grandes "cracks", o
descendente de Taciturno está
eleito favorito da provi.

TEItHIUV. OUTRO
TACITURNO

Como adversário do represen-
tante da Coudelaria Paula Macha-
do, apparece Tercré. outro filho
de Tacituiuio, ganhador Clássico
de renome e que, no G. P. Dr.
Prcntln, obteve ruidoso trium-
pho sobro Amor Brujo P Brunorb.

representante da Coudelaria
Figueiredo irft proporcionar peso
acs £3us adversários.

NHA* E HKUS PRIVADOS
A filha dc Satnarcm cm Narlim

tem privados excellentes. Vae rc-
ceber dois klloa de Quatl e oito
de Tercré.

Está collocada em distancia on-
de suas pretenções são dilatadas,
max-Imc se apanhar uma pista hu-
mlda.

I.OUVAI.V n BALTICA
Tanto o pensionista de Gabino

Rodriguez como a pupllla de Pe-
dro Gusso, ostentam optlmas con-
dições de "entralnement".

Os dois Peter Pan da carreira
poderão apparecer, tudo dependen-
do de peripécia.*:.

O "RECORD DOS 1.800
METROS

O record cia distancia a ser
abordada no domingo, pertence a
Morrinhos, com 110".

Tudo está indicando <iúe do-
mingo próximo cairá o tempo do
filho de La Farina.

AS MONTARIAS AR-
SENTADAS

Para a prova clássica do domln-
go, estão aesentadas as seguintes
mentarias:

— QUATI. O. UUôn . . .. 50
— BALTICA, P. Gusso  34

:i — I.OUVAIN, ii. Herrera so
4 — TERERE», R. Sejmlveüa 56

— NHA'. S. Batista .. .. 48
OS PROGRAMMAS DAS PRO-

XIMAS REUNIÕES
Para as próximas reuniões, no

Hippodromo. o; programmas e co-
tações são cs seguintes:

(S Kong .
(
(fi Segura

Cl negla . .
4 f

(8 Diadema .

SEOUNDA
Premir» BEf'!;' —

•t -ooosooo.

J Miss Bá . .
a Prlnaek . .

Anonymo .
Colonna . .

S3 nc

53 00

5*! 50

55 0(3

SEGUNDA CARREIRA
rrcmlf» CONGO-IRANCO — 1.000

. metros — 6:0005000.

CARREIRA
1.600 metros

Ks. Cts.
5*1 50

. . 56 22

... 53 30
. , 55 :10

5 Ogarita 63 40

TERCEIRA CARREIRA
Prcmio MECENAS — 1.500 me-

(ros — 3:0005000 — BeüInK.
Rs. C(s.

(1 New Star . ... 51 25
1 (

(2 Lohcngrin 4B 60

(3 Yvctto 52 30
2 (

(4 Kfiippe 53 40

(5 Blaguc
3 (

(S Ca mim y

49 40

56 35

Ma cassar .
Uraqultan

Everest. . .
¦t Xodoslnho ," Folláo . .

TERCEIRA
Premio XURI --

5:0005000.

Ks.

55
55

Cts.
20
•10
25
30
30

CARREIRA
1.800 metros

(7 Lentejoula , ... 50 60
1 (

(1) Abayubâ, 53 40

SEXTA CARREIRA
Prcmio YPIRANGA — 1.600 me.

tros — 4:O00?000 -- net 1 Ide;.
Ks. Ct-t.

1—1 Tia King 53 :••!
2-2 Bolf 50 30
3—3 Royal atar , . . . 57 40
4—-1 Cnpuft 58 40

K«. Cts.
1 Uyrapnra 58 30

Oyapock 53 22
:t Mlcuim 52 30

Lo Boi Noil* .... 54 -tO
Jokcr 38 50

QUARTA CARREIRA

premio UFANO — 1.600 metros
— 4:OOOÇ0()0 — Bcltiiip.

Ks. eis.
(I IJllhy 5G 40

1 í
(3 Nhô Zuza 51 30

(3 Solssons 58 33
2 (

(4 Dolcrlta 52 40

(7 Leader 53 40
4 (8 Chlcotc 48 60

(!) São Sc pó 56 60

QUARTA CARREIRA
Premio MUSSCA — 1.600 metros

— 4:0005000 — Betting.
Ks. Cts.

l—l volcantca .... 55 30

(2 Mlrcllle 55
2 f

(3 NiOBp 52

23

50

(4 Martilleru ....
3 (

(3 Senador 54

55 40

3õ

I
SABBADO

PRIMEIRA CARREIRA
lemlo SOISSONS — 1.300

tros — 4:0005000.
Ks.

(1 De-Jaguarlbe  85
(
(2 Teady ô.l

Cts.
25

50

Í3 Moleque Doze 55
3 I

(0 Pendenclero 58 30
4 t

(" Pelotense 55 30

QUINTA CARREIRA
Prcmio ZARDA — 1.600 metros

— 4:0005000 — Betting.
Ks. Cts.

Syíplio
Triste Vida . . .
Acauan ....

<• Mundo Novo . .
5 Sem Reserva . ." Venc-zlano .

(5 Invejoso 53
3 I

(G Cos3aco 50 50

(7 Mcdoc
4 (

(8 Zardo

55 40

54 40

QUINTA CARREIRA
Prcmio MON SECRBT — 1.600

metros — 4:0005000 — But-
tine.

Ks. Cts.
11 Mouresco 53 27

1 (
(2 Salvarsan , . , , 58 35

(3 Oitava 57 40
2 (

(4 Japão 55 50

(5 Mussuã 54
3 (

(6 Domitilla . , . , . 52

40

58 27
52 30
48 40
52 40
58 35
54 35

DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA
Premio XENON — 1.500 metros

—- 7:0005000.
Ks. Cts.

(1 Verônica 53 25
1 (

(2 Poudquol? .... 55 40

(3 Quarahim
(
(4 Barnabé .

53 27

30

(5 Picuhy 55 40
(
(0 Joc Louls 55 43

1.4 Parodia 53 CO

(7 Braça tf 53 33
f
t8 Marnpe j5 60

/ OURO VjELHO
B It I L II A N X E S

Nada perderá em consultar a
nossa offerta.

Avaliações grátis.
irgo de S. Francisco, 14
(Esquina dc Ouvidor)

(5 Favorito
5 (

(0 Miss Praia

57 57

58 33

SÉTIMA CARREIRA
Prcniin Clássico ALFREDO SAN-

TOS — .1.800 metros —
15:0005000.

Ks. cts.
1 Quatl 50 20"í Baltlea, 54 40

Lou.Vfl.in 50 30
Tercré 56 30

Nhá 43 25

LEILÃO DE
PENHORES

JOSÉ'MOREIRA
DA COSTA & Cia.

9 — BECCO DO ROSÁRIO — 9
EM IR DE DEZEMBRO DE 1936

Fazem leilão de todos 03 pe-
nhores vencidos e avisam aos
srs. mutuários que. as suas cau-
telas: podem ser reformadas ou
resgatadas atô a vespera.

CASA JOSÉ CAHEN
Leão da Silva & C.

(Successores)
RUA D. MANOEL N. *M

Leilão em 19 de dezembro dc 1936.

Leilão cm 15 dc Dezembro de 1938

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I. NS. 2S e 30
(Antiga do Espirito Sanlo)

V l.a ri

CASA CAMPELLO
ERNESTO CAMPELLO

35 — Avenida Passos — 35
Leilão em 18 c'e dezembro de 133S.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & C.

58 — Rua Luiz de Cnmões — fift
Leilão de penhores em 22 de de-

zembro de J936.

HOTEL TIJUCA
RUA CONDE DE BOMFIM N.° 1053

Situação excepcional para crianças c longas esta-
dias, grande parque. Alameda de bambus, chácara,
garage c optima piscina dc trinta metros com agua

 própria e renovação ininterrupta
Todo» os quartos e apartamentos dão para at montanhas

Cozinha esmerada c farta
TEL. 48 5502 — RIO DE JANEIRO
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 11 de Dezembro de .193fí

Uma Homenagem Do "Diário De Noíi=
cias" Aos Clubs E Entidades Sportivas
Amanhã Será Inicidd- Nestas Columnas A «Quinzena Da L. C N.»

.mui,a, iv.in o rtinrin». 
'dòsl-iciidas"'nadadoras 

do
C. tt. Rota.oiru

IVo.egue, hoje, á» 21 liunia,
na pisvina do Club dc lícgat.i'.
_ o t a logo, o 3" O.ncurs- d.i" 1'n-
n;a\era, promovido peln I.i.«a

L.-irioca dc Natação c pam ei-
nadu pelo Club dc Regrui*. Un
i-Jsmcnyo

do Castro — 200 mclros, juniors,n.ido dc peito;,,a prova - Rotíina .Mari.i
üotuaga — lou mclros, moças-
novíssimas, nada livre;

¦-' prova - Ur. Aniomo I ei-'(• Pinto . Honra — p.njssi-UadH a .Mynm,;t,:a,, t,.,.!J.;,- III0S ,U(J ,„,„,_,., „ad dc«-!'-"- •! viclor o.s.-i eiuidadc oa- pe- las-
ciali/ada imprime aos «•¦ us c .„• ' 7'. pruva _ EdUi-.rdo q .

cursos, 
podemos nf firma, que |„„ __.etr0Si novíssimos __mp-ile final da_ lerceira c-<::i.pe- victoria, nado dc peito;tivao da estação priniavcril se- j

rá coroada oo mais briíii.nte aprova  líugli Edguio Pi'l-
exilo, o (pie, niilis, j.-i rieuuV*-'..- ,cn "~ ¦"'-"¦-'a  -IU0 metroá, ju-
tcrça-fei-.-a ;ijMima.' qunní1»» ila n'"rs' ";'11" livrt':

real .¦•' • -."'i da primeira pane -1' ilr"v;l — Ur. Eduardo Vaz
O Fluminense, que poss.ie' 'i,- lic -^¦'«¦«'¦¦¦da — 100 metros, se-

conic-tnvclmenic uma d."ã mais n,ürs' n;ltl" livrc>'
homogêneas ecpiipes de natação. ,|!'' prova — Almirante Au-
do Brasil csl-i ua dcaç.íoir.i. .¦*_- -"¦iSto Schort -—¦ Reservada á
guido Co l..otoi'ogo e tio |-'!anu'i,- '-'•*•'! (lt-' Esportes da Mai Mini;

i. O prestigioso club __s

O DIARIO DE NOTICIAS,
querendo prestar unia hometia-
irem a todos oa clubs e ás enti-
dades ás quaes elles sc acham
filiados, resolveu realizar uma
serie de publicações alhisivas aus
nvesmos, desde que os seus dn-
signios sejam bem comprehendi-
dos c auxiliados pelos interessa-
dos. Assim, a começar do dia 12
do corrente, iniciaremos a"Quinzena da Lima Carioca de
Natação", em homenagem a
essa victoriosa entidade, cujo
segundo anniversario será com-
memorado no próximo dia 27.
data em que encerraremos as
publicações especiaes a ella rc-
fcrentes.

Pretendemos proceder de idcii-
tico modo com outras entidades

_rrilaPii_L__i
Uluretl  Dlc-o.vent- do a«Wo

nrleo. Kins. bexiga o vias urina-
rin,. Nas «roeria. - Wia.maelai.

11 Wanda Menezesres " i'n'va
có-res conseguirá manter , u„,vi- H00 metros, nio.:as-seniors. nado
teira ia ccd-iYi a ponta ao r.y-'-v''*-•;
tafogo ipic promeile n".'.-i sen-1 l2" prova - Jayme da Siiva
-acionai "virada"? i Amaral — 200 metros juniors,

AS PROVAS DE HONR.-, nado de costas;
A prova rie honra "!"!r. Anto- -3" prova — Sylvia Detsi —

3x100 metros. moças-novissimas
tres nados.

nio 1 .cite Pinto" - ICC metros,
noviss mos. nada de coitos, ven!
¦despertando grande eiitimsias-
mo entre os adeptos do premio
rubro-negro. Hugo Linliares liias
Uruguay será, por certo, o ven-
cedor, A outra prova de nonra,
que leríi como patrono .-> spor-
tisla Hugh Edgard Pullcn, será
uma das mais lindas uo co.icttr
so. Edgard Laplan Netto. do
Flamengo, e o mais cotado para•i primeiro logar. Está e.n o pt i-
na fôrma.

O PROGRAMMA DE HOIE

A ASSEMBLÉA GERAL
DO AMERICA

Estão- sendo convocados ofi so
cios fundadores, grandes beneine-
ritos, bener.icrito.s_ proprietário.*,
remidos e effectlvos (maiores de
21 annos), em pleno goso de seu?
direitos sociaes, a se reunirem cr,
assemblía gernl ordinária (primei-
ra convocação), na sede do Am.

I' prova -- Dr. Paulo dei ''ica F. C, no-dia 10 do corrnnto,
Magalhães — 100 metros, no- ás -1 horas.
vissimos, liado livre > Ordem do dia: elelçlo do Con-

2' prova - Clara |a.-(i:r.i --£,"__*, ™lberal,v* e "° Con5,,lho
100 metros, mOças-Seniors. iu-| L n'_o houver numero, a segun
lo de costas;

3» prova — Euclydes Ribeiro
da convocação será, no dia 14, ü
mesma hora.

AS ESPECIALIZADAS
PERDERAM ÜM DEDI-
CADO COLLABORADOR

As entidades especializadas aca-
bani do perder um dedicado coi-
laborador.

Álvaro Affonso. que exercia a'i
funeções de juiz na I_iga Carioca
de Basltet-Ball e juiz dc linha na
Liga Carioca de Football, victi-
marte de um mal súbito fallec-rJ
ás primeiras horas de hontem.

A noticia-do fallecimento rie A',-'
varo Affonso causou dolorosa im-
pressão nos meios sportivos, ond.
o finado era figura, estimadissuna.

As entidades especializadas a
que Álvaro Affonso pertenci,-,,
prestaram-lhe as homenagens de
que se fez merecedor, pela ded,-
cação eom que sempre as serviu.

e com os clubs, sendo necessário,
todavia, que os interessados nos
enviem, antecipadamente, infor-

maçôes o mesmo photographias,
de modo a facilitar o nosso de-
sideral o.

osa ico
Por BURUCUTÜ'

(I Polar conversara com um amigo a propósito dos acon-
tecimentos da Inglaterra. Em dado momento, sahiu-se com
esta:

— Ora, o que está acontecendo na Inglaterra c um pouco
differentc do que suecedeu no Vasco. Lá, não vindo a rainha
que n rei queria, esto abandonou o throno; aqui, foi a Rainha
que se afastou quando o Rey chegou...

Tambem o Barros, chefe da nossa Secção de Policia, sahia
do estádio do fluminense, onde assistira ao encontro do Fia-
mengo com o Villa Nova, quando alguém alludin ao "caso"
Simpson. Sem poslanejar, o Barros respondeu "philosophica-
mente", num trocadilho capaz de fazer inveja ao Baslos Ti-
gre r ao Raul Pederneiras:

— O rei trocou nm hom throno por uma ma., .trona...

(J .Miguel Pedro, do Bangu', affirmou que o Bangu', dc-
poi-, qne foi para a c. h. d., está num "progresso crescente".
Ao ouvir isto, nin medico "especializado cm moléstias dos
olhos", explicou ao Ary Franco:

— Coitado! Vejo. com tristeza, que o meu collega estâ
soffrendo de micropsia. que é uma doença terrível dos órgãos
visuaes, que faz eom que pareça mais pequeno do que real-
mente o. tudo quanto o enfermo vê... Coitado! Quem seria
capaz dc dizer, liein'.'!...

AMARELLÃO - OPIUGXD
si

Rccommendnr us comprimidos
de PHENATOI, e de FER-
HO ORGÂNICO, específicos du
Oplluçãii e da Anemia produ-
zida por essa moléstia, <> ser

patriota e humanitário.
A' venda em todo n liras!].

Tijuca x Boqueirão, Mac=
kenzie x Grajahu E
Vil ia Isabel x Botafogo
Os Jogos De Hoje, Pelo Campeonato

Basketball Da CidadeDe
Proseguirá hoje o campeona-

to carioca de basketball com a
realização de ires bons jogos,

OsSportsNa Light
Light Athletico E Medidores Farão Esta Noite Um
Prelio Forte — Almoxarifado x Garage, Esperado

Com EnthusiasIr", — Outras Notas
Finalmente hoje. A. noite, vã

defrontar-se pela segunda vez os
teams do Medidores x l.iglil Atbls-
tjr-o.

Tendo perdido no primeiro en-
'icntro. realizado a !¦". de outubre.
nelo -K.-oi-e (ie '¦', „ 'J. o club ria rua
Mari/. r Barros protestou, cs';1'
bando- -e num "erro de dire l.o"
que teria -ido praticado peln ju'z.
tendi, a Conimissüo Technica an-
niiHafJo o jogo c marcado a noite
rir hoie parn bus novn realização.

Conseguirão o= commnndartos dc
A'.-1);: dcsfa.Tcr a impressão do p:i
PT-^o maírli?

Confirmará pur. actuaçâo a et_ui
pc dc Jair?

O MEDIDORES. HOJE, .V
NOITE

Para o .«sensacional encontro d*
hoie cm Jusc do Patrocínio, o M»
(ii.lore* api-scntar-se-â com <\ •,*
~r ¦!*« orsrflnizHçào:

Walter: Balbino c Ms rocas: C:«-
cc:'". ('-.-...id.. e Jair: T'Uoln. An
gelo. BHnjrelu. Cuíca c Nelsinlit,

I'-' ""'... na reserva Maggioli f
Anrriipl.

PKRIMINIK) (IS PONTOS
Pcni ri.ic- tenha .-i.|,, hIiuIh :'.--. i.

v da «oa de-rilia-fiu da cnfidM.-l»
''• '• '."lil o tS-iv. Riu ~'ii-|.|. i-..n<\, «lln ua.

¦\Vii\T\ 'J DP II* O ! Ptl) i".||. l-.l
'¦ ;•'¦ mar. -i.i v \.<-,\

.bella, tendo perdido os pontos»
nara o .*Imoxarlfa.do, Garaj»e e
Light Athletico.

AI.MOXARIFADO X LIGHT
GARAGE

O encontro tl'o próxima segund-,
feira deve ter uma optima dlsput*.

Tendo perdido para o Li^r.t
Athletico, o "five'' da rua Ma.ir-
ly procuratâ desforrar-se no Al-
moxarifado, qne por sua vez apre*
sentará um qnintetlo appreheu-

íí i V o.
João Prata dc Souza fará su_

eütréa corno juiz do (|iiadr.,
Eduardo Grota será. fiscal e Raul
Gomes o representante, nesse pre-
lio.

.IA' KM CAMINHO...
A' directoria da Lealca jã to.

¦ enviado o projecto elaborado pela
| 

Commlsrão Technica dc Baske'
| Baü pnra o campeonato da divi-
i f-_o secundaria.

ACCEITAR.V A 1'RESI-
DENCIA!

Continuam tntensoa os trabalhos
I para a organiza.^o dn futura di-
| rr.-toria do Light A . C.

Segundo poiibemn-i om roda*, d-.
; Pleinenlos chegados ao alvl-_n i.
|o sr, coronel Manoel Vieira eu
; Cruz lerla 1-ceeb'clo com .ivmiM-

".a-i a nnl(,¦!,¦¦ dc f|iic :-nria nle ¦
| lenda -.na eipiiãn pa ni o cargo d<«
I r.i-p-.i.]r n'ç •!" cluh nn-, iSci._;«jes do

-1 «iu corrento

>}

Regulamento Do V Grande
Premio Cidade Do Rio

De Janeiro
Recebemos deio exempla re.* do

regulamento da grande corrida au-
tomobilista.

Gratos.

0 Boqueirão Do Passeio
E A Supposta "FARJ
A eiititjade-fantasnía, rotulada

illegalmente de Farj, tem manda-
do publicar em alguns jornaes que
somente attende/á ao pedido de
desligamento do Club dc Regatas
Boqueirão do passeio quando este
soh-r os compromissos que tem
com ella. provenientes de mensa-
lidades atrazadas.

Tivems iá oceasião de alludir
ao atrazo dos clubs que compõem o
clandestino ajuntamento dc dissi-
dentes, illegalmente denominado"Federação Aquática do Rio de
.laneeiro" ou "V, A, R. ,1." Se
o Boqueirão estava eni atrazo. co-
mo e porque, contra o que deter-
minam os códigos do conglomerado
da entidade-fantasma, teve per-missão para tomar parte em com-
petições officiaes ?

Mas, passemos ade-ante. ,\ sup-
posta "P, A. R. J." quer que o
Boqueirão pague primeiramente as
mensalidades, sem o que não lhe
concederá o "desligamento".

0 Boqueirão, por sua ve-/. quer
que a entidade-fantasma lhe. en-
treguo os prêmios que lhe deve.
pura, denois, então. pagar ns
mensalidades em atrazo.

^0 diabo _ que a supposta F. A.
R. .1. e-tá num "snoolier" dam-
nado; ..em verba, espera que o
Boqueirão llicpágue. para. com o
dinheiro recebido. pagar-Ihc os
promÍQ!...

'Ira. -ra ! rsá dando ruiy unia
pedra nella...

->.'.-w««5SNVvr-r-::.M  
¦ ¦ - - ¦*

¦:-:-:-:v:-:-:-x-:-:-:---X'.'.'v;-McvwiS!W.vy^;
>:¦:¦;¦:¦: :¦:¦:¦:¦:•;¦:¦:¦:-:¦:¦:•.*>:¦:¦:¦<.•>:¦ :¦:_;¦:•:¦*.•:¦.•:¦:":«

Álvaro, do C. K. Botafogo

que despertam interesse pela si-
.«..leão em que se acha o c.iin-
pconato. Este anno tem havido
uma verdadeira clansa dc lea-
deres. Ura uni, ora outro, (_u.i~
trn clubs ostentaram tal titulo
(me -"..or,'i eahe oxciusivani.nte
ao Grajahu', pelo memis alé

lo.t;o á noite. .Mas eomo os re-
sultados imprevistos iá o«_.i.ã-i se
tornando previstos ciii face das
constantes surpresas ma- ...*."placards" tèm registrado, ad-
iniltc-sc a hyputlicsc de ijus ho-

je, novamente a leaderaiva se
altere. Assim aguarda-se com
;.'rande interesse o .desenrolar
da pugna que o leader, üíaja-
hu', travará tia quadra do
Meyer, com o club local, Mac-
kenzie. Outro club que terii
tambem em risco as suas possi-
bilidades 6 o Botafogo de Re-
gatas, a quem uma derrota hoje
tirara as ultimas esperanças ao
titulo máximo, ü club da estrel-
Ia solitária bater-Sü-á ua qua-
dra da Avenida 28 de Seteir.bro,
com o Villa Isabel, ultimo callo-
cado na tabeliã. Finalmente, no
gymnasio da rua Conde de Bom-
fim, será realizado o match re;.l-
mente mais interessante da no.-
re em face do justo eqirlibno
de forcas entre os dois C-iiíen-
dores. Cajutis e Gari a ias, apr:--
Sentam-se em condições de rea-
lizarem uma partida agradável.

OS OFFICIAES QUE FUNC-
CIONARÁO

Funccionarão- na direci;ão dos
prelios de hoje os seguintes oi-
ficiaes:

Tijuca x Boqueirão — arbitro,
Harold Oest; fiscal: Sylvio Pin-
to; chronometrista: Martin Cmi,
apontador: Octavio iMoraes; de-
legado: Luiz Neves.

Mackenzie x Grajahu' — Ar-
bitro: Aladino Astuto; fiscal:
Nelson de Souza Carvalho;
chronometrista: Georgas üe-
rard; apontador: Fernando Zur-
li; delegado: Walter Jóia.

Villa Isabel x Botafogo —-
Arbitro: Arno Frank; fscal;
Edson Mitrano; chrononietnsta:
Kleher de Carvalho; apontador:
Oswaldo Lemos Coelho; dele-
gado: Alfredo T. Novaes.

Horário — Preliminar, 'jO.oü

horas; principal: 21,30 noras.

Como a Liga Carioca do .Na-
(ação foi uma entidade que sur-
giu após uma campanha cnergi-
ra e isolada do DIAUIO DE NO-
TICIAS om favor da' especializa-
ção do sport nalatorio. a olia
offerocernos, durante quinze dias
consecutivos, as nossas columnas,
acceitando collalx.rações não
muito extensas, cada unia foca-
lizando um aspecto diffcrente,
que tenham por objectivo analy-
sar o esforço que a mesma en-
tidade tem realizado c os opli-
mos resultados que a natação
brasileira tem auferido de sua
actividade.

O exito desta nossa iniciativa
depende mais dos amigos do
sport i} das entidades e clubs in-
teressados, do que, nropriamen-
te, dc nós. Auxiliem-nos, pois.

OS PAULISTAS DEVEM
CHEGAR HOJE

Segundo informações recebidas
dc Sáo Paulo, devem'chegar, hoje,
pela manhã, os jogadores paulistas
requisitados pela C. B. D., para
participarem dos treinos de. pi'e-
paração para formação da equipe
que -rá ao certamen sul-nmeri-
cano.

São estes os jogadores espera-
dos : Jurandyr, Carnera, Jahu',
Brandão, Luizinlvo, TcleCo c Tim.

Lima £ Orlando Vão Ter-
minar Seus Contractos

Com 0 Vasco
Chegou ao nosso conhecimento

que os jogadores Lama e Orlando,
que ora integram a turma pro-
fissional do Club de Regatas Vas-
co da Gama, vão encerrar scus
compromissos agora.

Luna deverá regressar a São
Paulo, porque, segundo consta,
não deseja reformal-o. Quanto i
Orlando, ignora-se o que pretende
fazer, isto 6, se ficará no Vasco
ou se acceitará qualquer proposta
que outro club lhe ofToreça.

BEBAM

CAFÉ "HELE NICE"
¦!) — Rua S. José — S9

0 Anniversario De Um
Companheiro Dedicado
Oswaldo Lopes de Castro, o "Pavio", faz annos hoje

tt"':\ "¦.-<r~--m' . kIn k|v
f ?-^xíL^ ¦" ?mm*

vv^v^ \~-~~t15 ^m^7^

0 BOTAFOGO NOVAMEN-
TE EM PEREGRINAÇÃO

Está quasi assentada a ida du
Botafogo V, c. ú Santa Cathari-
na. devendo realizar tres jogos cm
Curityba.

O quadro botafoguonse deverá
ser enxertado por elemento.* d«.«
outros clubs, por motivo de seus
principaes elementos terem queacompanhar a delegação brasileira
ao Prata.

ÕIÕGOTaSCOxMADÜ-
REIRA SERÁ NO CAMPO

DO ANDARAHY
Disputa-se, depois (h amanhã, o

segundo jogo da "melhor de tres"
para decisão do certamen da Fe.
deração Metropolitana, entre os
quadros do Vasco e Madurelra.

O quadro vascaino orocurará
vingar o revez de dominj-o, moti-
vando a realização ia "negra"

SEIU' XO CAMPO Do
ANDARAIIV

Km sua reunião de hontem. o
Conselho Ceral da F. M. D., dc-
liberou manter a designaçaV pri-mitiva, O segundo jogo do Vasco
e Madurelra, será realizado no
gramado do Andarahy,

As archibancadas da referida
praça de sports serão augmenta-
das. bem assim installadas cadei-
ras em redor do campo.

Oswaldo Lopes de Castro, o "Pavio"

Oswaldo Lopes de (Ja*U'o, ..
"Pavio'', como é mais conheeidí1
nas rodas sportiva.-, faz anno:-
hoje. Trata-se de um compo-
nheiro dedicado, que tem sabide
.grangear a estima de seus colle-
gas e a admiração de seus che-
Cos, pela sua distineção e pela
maneira por que tem sabido
jumprir os seus devores neste
jornal.

Ha pouco mais dc um anno, o
"Pavio" ingressou no DIARIO
DE NOTICIAS, fazendo sua e*-
troa no jornalismo Hoje, já o
consideramos um veterano, por-
que soube adquirir a experiência
e o tirocinio que muitos levam
annos para conseguir. Assumiu-
do a direcção da secção sportiva
do DIARIO DE NOTICIAS, de
maio a outubro, durante a au-
Saneia do nosso companheiro In-
dalicio Mendes, que estivera se-
1'iamente enfermo, Oswaldo Lo-
pes de Castro revelou-se um ve-
dactor activo e intelligente, cor-

respondendo plenamente á con.
fiança que noli edeposiianio*

Por i to, é com justifica';;1
contentamento nue fazemos estr
registro, desejando a U.*\vai'!'
Lopes de Castro, ou, melhor, a.
"Pavio", farta mésse de felic
dade. Que o "pavio" de sia
existência tenha eterna clur;.
ção...

BASKET-BALL NO GYM-
NASIO VERA CRUZ

Ni proxhno sabbado '. dir.eç.
sportiva tio Gymnasio Veni-C-
farã entrega das medalhas p -
mettidas aos scus primeiro c -°
gundo teams de basjetball, co.nf
premio pela sua esplendida act.ua
çã.. no decorrer do anno dc I911'i

As medalhas se acham cm c-.
posição no saguão daquelle co!
Icsrlo.

A Assembléa Geral Do
Grupo Dos Garrafas

Hoje, á noite, sexta-feira. 11,
realizar-se-á. uma assembléa geral
dos componentes do "Grupo dos
Garrafas", cujo expediente, será:
interesses geraes.

ALFAIATE
RUA DOS OURIVES, 6'J, I." nn-
liar. _ 1'liiine : 2:1-11171. — RIO.

Treinam, Hoje, Os Joga-
dores Da C. B. D.

Realka-se, hoje, no gramado -I*1
^'a.*('0 dc. Gama. o primeiro treine
official «los seleccionados ,\ c i;
coniposetc. pelos jogadores rc-iui
sitados pela C. B. D. para for
maçãn da sua equipe para n Su!
Americano.

O ensaio terá inicio ás ln ho
ras. devendo participar todo." o-
jogadores escalados, com exceprne.
de Cardeal. Luiz Luz e Raul.

O sr. Adhemar .pimenta dirigirá
n ..rena ração.

Foi-nos informado qne cm ¦,•:.-•,>
do ensaio ser leve. participarão 4r
mesmo os jogadores do Vasco .
d" Madureira,

JORGE KANITZ
WALTER A KANITZ

Recém chegados dos listados Unidos, reabriram seus
consultórios.

Tratamento da Pyorrhea, Electro-tlicrapia, Cirurgia da
bocea, Trabalhos eni porcollana, Dentaduras

Prolhese em geral.
KUA RKPUBLICA PO PERU'. 13-A

•1" andar - Telephone: «i_-,'{S*_i

Luiz Kastrup = Uma Re-
fulgente Promessa Da

Natação Brasileira
0 Que Significa A Recente E Sensacional Victoria

Do Joven Nad?'Nr Botaíoguense
Raras sao .'.x ccinpetic.es pm-movidas pela Liga Carioca d?

Natação que não apresentam aj-
go de novidade, algo de singii-
lar interesse para os sporfstas.

etnr. Era a pnrn, t.-i v;: q; i
e.:-rna com nadadores de classe,
«'«-./¦ão pela qual nã , sc r.dd.n.
exigir delle um-, "nerformai-ce"

_, Ainda agora. L„-z 
"francho 

Z"m'm.ZJ^ f°S 
'"*'

Kastrup, do C. R Botafo-o -•„,. " PS,,--IioIoKk.i *
vem di realizar u„n -„ ,*_' 

'c 
m ,'í 

P'U,Cr-,a CS,nr Si,iti|
proeza, vencendo de m.Su^i 0''a°' Cíc Tal "'"
empolgante dois i,adÍdor?i 

' 
í J ft^ 

K:'5^ ^¦ vi.iia atias de Ziini«j.-. p C-it'prestigio firmado, como Zuni \i
c Cadaxa, revelando-se ur"n
promessa refulgente em nossa
natação.

Ten.-a-feira ultima, na
de 100 metros, nado cie
r-vissimos. -dn primeira
do 3"
.me a

irni,i
DCil i,
'1'«!¦.,.•

concurso da iTimav era
.. C. N. esl-i rcaii-.in :..

na piscina du cluh Ja •¦-,.il'i-
^¦nlaria. Lui/. Fran.-U.o 

" 
U ,*.'t'i«p teve oceasião de c1.•.!,-, «ar |a assistência, obtendo

¦".•plio de rnerilo sohn
lorosos -adad

ni' '¦ t.il

nicioii uma "virada" 
inm.-.*.

n.-.ntemcnte enérgica e' lo ¦
fVrrotar brilliniitcmonte r-
lifcados antagoir-,ii«. _•.,„•,.'
n prova dehaiM. dc 

'grande*

Prolongados apilausos do •
co assisicnlc.

I Ssa victoria.
c 'le e d., c. I-'':'' ' ¦ *-. \.. represo..',-! ,,""o que esln entidade |cn*

fl ori que dir ¦.!¦ nesc
c n «.ninho ,|i„* ,,.; ,,,

«,ue ,'
!Mal.

ores qu. \ ii,: i*¦ j i..._„0_[•'¦""-'ip..es cluhs dispensam


